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L a . s e s i ó n c e l e b r a d a a n t e a y e r p o r l a C o m i s i ó n g e s t o r a p r o v i n c i a l 
h a d a d o a c t u a l i d a d a a l g u n a s a c l a r a c i o n e s r e l a c i o n a d a s c o n e l p r o ­
b l e m a de los c a m i n o s p r o v i n c i a l e s , a c l a r a c i o n e s que c o n v i e n e r e s a l ­
t a r r e l a c i o n á n d o l a s c o n e l p r o b l e m a q u e t a n t o I n t e r e s a a l o s I n t e ­
reses de n u e s t r a tderxa : l á c o m u n i c a c i ó n f á c i l y c ó m o d a e n t r e t o d o s 
l o s n ú c l e o s d e p o b l a c i ó n r u r a l . I n f o r m a r o n I n t e r v e n c i ó n y V í a s y 
O b r a s r e s p e c t o a l a c o n v e n i e n c i a d e e m i t i r c é d u l a s d e l p r e s u p u e s t o 
e x t r a o r d i n a r i o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de c a m i n o s ; y a m b a s d e p e n d e n ­
c ias c o i n c i d e n e n l a n e g a t i v a , a p o r t a n d o I n t e r v e n c i ó n e l i n t e r e s a n ­
t e d a t o de q u e l a a b s t e n c i ó n s u p o n e p a r a l a H a c i e n d a d e l a p r o v i n ­
c i a u n a e c o n o m í a d e 123 m i l pesetas . S u s c r i b i m o s e l i n f o r m e , aue 
e s t i m a m o s u n a c i e r t o . P e r o e n t i é n d a s e b i e n ; l o s u s c r i b i m o s e n c u a n ­
t o se r e f i e re aa p r o b l e m a c o n c r e t o de l a ^ m i s i ó n . D e n i n g ú n m o d o s i 
d e e l l o q u i s i e r a pasarse a l a a p r o b a c i ó n d e l a p o l í t i c a p r o v i n c i a l q u e 
se v i e n e s i g u i e n d o e p c u a n t o a c o n s t r u c c i o n e s d é c a m i n o s v e c i n a l e s . 

H e a q u i , e x p u e s t o u n a vez m á s e n é s t a s - í q l ' i i í n i ' i a s , l a c u e s t i ó n e n 
. toda1 s u I n t e g r i d a d . 

E l E s t ado , e s p a ñ o l c o n c e d i ó e n 1928 u n a u x i l i o a l a s d i p u t a c i o n e s 
de ' r é g i m e n c o m ú n p a r a que p u d i e s e n c o n s t r u i r sus c a m i n o s . Ese a u ­
x i l i o c o n s i s t í a e n l a a p o r t a c i ó n a n u a l d e u n a c a n t i d a d d e t e r m i n a -

.da1) y l a s e n t r e g a s H a b í a n d e ser t r e i n t a . A L a C o r u ñ a se l e d a r í a 
c a d a a ñ o e x a c t a m e n t e 474.171 pesetas . Se e s t i m ó q u e ese d i n e r o n o 
p e r m i t i r í a , r e a l i z a r c o n e l deseable r i t m o de c e l e r i d a d l a o b r a que se 
r e q u e r í a c u y a u r g e n c i a e r a i n d i s c u t i b l e , y e n t o n c e s se f a c u l t ó a l a s 
p r o v i n c i a s p a i ' a que p u d i e s e n c o n t r a t a r c o n e l B a n c o de C r é d i t o L o ­
c a l u n e m p r é s t i t o t o m a n d o c o m o base l a s t r e i n t a e n t r e g a s d e l E s ­
t a d o a fin d e que l o s c a m i n o s p u d i e r a n h a c e r s e e n c i n c o a ñ o s . 

C a í d a l a D i c t a d u r a , e l p l azo á e a m p l i ó a u n d e c e n i o . A fin d e 
que l a s D i p u t a c i o n e s pagasen los m e n o r e s i n t e r e s e s que f u e r a p o s i -

-ble se p e r m i t i ó que l a e m i s i ó n de o b l i g a c i o n e s se h i c i e r a s e g ú n f u e ­
r a n e x i g i e n d o l a s obras que se e m p r e n d í a n , h a s t a u n l í m i t e d e t e r ­
m i n a d o . L a D i p u t a c i ó n d e L a C o r u ñ a h i z o l a s e m i s i o n e s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a t o d o s los a ñ o s h a s t a 1931: desde e n t o n c e s , d e j ó d e r e a l i ­
z a r o p e r a c i o n e s de esa c lase p o n q u é n o l a s n e c e s i t a b a . A h o r a se p r e ­
g u n t ó s i c o n v e n í a l a n z a r u n a n u e v a e m i s i ó n y se c o n t e s t ó q u e n o , 
d a n d o c o m o r a z ó n m u y f u n d a d a y acep tab le q u e a u n h a y d i s p o n i ­
b les unos t r e s m i l l o n e s d e pesetas y que p o r t a n t o n o es n e c e s a r i o 
a p e l a r p o r a h o r a a l c r é d i t o , n i l o s e r á m u y p r ó b a b l e m e n t e e n t o d o 
l o que r e s t a d e a ñ o . 

S a b e m o s t a m b i é n a h o r a que l o que r e a l m e n t e se h a g a s t a d o e n 
l a c o n s t r u c c i ó n de c a m i n o s desde 1928 es u n p o c o m á s de m e d i o 
m i l l ó n de pesetas a n u a l e s . Y a q u i e m p i e z a n a d i b u j a r s e g r a v e s r a ­
zones de censu ra . P o r q u e s i e l E s t a d o d a 747 m i l pese tas a n u a l e s p a r a 
esa a t e n c i ó n , apa rece c o m o i n ú t i l y c o m o g r a v e m e n t e p e r j u d i c i a l a 
los in te reses p r o v i n c i a l e s l a s o p e r a c i o n e s de c r é d i t o r e a l i z a d a s . S i 
g r ac i a s a e l l a s s ó l o se e m p l e a n u n p u ñ a d o d e m i l e s de pesetas m á s 
d e l a s n o r m a l m e n t e f a c i l i t a d a s p o r e l T e s o r o n a c i o n a l , m e j o r h u ­
b i e r a s i d o s u j e t a r n o s a l r i t m o q u e l a s u b v e n c i ó n p e r m i t í a . L a o p i ­
n i ó n de I n t e r v e n c i ó n y l a de V í a s y O b r a s e v i t a e l p e r j u i c i o d e p a ­
g a r i n t e r e s e s p a r a l o f u t u r o ; p e r o n o los d e r i v a d o s d e l a s a t i s f a c c i ó n 
de l o s pasados . 

N o s h a c e m o s c a r g o de l a s d i f i c u l t a d e s q u e r e a l m e n t e se h a n 
opues to a q u e se c o n s t r u y e s e c o n l a v e l o c i d a d deseable . F u é p r i m e ­
r o l a n e c e s i d a d d e l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l o s se rv ic ios t é c n i c o s ; l u e g o 
d i s p o s i c i o n e s de l p o d e r c e n t r a l que c a u s a r o n a l t e r a c i o n e s I n e v i t a b l e s 
e n l o s p l a n e s p r o v i n c i a l e s ; d e s p u é s e l c a m b i o de r é g i m e n c o n l a m u ­
d a n z a o b l i g a d a e n l o s ges tores de los a s u n t o s d e l a p r o v i n c i a . A 
p a r t i r de 1932 p u d o y d e b i ó habe r se h e c h o m u c h o m á s . P e r o t a m ­
poco deseamos h a b l a r d e las aguas pasadas . F a l t a n c u a t r o a ñ o s p a r a 
que pase e l d e c e n i o c o n c e d i d o p o r e l E s t a d o a fin de que l o s c a m i ­
nos p r o v i n c i a l e s sean c o n s t r u i d o s . Y se i m p o n e a p r o v e c h a r i n c l u s o 
con u s u r a e l p o c o t i e m p o de q u e se d i s p o n e . 

P o r l o p r o n t o e n l o q u e f a l t a de 1934 d e b e n e m p e z a r s e t o d o s los 
c a m i n o s subas tados y sacarse a s u b a s t a c u a n t o s se h a l l a n e s t u d i a d o s 
y n o d e p e n d e n s i n o d e que ese t r á m i t e sea c u m p l i d o . Y h a de h a c e r ­
se t o d o eso e n e l v o l u m e n n e c e s a r i o p a r a que se a b s o r b a e l d i n e r o 
d i s p o n i b l e . 

M i e n t r a s t a n t o Se a c u c i a r á a l c o n c e s i o n a r i o d e los e s tud ios a fin 
de que t e r m i n e r á p i d a m e n t e los que h a y a n d e c o n t r a t a r s e y e j e c u ­
t a r s e en 1935 p r e p a r a n d o p a r a p r i n c i p i o s d e l a ñ o p r ó x i m o l a c o ­
r r e s p o n d i e n t e - e m i s i ó n de l a s o b l i g a c i o n e s . Y c o n i d é n t i c a I n t e n s i ­
d a d h a n de s e g u i r l a s o b r a s p a x a que a l t e r m i n a r 1938 e s t é n c o n s ­
t r u i d o s t o d o s los c a m i n o s y r e a l i z a d o e l i d e a l d e que n o h a y a p a ­
r r o q u i a e n l a p r o v i n c i a , s i es p o s i b l e , n i l u g a r s i q u i e r a , q u e ñ o d i s ­
p o n g a de u n c a m i n o que l e p o n g a e n c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a c o n l a s 
c a r r e t e r a s ; que e l a u t o m ó v i l pueda! l l e g a r a l a s m á s r e c ó n d i t a s v i v i e n ­
das de n u e s t r o s c a m p e s i n o s p a r a l l e v a r l e t o d o s l o s e l e m e n t o s de l a 
c i v i l i z a c i ó n , p a r a l a n z a r f á c i l m e n t e a l m e r c a d o n a c i o n a l los p r o d u c ­
tos t o d o s de n u e s t r o s c a m p o s y de n u e s t r o s bosques . 

Ese I n t e r e s a n t í s i m o p r o b l e m a p r o v i n c i a l v i e n e s i e n d o u n a de 
n u e s t r a s c o n s t a n t e s p r e o c u p a c i o n e s . P a r a l o g r a r s u s o l u c i ó n p u e d e n 
c o n t a r t o d a s los d i p u t a d o s c o n n u e s t r a c o o p e r a c i ó n e n t u s i a s t a . Sus 
ges t iones e n t a l s e n t i d o e n c a m i n a d a s h a l l a r á n s i e m p r e e n es tas c o ­
l u m n a s e l a p l a u s o m á s f e r v o r o s o ; sus a b a n d o n o s o sus n e g l i g e n c i a s , 
l a s c ensu ra s m á s ac res . O r d i n a r i a m e n t e es l a f a l t a d e d i n e r o l a r é -
m o r a que se o p o n e a l d e s a i r o l l o de l o s p l a n e s de l a s C o r p o r a c i o n e s 
p ú b l i c a s . E s a c i r c u n s t a n c i a n o se d a e n e l caso q u e n o s o c u p a . D i ­
n e r o h a y . S o l o f a l t a l a v o l u n t a d y l a p e r s i s t e n c i a e n l a d e c i s i ó n . 
Q u i e n n o l a s i e n t a que de je e l p u e s t o a que l a c o n f i a n z a d e l G o ­
b i e r n o le h a l l e v a d o y n o s o l i c i t e , l l e g a d o e l m o m e n t o , l a de l o s 
e lec tores . L a p r o v i n c i a p i d e c o n v e r d a d e r o s a p r e m i o s los c a m i n o s 
que l e s o n necesar ios , y o b l i g a c i ó n de t o d o s c u a n t o s i n t e r v e n i m o s e n 
l a v i d a p ú b l i c a es p r o c u r a r s u s a t i s f a c c i ó n d e n t r o de l a s m u c h a s 
p o s i b i l i d a d e s q u e l a r e a l i d a d e c o n ó m i c a p e r m i t e y c o n a r r e g l o a l o 
•que l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y s o c i a l e x i g e . • 

m m 
C O R U Ñ A . — S e s i ó n m u n i c i p a l . 
— No h a tenido n a d a 

de p a r t i c u l a r s ino la. de haber 
empezado a l a h o r a en punto. 
S e d e c í a que ello e r a debido a 
los Cosacos del D o n . S i e m p r e se 
a f i r m ó que l a m ú s i c a . . . y no i b a 
a f a l l a r a h o r a el aforismo. 

P a r e c e que h a quedado p a t e n ­
te que lo de Mel l id h a tenido 
m u c h o de m a n i o b r a p o l í t i c a . Y 
que quien debe saberlo e s t á p e r ­
fec tamente enterado. Y que a u n 
d i ó a entender a t responsable 
cuca es e l c a m i n o que debe se­
guir . L o que dudoso es que el 
que debe entender, ent i enda . Y 
conviene que no se h a g a el de 
Cobas . 

G A L I C I A . - - V n a interesante 
r e u n i ó n c a t e q u í s ­

t i c a en Noy a. ' 
S e a n u n c i a u n a m u y nota ­

ble a u d i c i ó n m u s i c a l en el m o ­
naster io de Poya (Pontevedra) . 

E s a ses inada- u n a m u j e r en 
P a l a s de R e y ( L u g o ) . Y en S a n 
C o s m e de B a r r e i r o s , en la 
m i s m a p r o v i n c i a , u n hombre 
es desva l i jado por u n grupo de 
amigos. 

E S P A Ñ A . — C o n s e j o de M i n i s -
. i r o s y s e s i ó n de 

Cortes Tío h a n tenido u n a gran^ 
i m p o r t a n c i a . Pese a cuanto en 
contrar io se a n u n c i a b a parece 
que l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a se COK-
so l ida y que n i n g ú n pel igro i n ­
mediato a m e n a z a hoy por hoyK 
a l Gob ierno L e r r o u x . L a nube 
n e g r a se presen ta t a n s ó l o del 
lado socia l . S e asegura que el 
G o b i e r n o se h a l l a decidido a 
h a c e r l e f rente con e n e r g í a y 
d e c i s i ó n . S i as i , h a y L e r r o u x 
p a r a m u c h o tiempo. Conv iene 
s i n embargo es tar atentos a lo 
que pase en. Z a r a g o z a y V a l e n ­
c i a , 

k íipê eja iimii 
A l r e c i b i r a y e r e l g o b e r n a d o r 

c i v i l a los p e r i o d i s t a s , les m a n i ­
f e s t ó que l e a c a b a de v i s i t a r e l a l ­
c a l d e d e M e l l i d , e l c u a l l e h a b í a 
m a n i f e s t a d o que escaseaba e l 
m a í z e n a q u e l l a c o m a r c a . C o m o 
sus n o t i c i a s n o c o i n c i d í a n con. es­
t a s m a n i f e s t a c i o n e s , l l a m ó e n p r e ­
s e n c i a d e l a l c a l d e a p e r s o n a s d e 
M e l l i d , l a s cuales l e i n f o r m a r o n 
de t o d o l o c o n t r a r i o , 

E n e l m e r c a d o q u e se h a b í a ce ­
l e b r a d o s ó l o se h a b í a n o t a d o l a 
escasez d e c o n t a d o s f e r r a d o s d e 
c e n t e n o y m a i z , q u e f u e r o n f a c i l i ­
t ados e n e l a c t o p o r los a l m a c e n i s ­
t a s y a u n r e a l m e n o s q u e e n e l 
m e r c a d o . 

T a m b i é n d i j o q u e e n é s t e se h a ­
b í a n c o t i z a d o los s i g u i e n t e s p r e ­
c ios d e g r a n o ; 24 rea les e l c e n t e ­
n o ; 28 e l m a i z , y 32 e l t r i g o . 

Se t-rata, pues , de u n a coanarca, 
i n s i s t i ó e l g o b e r n a d o r , e n l a c u a l 
a b u n d a ese g r a n o o c u a n d o m e n o s 
n o escasea, l o c u a l n o q u i e r e d e c i r 
— d i j o — q u e n o escasee e n o t r o s 
p u n t o s de l a r e g i ó n . 

M u c h o n o s s a t i s f a c e n es tas n o ­
t i c i a s . P o r q u e c o i n c i d e n e n u n t o ­
d o c o n los i n f o r m e s q u e t e n í a m o s 
y q u e a h o r a r e s u l t a n a v a l a d o s 
p o r l a p r i m e r a a u t o r i d a d de l a 
p r o v i n c i a . 

E l p l e i t o de M e l l i d , e l c o n f l i c t o 
que h u b o de d e g e n e r a r e n a l g o 
m u y g r a v e y q u e p o r d e p r o n t o 
c a u s ó u n h e r i d o de i m p o r t a n c i a , 
e r a d e m a t i z p o l í t i c o , e x c l u s i v a -
anente p o l í t i c o . N o t i e n e a d e m á s 
o t r a e x p l i c a c i ó n e n u n a c o m a r c a 
e n l a que a b u n d a e l p r e c i a d o ce rea l 
y cuyos pa i s anos n o se d i s t i n g u i e ­
r o n n u n c a c o m o l e v a n t i s c o s . 

H a s ido , pues , e l a l c a lde e l a u t o r 
m o r a l de l o s u c e d i d o y y a q u e l a s 
s anc iones g u b e r n a t i v a s n o l e a l ­
c a n z a n , c u a n d o m e n o s s i l e a l c a n ­
z a n las m o r a l e s que e n u n a c o n ­
c i e n c i a p o l í t i c a u n p o c o e s c r u p u ­
losa s u p o n d r í a a y e r m i s m o l a d i ­
m i s i ó n e n p l e n o despacho d e l g o ­
b e r n a d o r a l e n c o n t r a r s e d e s a u t o ­
r i z a d o de u n m o d o t a n c a t e g ó r i c o 
y e x h i b i r con p o c a f o r t u n a n o t i c i a s 
c o m p l e t a m e n t e i n c i e r t a s a n t e e l 
g o b e r n a d o r c i v i l . 

Se i m p o n e , pues , l a d i m i s i ó n d e l 
s e ñ o r F u c i ñ o s . A l l á é l , s i n o l o h a ­
ce; p e r o l a o p i n i ó n lo d e m a n d a a 
voces, y l a é t i c a . . . 

La Obra Catequística 
en la Diócesis 

Importante r e u n i ó n en Noya 
Es designada la Junta 

de Comarca 
N O Y A , 19.—Se h a ce l eb rado e n 

e s t a v i l l a l a r e u n i ó n de de legados 
d e l C a t e c i s m o d e l a s c a t o r c e zonas 
q u e f o r m a n l a c o m a r c a de N o y a , 
a s i s t i e n d o t o d o s los de legados . 

Se n o m b r ó l a J u n t a de C o m a r c a 
que p r e s i d i r á d o n J o s é G a r c í a L i s ­
t e , p á r r o c o d e l a P u e b l a d e l D e a n ; 
s ec r e t a r i o , d o n C l e m e n t e M o r e i r o , 
p á r r o c o d e B o i r o , y v o c a l conse j e ­
r o , d o n J o a q u í n M a l v a r e s D u b e r t 
c o a d j u t o r de M u r o s . 

D u r a n t e dos h o r a s , y m e d i a t r a ­
t a r o n l o s de legados d e t o d o l o r e ­
f e r e n t e a' l á o r g a n i z a c i ó n y v i d a 
d e l C a t e c i s m o e n es ta c o m a r c a . 
• E s t a es l a p r i m e r a r e u n i ó n de 

de l egados p o r . c o m a r c a s , c o n t i ­
n u a n d o las r e u n i o n e s d e las r es 
t a n t e s h a s t a doce, en q u e e s t á d i ­
v i d i d a l a A r o h l d i ó c e s i s , a s i s t i e n d o 
e l m o d e r a d o r d i o c e s a n o d e l C a t e ­
c i s m o , 

L a i l 

M A D R I D , 19 .—La " G a c e t a " p u 
b l i c a l a s s i g u i e n t e s d i spos i c iones : 

D e c r e t o de l a P r e s i d e n c i a , ha­
c i e n d o e x t e n s i v o s a todos l o s C u e r 
pos y o r g a n i s m o s d e l I n s t i t u t o 
G e o g r á f i c o y de E s t a d í s t i c a , e l d e ­
r e c h o q u e y a t i e n e n c o n c e d i d o los 
Cue rpos d e I n g e n í e l o s g e ó g r a f o s , 
t o p ó g r a f o s , a y u d a n t e s de G e o g r a ­
f í a y d e l i n e a n t e s c a r t o g r á f i c o s a 
que se les a b o n e l a d i f e r e n c i a e n ­
t r e e l s u e l d o q u e d i s f r u t a n e n d i ­
cho c e n t r o y e l que les p u d i e r a c o ­
r r e s p o n d e r e n o t r o s --soalafones o 
c u e r p o s d e l Es t ado . 

O r d e n de G o b e r n a c i ó n , d i s p o ­
n i e n d o se c o n s t i t u y a u n a c o m i s i ó n , 
i n t e g r a d a e n l a f o r m a que se i n ­
d i c a , p a r a e l e s t u d i o de l a l e y y 
r e g l a m e n t a s c o m p r e n s i v o s de l a o r -
g a n i z a c i d n de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de S e g u r i d a d , de sus agen te s y 
fue rzas que de l a m i s m a d e p e n ­
d e n . 

— O t r a I d e m d i c t a n d o n o r m a s , 
p a r a que los t e n i e n t e s co rone les 

L o s d i p o y o s por l a prov in­
c i a 9 l a c i i e s í í ó n de l m a í z 

R e c i b i m o s e l s i g u i e n t e t e l e g r a ­
m a : 

S o l a m e n t e p o r s e n t i m i e n t o s de 
j u s t i c i a v é o m e o b l i g a d o a c o m u n i ­
ca r les l a e x t r a ñ e z a que m e p r o ­
duce e l e d i t o r i a l de aye r , p o r h a ­
b e r p u e s t o e l m á x i m o esfuerzo e n 
l a s ges t iones p a r a i m p o r t a c i ó n d e l 
m a í z c o n los" d i p u t a d o s R o d r í g u e z 
P é r e z , G o n z á l e z L ó p e z , I g l e s i a s 
C o r r a l , G a r c í a R a m o s , G i l Casares 
y V á z q u e z G u n d í n , e n r e i t e r a d a s 
v i s i t a s a los m i n i s t r o s . S a l ú d a l e s . — 
M i ñ o n e s . 

* * 
R e c o g e m o s m u y gustosos e l a n ­

t e r i o r d e s p a c h o d e l s e ñ o r M i ñ o n e s 
que es c o n f i r m a d o a d e m á s p o r t e ­
l e f o n e m a de a l g u n o s d i p u t a d o s d e ­
r e c h i s t a s . Eso d e m u e s t r a c o m o es 
necesa r io que los d i p u t a d o s t o d o s 
m a n t e n g a n c o n t a c t o c o n los ó r g a ­
nos de o p i n i ó n ga l legos . L o s d i p u ­
tados d e r e c h i s t a s nos h o n r a n p a r ­
t i c i p á n d o n o s sus ges t iones e n f a ­
v o r de l a p r o v i n c i a . A d e m á s n u e s ­
t r a A g e n c i a , l a a c r e d i t a d í s i m a 
A g e n c i a Logos , s igue c o n espec ia l 
a t e n c i ó n los t r a b a j o s e n t u s i a s t a s 
de los r e p r e s e n t a n t e s d e r e c h i s t a s . 
Y m u y gustosos i n s e r t a m o s c u a n t o 
h a c e n t a n i l u s t r e s d i p u t a d o s e n f a ­
v o r de G a l i c i a y de m o d o s i n g u l a r 
de sus e lec tores . Es m u y n a t u r a l 
que a s í sea, 

P e r i ó d i c o s de otra?! i d e o l o g í a s n o 
sue l en s egu i r esa c o n d u c t a , P e r o 
n o s o t r o s somos n o s o t r o s , Y q u e r e ­
mos p o n e r de r e l i e v e l a c o n d u c t a 
de c a d a u n o . P e r o es necesa r io que 
se nos c o m u n i q u e d i r e c t a m e n t e , o 
m e j o r poi - c o n d u c t o de Logos , que 
e n s í m i s m a es p a r a n o s o t r o s u n a 
g a r a n t í a . 

P o d r e m o s d i s c r e p a r de los c a n ­
d i d a t o s an tes de las e lecc iones p o r 
sus m a t i c e s i d e o l ó g i c o s . Pe ro u n a 
vez r e p r e s e n t a n t e s de l a p r o v i n c i a , 
nos c o m p l a c e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
q u é , s i n p e r j u i c i o de m a n t e n e r c a ­
d a c u a l su p o s i c i ó n p o j í t i c a a p o r t e n 
sus esfuerzos e n b e n e f i c i o de G a ­
l i c i a , T o d o e l que a s i l o h a g a n o 
v e r á s i l e n c i a d a su a c t i v i d a d e n es 
tas c o l u m n a s . 

i d o m m 

m m i m se apodere le 
H a t e r m i n a d o l a d i s c u s i ó n de e n m i e n d a s 

y v o t o s p a r t i c u l a r e s p r e s e n t a d o s 
a l a a m n i s t í a 

Se espero p e hoi pede aproWo este m e c i ó 

de l a G u a r d i a c i v i l p u e d a n ser d e ­
c l a r ados a p t o s p a r a e l ascenso-

O t r a de I n s t r u c c i ó n , d i c t a n d o r e ­
g ias r e l a t i v a s a los s e r v i c i o s de l a 
O f i c i n a c e n t r a l de d o c u m e n t a c i ó n 
p r o f e s i o n a l . 

Í N F O R M A C Í O N G R A F í i C A R E G I O N A L 

M A D R I D 1 9 . ^ H a y m u y pocos 
d i p u t a d o s e n e l s a l ó n a las c u a ­
t r o e n p u n t o d e l a t a r d e c u a n d o 
e l s e ñ o r A l b a a b r e l a s e s i ó n . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o o c u p a e l 
b a n c o a z u l y e n f r e n t e e s t á e l se­
ñ o r B o l í v a r . 

O c u p a c i ó n de í f n i 
A p r o b a d a e l a c t a , e l s e c r e t a r i o 

d a l e c t u r a a l a p r o p o s i c i ó n i n c i ­
d e n t a l d e l S r . B o l í v a r ( c o m u n i s ­
t a ) sobre l a o c u p a c i ó n de I f t i l . 
( E n t r a e l m i n i s t r o de M a r i n a y 
e l de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ) . 

E l S r . B O L T V A B e m p i e z a d i ­
c i e n d o que e l G o b i e r n o t i e n e as­
p i r a c i o n e s i m p e r i a l i s t a s y h a o c u ­
p a d o I f n i t e a t r a l m e n t e p a r a e n ­
g a ñ a r a l a c lase t r a b a j a d o r a . N i e ­
g a que l a o c u p a c i ó n h a y a s ido 
p a c í f i c a . H a s ido u n a t r a c o a m a ­
n o a r m a d a y e l G o b i e r n o h a s i d o 
e l a t r a c a d o r . 

E l S r . M A D A R I A G A ( p o p u l a r 
a g r a r i o ) : L o i n c l u i r e m o s e n l a 
a m n i s t í a . ( R i s a s ) . 

S i g u e e l S r . B O L I V A R d i c i e n d o 
q u e e l I m p e r i a l i s m o f r a n c é s q u i e ­
r e a p o d e r a r s e de I f n i y e i R í o de 
O r o p a r a c r e a r u n M a n c h u k u o 
o c c i d e n t a l que s e r á e l o r i g e n de 
l a g u e r r a f u t u r a . A s e g u r a que e l 
I d e a l m u n d i a l es l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a c o m b a t i d a p o r t odos los i m ­
p e r i a l i s m o s . E l Sr . G i l R o b l e s - L e -
r r o u x q u e a m p a r a e l f a s c i s m o e n 
e l i n t e r i o r , a t a c a a l s o v i e t i s m o e n 
e l e x t e r i o r . (R i sa s ) . E l p a r t i d o c o ­
m u n i s t a d e n u n c i a estos p e l i g r o s 
•3 l a c lase t r a b a j a d o r a , a los s o l ­
dados , cabos y s a r g e n t o s de l E j é r ­
c i t o y a los m a r i n o s y les d i c e : 
Negaos a d e s e m b a r c a r en I f n i . N o 
d i s p a r é i s c o n t r a , v u e s t r o s h e r m a ­
nos . F o r m a d , e i f r e n t e ú n i c o c o n ­
t r a e l f a sc i smo . 

E l S r . G O I C O E C H E A p r o t e s t a 
de t o d a s estas f rases y e l p r e s i ­
d e n t e l e d i c e : P e r d o n e su s e ñ o r í a . 
H a y dos o p i n i o n e s a n t e estas c o ­
sas. L a de s u s e ñ o r í a y l a m í a . Y o 
e n t i e n d o que l o q u e d ice e l s e ñ o r 
B o l í v a r p e r t e n e c e e x c l u s i v a m e n t e 
a i c a p í t u l o de las e x t r a v a g a n c i a s . 
( R i s a s ) . 

( E l s r . B B S T E I R O h a c e u n ges­
t o de d e s a g r a d o ) . 

E l S r . B O L I V A R se crece y s i ­
gue b a r a j a n d o fasc i smos e I m p e ­
r i a l i s m o s h a s t a q u e se s i e n t a . 

H a b l a l uego e l S r . M O L T O (po ­
p u l a r a g r a r i o ) . D i c e a l G o b i e r n o 
que l a o c u p a c i ó n d e I f n i p l a n t e a 
u n a s i t u a c i ó n m u y f a v o r a b l e p a ­
r a s u s t e n t a r l a l i b e r a c i ó n de los 
p r i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s que e s t á n e n 
A f r i c a desde 1&21 y desde 1924. 

E n F e b r e r o se p l a n t e ó este p r o ­
b l e m a y a u n u o se h a h e c h o n a d a . 
H o r a es de que se r e s u e l v a u n 
p r o b l e m a q u e i n t e r e s a e spec i a l ­
m e n t e a V a l e n c i a y se l l e v e l a 
c e r t i d u m b r e o e l . consue lo a las 
f a m i l i a s de los desaparec idos . 

E l S t : Go leoechea n o qu i e r e que 
sea l a voz d e l s e ñ o r B o l í v a r l a 
ú n i c a que se o i g a e n este debate , 
I f n i , S a n t a C r u z de M a r P e q u e ñ a , 
es l a a s p i r a c i ó n de dos s iglos de 
p o l í t i c a m a n - o q u í de E s p a ñ a , S ó l o 
p o r es to h a y que f e l i c i t a r a l G o ­
b i e r n o de l s e ñ o r L e r r o u x , 

Es p l a u s i b l e t a m b i é n l o que se 
ñ a h e c h o p o r q u e r e p r e s e n t a l a 
p r e o c u p a c i ó n p w M a r r u e c o s , l a 
a t e n c i ó n a l M e d i t e r r á n e o que t e ­
n í a n los G o b i e r n o s de l a M o n a r ­
q u í a y h a b í a a b a n d o n a d o e l G o ­
b i e r n o A z a ñ a , A d e m á s e l G o b i e r n o 
h a r o a l i z a d o u n v e r d a d e r o a c t o de 
a m n i s t í a e n e l c o r o n e l Capaz sa­
c á n d o l o de u n d e s t i e r r o e n las 
I s l a s C a n a r i a s . 

I n t e r v i e n e t a m b i é n e l S r . R A ­
M O S A C O S T A ( I z q u i e r d a r e p u b l i ­
c a n a ) , e l c u a l d ice que t a r d e o 

I . G r u p o d e p r o f e s ó l e s y a l u m n o s que a s i s t i e r o n a l r e c i e n t e c u r s i l l o dado e n C o m p o s t e l a p o r ©1 d e c a ­
n o de l a F a c u l t a d d « M e d i c i n a , D r . N o v o Campelo .—2 L a s s e ñ o r i t a s de S o t o m a y o r , C o r r e d o í r a y D í a z 
V a l l ñ o , fittn i m g r u p o d e as i s t en tes a l a c t o i n a u g u r a l d e l s a l ó u de expos ic iones de l a A s o c i a c i ó n d e 

ArlistftJi "(Fotos Ksado y, Blanco), 

pleitos por MÉmm de 

Se pide una modificación 
de ía ley 

M A D R I D , 19.—El d i p u t a d o s e ñ o r 
V á z q u e z G u n d í n p r e s e n t ó e n e l 
Congreso u n a p r o p o s i c i ó n d e l e y 
p i d i e n d o que bas t en t res m a g i s t r a ­
dos p a r a d i c t a r sentencia , e n los 
desahuc lo t id fe fincas r ú s t i c a s y que 
e l t é r m i n o p í r a p r o n u n c i a r l a s sea 
d e d i e z d í a s , e n vea d e c inco . 

t e m p r a n o I f n i s e r á u n a f u e n t e da 
a v e n t u r a s g u e r r e r a s . H a r á n a s u 
a m p a r o negocios inconfesab les 7 
se j u s t i f i c a r á n ascensos y c r é d i t o s 
de p o l í t i c a i n t e r e s a d a , ¿ C u á l es « l 
m o t i v o de t o d o esto? 

E l Sr . P E R E Z M A D R I G A L : E l 
d e c o r o d e E s p a ñ a . ( P r o t f s t a s ) ; 
Cal laos s i voso t ros n o sois e s p a ñ o ­
les. ( L i g e r o e s c á n d a l o ) . 

E l P R E S I D E N T E cons igue po-t 
n e r o r d e n . 

P r o s i g u e e l Sr . R A Í M O S A C O S T A j 
C u a n d o t e r m i n a e l Sr . P E R 5 3 

M A D R I G A L se d i r i g e a i S r . B a r ­
c i a : ¿ Q u é o p i n a su s e ñ o r í a ? 

. E l S r . B A R C I A : ¿ Q u i é n es s u 
s e ñ o r í a p a r a p r e g ú n t a m e a m í ? 

E l S r . C R U Z G A R C I A ( p o p u l a r 
a g r a r i o ) enca rece l a i m p o r t a n c i a t 
de l a o c u p a c i ó n d e I f n i e s p e c i a l ­
m e n t e p a r a C a n a r i a s y f e l i c i t a a l 
G o b i e r n o . A q u e l l a s costas t i e n e n 
b u e n a s p e s q u e r í a s y e l d o m i n l » 
de E s p a ñ a l o g r a r á l a s e g u r i d a d 
d e l a pesca. H a b r á d e s d © a h o r a u n 
t e r r i t o r i o seguro p a r a que des-i 
c a n s e n n u e s t r o s av iones . Nuest ra! 
p o l í t i c a n a v a l h a l l a r á e n e l los 
u n a base p a r a l a de fensa y e l 
a s e g u r a m i e n t o de l a s i s las Cana-< 
r í a s . I s l a de g r a n v a l o r í ' s t i ' a tég l -» 
co e n las que l a s escuadras ex- i 
t r a n j e r a s y a h a n e n c o n t r a d o u n 
m a g n í f i c o p u e r t o ñ & t u r a l d e RiOi 
e n l a i s l a de L a n z a r ote , que c a » 
p r e c i s a m e n t e f r e n t e a I f n i . 

T e r m i n a f e l i c i t a n d o de n u e v o 
a l G o b i e r n o p o r l a i n c r u e n t a o c u ­
p a c i ó n , « 1 ^ I f n i , (Aplausos e n t o d a 
l a C á m a r a ) . 

E l Sr, L A M A M E D E C L A I R A C 
( t r a d i c i o n a l i s t a ) f e l i c i t a t a m b i é n 
a l G o b i e r n o y e x p r e s a su deseo 
d e que se l o g r e p r o v e c h o p a r a E s ­
p a ñ a n o a m p a r a n d o in tereses 
a jenos . 

C e n s u r a l a c o n d u c t a de los qu*» 
h o y p i d e n exp l i cac iones p o r l a 
o c u p a c i ó n de I f n i y o b t u v i e r o n 
c u a n d o el los g o b e r n a b a n u n r o ­
t u n d o f racaso e n u n i n t e n t o a n á < 
logo . T e r m i n a ensa l zando a l E j é r ­
c i t o e s p a ñ o l . ( A p l a u s o s ) , 

E l S r . R O D R I G U E Z D E V I G U P 1 , 
e n n o m b r e de l a m i n o r í a a g r a r i a , 
f e l i c i t a t a m b i é n a l G o b i e r n o y re-« 
c u e r d a l a h i s t o r i a d i p l o m á t i c a d a 
I f n i , v i e j a a s p i r a c i ó n de E s p a ñ a , 
H a h a b i d o u n ac i e r t o e n e l d e s i g ­
n i o y e n l a r e a l f e a c l ó n p o r e l i n * 
s igne c o r o n e l Capaz . R u e g a a l Go-< 
b i e r n o finalmente que se d é a I f n i 
s u v e r d a d e r o n o m b r e de S a n t t l 
C r u z de M a r P e q u e ñ a , t i t u l o q u « 
h a s t a los m o r o s d a n a aquel la! 
t i e r r a y que apa rece e n todos l o * 
t r a t a d a s d i p l o m á t i c o s . ( A p l a u s o s ) , 

E l J E F E D E L G O B I E R N O con-" 
t e s t a a todos y d e c l a r a su I n t e r é á 
p o r leer y e scachar a todos loa 
que t r a t a n de t e m a s t a n l m p o r - « 
t an t ea c o m o é s t e . N o h a y u n l i ­
b r o n i d i scu r so t a n m a l o que ni> 
p u e d a s e r v i r de t e m a de r e f e r e n - » 
c í a . H e escuchado a todos los ora-* 
dores p e i i s a n d o m o d e s t a m e n t e quaf 
n o h a b í a p a r a t a n t o . Pe ro h e es­
c u c h a d o m á s a l S r . B o l í v a r , ex-* 
t r e m a i z q u i e r d a de l a C á m a r a . M * 
h a desencan t ado . S i y o f u e r a c o ­
m u n i s t a h u b i e r a h e c h o me jo re s 
a r g u m e n t o s . T o d o l o que h a d i c h a 
n i s i q u i e r a m e h a h e c h o m e d i t a r 
n i h a d a d o l a m e n o r p r e o c u p a ­
c i ó n a l G o b i e r n o que p r e s ido . 

G r a t i t u d a todos los o radores 
p o r q u e v e r u n i d o s e n e l p a t r i o t i s ­
m o a todos s i r v e p a r a m a n t e n e f i 
e n e l c o n v e n c i m i e n t o d e que ha 
c u m p l i d o m i deber . P e r o v u e l v o a l 
s e ñ o r B o l í v a r , S e r i a cur ioso v e í 
d e n t r o de unos siglos a l Sr . B o ­
l í v a r e n e l b a n c o a z u l p a r a v e í 
lo que h a r í a e n este caso. D I c a 
que a p o y a m o s a l I m p e r i a l i s m o e i í 
f o r m a espec tacu la r . ¡ P e r o s i h 4 
r e h u i d o I n c l u s o v e n i r a q u i a e x * 
p i l c a r esas cosas! Es que s é q u * 
n u p o s i c i ó n es v e n t a j o s a f r e n t e < 
l a p a t r i a . 

N u e s t r o i m p e r i a l i s m o es u n de* 
r e c h o secu la r sobre u n t e r r l t o r i a 
e s t r a t é g i c o . H e m o s esperado oca* 
s i ó n p r o p i c i a p a r a h a c e r efectivo! 
n u e s t r o de recho . N i h a h a b i d o t a ­
l e n t o s h í o o p o r t u n i d a d . Tres h o m * 
bres h a n b a j a d o a u n p a í s en e l 
que an t e s h a b í a c u a t r o m i l f u s N 
les. Ese e m p e r a d o r que h a b a j a d a 
a l l í h a s ido aca tado p o r rodos. 

I n t e r r u m p e e l s e ñ o r B O L I V A H 
y le d ice e l Sr , L E R R O U X : C u a n ­
d o sea Jefe de l G o b i e r n o n o m e l n « 

( C o n t i n ú a en. t ercera p l a n a ) é 
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DE SOCIEDAD 
L a be l l i s ima s e ñ o r a d o ñ a Espe­

r a n z a M o l e z ú n , Joven esposa del 
c u l t o abogado d o n J o s é M a r í a Sa l ­
vador y M e r i n o , d i ó a luz u n a p r e -
oiosa n i ñ a , que hace el n ú m e r o 
dos de sus h i jos . 

A l a r ec ien nac ida se le I m p o n -
B r a n en el bau t i smo los nombres 
de C á n d i d a Esperanza. 

- • * • 
R e g r e s ó de M a d r i d l a bel la se-

fiorita C o n c h i t a T o r r a d o , entusias­
t a pres identa de J u v e n t u d C a t ó l i c a 
F e m e n i n a . 

# * * 
E s t á n e n L a C o r u ñ a los s e ñ o r e s 

de T o j e i i o y sus b e l l í s i m a s h i j a s 
M a r i a de l C a r m e n y Chuca . 

L a p r i m e r a de estas s e ñ o r i t a s 
p r ó x i m a m e n t e c o n t r a e r á m a t r i m o ­
n i o con e l comandan '^ : de A r t i l l e ­
r í a don A n t o n i o D u r á n Salgado. 

Crítica de Arte El (IKiertl la 

L l e g ó de su casa de M e i r a m a d o -

fia M a r i a Salnz de Osorio. 

* * * 
L a bel la s e ñ o r a d o ñ a M a r i a T e ­

resa L o m a n , esposa del acacdala-
do p r o p i e t a r i o d o n J e s ú s F e r r e l r o 
Trasancos, d i ó a luz una hermosa 
n i ñ a , su segunda h i j a , que s e r á 
bau t i zada con los nombres de M a ­
ria J e s ú s . 

Con este m o t i v o rec iben muchas 
í e U c l t a c l o n e s los padres y abuelos 

H O Y , e n L I N A R E S 

a las 5-30, 7'45 y 10'45 

en estreno solemne, u n a de ­
l ic iosa j oya de l a W a r n e r 
Bros, desar ro l lada en u n a m ­
biente de r e f inada elegancia 

y buen gus to : 

LA 
J U G A 
U n a de las m á s h i l a r an t e s s á ­
t i r a s de l a pan t a l l a , p r o t a g o ­
n izada con s ingu la r m a e s t r í a 
por l a fasc inante L O R E T T A 
Y O U N G y el apuesto P A U L 

L V K A S 

U N I C O D I A D E P R O Y E C C I O N 

M A Ñ A N A : 

LA C A L L E 
42 

U n a p r o d u c c i ó n suntuosa; 
m ú s i c a y canciones ha laga ­
doras. D i n a m i s m o y u n repar ­
to insuperable : W a r n e r B a s ­
tes, B e b é Daniels , George 

B r e n t , e t c , etc. 

! ¡ J200 , G I R L S Ü ! 

del recien nacido, s e ñ o r e s de L o r -
m a n . 

* * * 
E l p r ó x i m o domingo se celebra­

r á e n los elegantes salones del 
Cent ro Ibe ro Amer i cano u n b r i ­
l l an t e bai le en obsequio de sus so­
cios y í a m i l l a s . 

L a fiesta, qce c o m e n z a r á a las 
siete d é l a t a rde , r e s u l t a r á t a n 
a n i m a d a como es h a b i t u a l en l a 
s i m p á t i c a sociedad. 

A y e r m a r c h ó pa ra E l Escor ia l 
don F e m a n d o Alvarez de Soto-
mayor , con su esposa y su bel la 
h i j a M a r i a de l Rosario. . J 

* * * 
Para Burdeaux y o t ras poblac io­

nes de l ex t ran je ro , m a r c h ó ayer 
don Areadio G. T i z ó n con su h i j o 
don F io . 

^ Y ^ 
En e l t r e n expreso de ayer l l egó 

a esta c a p i t a l don Lu i s Dequ id t . 
con su l a m i l l a . 

Sal ieron ayer en e l t r e n expreso. 
Para M a d r i d , el f a r m a c é u t i c o 

d o n E m i l i o Rey; don M a r t í n G a r ­
c í a ; l a s e ñ o r i t a L o l i t a G a r c í a S á n -
c h e i ; d o ñ a Carmen N ú ñ e z de Cor­
dero. 

Pava Barcelona, el abogado don 
J o a q u í n Ozcres A r r a i z ; i o n A l ­
fonso R lvadu l l a , y d o n M a n u e l Ca­
bala I ra . 

Pa ra Lugo, d o n Norber to Soto. 
Para Va l l ado l id y M a d r i d , l a se­

ñ o r i t a P u r l f l c a c l ó n Cas t i l lo de • 
Cuesta. 

* » • 
T a m b i é n m a r c h ó ayer pa ra M a ­

d r i d l a Supe-rlora del H o s p i t a l de 
San J o s é , Sor P i l a r Romero . 

M A R I A D E L C A R M E N A L V A R E Z 
D E S O T O M A Y O R E N L A A S O C I A ­

C I O N D E A R T I S T A S 

F r a n c o y merec ido é x i t o h a ob­
ten ido la A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s a l 
conseguir r e u n i r e n sus salones las 
obras de nues t ras m á s destacadas 
ar t i s tas . Seis estilos d i s t i n tos . Seis 
t emperamentos que acusan e l a l to 
va lor de o t ras t a n t a s pe r sona l ida ­
des. V a y a e n estas p r i m e r a s l ineas 
en sa ludo c o r d i a l a las gent i les 
exposi toras y e n especial a la J u n ­
t a D i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n que 
h o y v é con o r g u l l o noble , conso l i ­
dada la base sobre l a que h a de 
er igirse u n a i n t e r m i n a b l e c o l u m ­
n a de é x i t o s . 

M a r í a del C a r m e n A l v a r e z de 
So tomayor es sobradamente cono­
cida e n e l m u n d o del a r t e . P i n t o r a 
de grandes resoluciones—porque de 
las grandes resoluciones n a c e n las 
grandes obras—trae a estos salo 
nes ocho ó leos que son l e c c i ó n v iva 
de p i n t u r a hecha de n a t i v a m o 
r a l aus tera y de esfuerzo en el 
estudio. 

M a r í a de l C a r m e n e s t á ya de re ­
t o r n o en las aven turas a r t í s t i c a s 
en que o t ros a r t i s tas conso l idan su 
personal idad . 

H a y en estos cuadros de l a Joven 
a r t i s t a u n a excelente l e c c i ó n de 
m o r a l a r t í s t i c a y de p i n t u r a acor­
de con la sens ib i l idad de nues t ro 
t iempo, t a n l e jana de l a extrava--
g á n e l a como de l a g a z m o ñ e r í a . . . 

Colores someros, s i m p l i c í s i m o s , 
que. e m a n a n de u n a pa le ta Jugosa 
y t i e r n a v i v i f i c a d a con el soplo de 
u n a i n s p i r a c i ó n p o é t i c a , r eg ida en 
p u n t o a t é c n i c a , por u n pulso 
suelto pero sereno, s in t e m o r a que 
peligre en el m a r de l vangua rd i s ­
mo la b a r q u i l l a de l a Juven tud i n ­
consciente. Solamente con estas 
g a r a n t í a s pueden lograrse cuadros 
como " F r l . M a r i e c h e n " , modelo 
admi rab l e en el que t é c n i c a y e s t é ­
t ica a r m o n i z a n con l a g rac ia y so l ­
t u r a del d ibu jo . Es t ampa finísima 
conseguida con colores t r anspa ­
rentes (}ue parecen jugados por 
u n a m a n o de hada . "Pas to rc i t a" y 
"LaurE'1, de g r a n t r é m o l o decora­
t i v o empastados con ne rv io . H a y 
en estos re t ra tos toda la l i r a del 
g é n e r o . 

No hay contrastes graves en las 
obras de M a r í a de l C a r m e n , pero 
hay luz, h a y u n a luz que es el se­
creto de esos cuadros, l u z que es 
l a p r o l o n g a c i ó n a r m ó n i c a de acor­
des precisos en l a f o r m a , y e l color 
parece desvanecerse en i m a i n e f a ­
ble delicuescencia. 

P i n t a nues t r a artisrta con m o r o ­
sidad delei tosa " L a n i ñ a de las 
manzanas" , juego dies t ro de sus f a ­
cultades p a r a componer ese b ien 
logrado l ienzo de p i n t u r a co lor i s ta 
abordada con d e v o c i ó n y per f i lada 
con pinceles t r anqu i lo s . 

N o quis iera pecar s i d i j e r a que 
a lguna de sus telas m e j o r a n los 
m á s p r ó c e r e s antecedentes de l a 
respect iva escuela glor iosa e n que 
se i n s p i r a n . 

Todos sus cuadros e s t á n e jecu ta ­
dos con u n a t é c n i c a t a n pe rsona l 
y t a n m i l a g r e r a que cons t i tuye u n 
p rob lema a resolver por quienes 
con la l u p a c r í t i c a nos p ropone ­
mos e x a m i n a r l a . . . 

J . B E N D A Ñ A . 

LA TERRAZA 
C I N E SELECTO 

uimiiiummiiiiiimiiiiiiiiimiimiiimmiiniii 
H O Y : 

L a g r a n p r o d u c c i ó n C I N A E S 

CUATRO EN LA T E M P E S T E 
por O L G A T A C H E C H O W A 
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E L P A S A D O AfiíISA 
(En e s p a ñ o l ) 

Vida social y obrera 
H o y a l a i a l i d a del t r aba jo ce­

l e b r a r á J u n t a gencval el S i n d i ­
ca to de carpin teros " L a E m a n c i ­
p a c i ó n " en su local social. Corde­
l e r í a 32. i . 

D i s t r i t o de la Aud ienc ia 

N a c i m i e n t o s : C a r m e n Robles 
G a r c í a , M a r í a de l a G l o r i a E u ­
genia Delgado Rey, A r t u r o Fer -
nado F a r i ñ a Couto, M a r í a L u i s a 
Saavedra Castro. 

Defunciones : Federico Gayoso 
Requiejo, 70 a ñ o s ( U r e m i a ) . 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 

D i s t r i t o del I n s t i t u t o 

N a c i m i e n t o s : M a r í a Mercedes 
C a t o i r a Boedo, J u l i o c o r t i ñ a s 
Ayos, A r m o n í a C h a m o r r o R o d r í ­
guez, M a r i a L u z Santos P e ñ a , M a ­
ria C a r m e n P é r e z T o m é . 

Defunc iones : T o m á s M a r t í n e z 
J a r r í n , 46 a ñ o s , ( D i l a t a c i ó n de l a 
a o r t a ) ; Casunen Lueces M é n d e z , 
2 a ñ o s ( g r a n u l i a ) . 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 

IflionaaciónfleHaMí 
C O N C I E R T O D E T R A N S P O R T E 

Se in t e re sa l a p r e s e n t a c i ó n en 
l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a e l p r ó ­
x i m o l i m e s d í a 28 de l c o m e n t e a 
las ho ra s que se c i t e n , a los s e ñ o ­
res s igu ien tes : 

A las diez de l a m a ñ a n a : H i j o s 
d * B e n i t o Ares , A r t u r o M í g u e z y 
F ranc i sco V á a q u e z R a m a , todos 
de L a C o m ñ a . 

A las d iez y m e d i a : M a r i a n o 
R o d r í g u e z Paseiro, de L a p o r u ñ a ; 
J o a q u í n R e y B l a n c o , de Cul le redo ; . 
S a t u r n i n o N i e t o de L a C o r u ñ a , 

A las once : d o n G u m e r s i n d o 
R u i b a l , de C a r r a l ; J o s é P l ñ e i r o y 
R a m ó n V i ñ a s , de A r t e l j o , J o s é 
L ó p e z B a r r e i r o , de A r t e l j o y J o s é 
Sob r ino L o n g u e i r a , de Ole i ros . 

A las once y m e d i a : C o m p a ñ í a 
de. T r a n v í a s de L a C o r u ñ a y 
T r a n v í a s de E l F e r r o l . 

Se c i t a a esto^ s e ñ o r e s y e n t i ­
dades mecionadas , a laa ho ra s es­
pecificadas, p a r a ce leb ra r c o n ­
cier tos sobre t r a n s p o r t e s . 

R E V I S T A D E C L A S E S 

Viernes , 20 de A b r i l de 1 

U N A G R A N S O L E M N I D A D A R T I S ­

T I C A 

Soberbio, m a g n í f i c o , i n supe rab le 
el conc ie r to que ayer b r i n d ó la So­
c iedad F i l a r m ó n i c a a sus asocia­
das. 

L a Justa f a m a de que v e n í a p r e ­
cedido el Coro de Cosacos d e l D o n 
l l evó a l R o s a l í a u n p ú b l i c o c o m ­
prens ivo pero ex igen te que v ló c o l ­
madas con creces sus aspiraciones 
de ar te . 

Y a l a p r s>en tac ión de l a no tab le 
a g r u p a c i ó n c o n sus severos y so­
br ios u n i f o r m e s que r e c u e r d a n en 
p a r t e a los de nuest ros a r t i l l e ro s 
c a u s ó e l m e j e / efecto. 

No sabmos s i r e a l m e n t e son e n 
l a a c t u a l i d a d oficiales sus compo­
nentes, a u n cuando h a y a t e n i d o 
en ellos su o r igen l a co l ec t iv idad , 
pero de lo que estacnos seguros 
es de que m i l i t a r es su d i s c i p l i n a y 
e x a c t i t u d . Las voces r e sponden 
m a t e m á t i c a m e n t e a esas v i r t u d e s 
de l e j é r c i t o y e s t á n sumisas y obe­
dientes a l a d i r e c c i ó n per fec ta , 
l l e n a de p a s i ó n y a l m i s m o t i e m p o 
de s e ren idad de su ins igne d i r e c t o r 
Serge J a r o f f . 

Las cuerdas, todas, n o podemos 
s e ñ a l a r d i ferencias , responden con 
l a m á x i m a e f i c ienc ia a l a m a n o 
que t a n g e n i a l m e n t e las pulsa . 

Es impos ib le u n m a y o r empas­
te a cop l amien to e i n s p i r a c i ó n en 
l a i n t e r p r e t a c i ó n de obras corales. 

L o m i s m o en las p á g i n a s de ca­
r á c t e r rel igioso, de que cons taba l a 
p r i m e r a pa r te , que en las de a m ­
biente populac, unas veces de j o ­
cunda a l e g r í a y o t ras de n o s t á l ­
gica languidez los Cosacos acer­
t a r o n p l e n a m e n t e . 

C a n t a r o n e n l a p r i m e r a p a r t e 
"Credo" de A . K a s t a l s k y , so lemne 

Es u n a p e l í c u l a de l cor te d e " V a m p i r e s a e 1933", pe ro de 

u n v a l o r a r t í s t i c o y de u n a m ú s i c a y p r e s e n t a c i ó n super iores a 

l a de é s t a . 

L L O Y D B A C O N nos ofrece en esta g r a n d i o s a p r o d u c c i ó n , 

encuadrada en ambien tes y cos tumbres tea t ra les , l a m e j o r r e ­

v i s t a que h a pasado por las pan t i l l a s y p a r a l e l a m e n t e a el la , u n a ob ra d r a m á t i c a de f r a n 

fuerza e m o t i v a . 

Se v ive en esta p r o d u c c i ó n y e n sus m á s p e q u e ñ o s de ta l les e l esfuerzo que r ep resen ta 

m o n t a r u n a de esas revis tas que son e l e n c a n t o de l p ú b l i c o y vemos e n u n a s u c e s i ó n de 

escenas a los m á s ab iga r rados personajes que f o r m a n : empresa r ios , m ú s i c o s , a r t i s t a s , a sp i ­

r an tes y las " g i r l s " , que son l a n o t a s u p r e m a de v i s tos idad de l e s p e c t á c u l o , somet idas a 

constantes ensayos, t r a b a j o ene rvan te , agotador. . . 

Los pens ion is tas que figuran a 
c e n t i n u a c i ó n d e b e r á n , pasar la 
r ev i s t a r e g l a m e n t a r i a e n l o que 
res ta d e l presente mes, p o r n o 
h a b e r l o h e c h o en e l a n t e r i o r , c o ­
m o les c o r r e s p o n d í a , a d v i r t i é n -
doies que de n o c u m p l i r t a l r i q u i -
s i to s e r á n dados de ba j a e n l a 
n ó m i n a c o r r e ; p o n d l e n t e . 

M o n t e p í o m i l i t a r 

AIOESO Reza, Pedro y e s p o . í a ; 
Agre Vence, F ranc i sca , A r r a b a l 
Bande ra , Isaibel; B l a n c o Puente , 
Ala t i l d e ; C a r r u o C a s t i ñ c i r a s , R a ­
m o n a ; Cao B a r r e i r o , M a n u e l a ; 
C a l v o F a n d i ñ o , F ranc i sca , C a m ­
pos L o u r i d o , C l o t i l d e ; Cabana 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sala de lo c i v i l . — L a l í n : D o n 

M a n u e l G u t i é r r e z con d o n J o s é 
S á n c h e z , sobre r e i v i n d i c a c i ó n . L e ­
t rados , B l a n c o R a j o y Espada y V í -
las. 

P o n t e v e d r a : D o ñ a J o a q u i n a y 
d o ñ a C o n c e p c i ó n P é r e z Cas t ro con 
d o n C a s i m i r o G ó m e z Cobas, sobre 
r e c l a m a c i ó n de r e n t a í o r a l . L e t r a ­
dos, B l a n c o R a j o y Espada y R e i n o 
C a a m a ñ o . 

Be tanzos : D o n M a n u e l N ú n e z 
C o r t é s con d o ñ a P e t r a Raposo 
O t e r o y o t r a y e l abogado d e l Es ­
t ado , sobre d e c l a r a c i ó n de p o b r e ­
za. L e t r a d o s , U l l o a y R e i n o Caa ­
m a ñ o . 

Salas de l o c r i m i n a l . - ^ S e c c i o n 
p r i m e r a . — P a d r ó n : M a n u e l a R o ­
d r í g u e z , p o r desobediencia . L e t r a ­
do, D u r á n U r p i . 

F e r r o l : M a n u e l A l v a r e z , p o r r o ­
bo. L e t r a d o , F e r n á n d e z G a r c í a 
(don A u r e l i o ) . 

S e c c i ó n segunda .—La C o r u ñ a : 
A n t o n i o F o n t e V á r e l a , p o r desobe­
d i enc i a . L e t r a d o , Juega. 

Gobierno Civil 
E n t r e o t r a s personas que v i s i t a ­

r o n ayer a l g o b e r n a d o r c i v i l , figu­
r a n e l a lca lde de M e l l i d y e l a b o ­
gado de C h a n t a d a , d o n A n t o n i o 
G o n z á l e z Paz. 

T I T U L O S 

V I E R N E S D E M O D A 
U N P R O G R A M A D O B L E C O N D O S 

P E L I C U L A S C U M B R E S 

U N S O N M O D E R N O 
U N F I L M D I N A M I C O , D I V E R T I D O Y E M O C I O N A N T E , POR 

D O U G L A S F A I R B A N K S 

P I S T O L E 

C I N C O G R A N D E S P A R T E S D E R I S A C O N T I N U A 
P O R L O S 

H E R M A N O S M A R X 
F U N C I O N E S A L A S J 3 /4 Y 3/4 

B O L S A D E M A D R I D 
Sesión del día 19 de Abril 

Se r e c i b i ó p a r a s u e n t r e g a a l 
i n t e r e sado u n t í t u l o de D o c t o r e n 
De recho exped ido p o r l a U n i v e r ­
s i d a d C e n t r a l , a favov de d o n J o s é 
E n r i q u e P é r e z A r d a y L ó p e z , n a ­
t u r a l de L a C o r u ñ a . 

P E R S O N A L 

Se p o s e s i o n ó de su ca rgo e l agen­
te de t e r c e r a de l a P o l i c í a de San-
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M A Ñ A N A : 

R I G U R O S O E S T R E N O EN T E A T R O 

L I N A R E S R i V A S 

p á g i n a ; 
c a n c i ó n 

"Padrenues t ro" a n t i g u a 
re l ig iosa e m o c i o n a n t e y 

l l e n a de u n c i ó n ; " F u n e r a l " , g r a n ­
diosa o b r a de L . L v o v s k y , e n l a 
que l u c e n las voces graves sus m e ­
jores reg is t ros , " I m p l o r a c i ó n " , 
be l la y c l a r a c o m p o s i c i ó n de 
D . B o r t u l a n s k y y "Protegednos, 
S e ñ o r " ; u n p r o d i g i o de i n t e r p r e ­
t a c i ó n . 

L a segunda p a r t e l a c o m p o n í a n 
"Dos canciones populares" , de J . 
Dobrowen ; " E l S a r a f á n r o j o " , de 
A, N . W a r l a m o f f , " K a n a v k a " o r i -
g i n a j c a n c i ó n l u m i n o s a y l l e n a de 
g rac ia ; "EhJ U c h u j e u z ! " ( c a n c i ó n 
de los remevos de l V o l g a ) , p o p u l a ­
r i zada p o r t o d a clase de P o l i f ó n i ­
cas, pe ro que nos supo a nueva 
d i c h a por los Cosacos, y "Canc io ­
nes a ldeanas" de K . Schwedoff . 

S i c o n s i g n á r a m o s los elogios que 
merec ie ron todas y cada u n a de 
estas canciones h a r í a m o s esta r e ­
s e ñ a i n t e r m i n a b l e . 

Por ú l t i m o c a n t ó l a n o t a b i l i á m a 
a g r u p a c i ó n " E l c a m i n o de Peters -
b u r g o " ( c a n c i ó n de pos t i l l ones ) ; 
"Campanas de l c r e p ú s c u l o " , a r r e ­
glo de S. J a r o f f ; "Ojos negros" 
( c a n c i ó n ru so -bohemia ) de K . 
Schwedoff y " C a n c i ó n de los Co­
sacos de l D o n " a r reg lo de A . Gre t s 
Chamino f f . co lor is ta c o m p o s i c i ó n a 

E l m é d i c o £>. M a n u e l V á r e l a 
G u t i é r r e z , especialista, en par tos y 
enfermedades de l a m i ' j e r , t r a s l a ­
d ó su consu l to r io de Plaza de 
Lugo 13 a Juana de Vega 7 - 2.° 

HOY, » SALON PARSS 
e n s e s i ó n con t i nua desde las seis de l a U r d e , l a suges­
t i v a p r o d u c c i ó n de g r a n i n t e r é s y rea l i smo 
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l a que a ñ a d e su g rac ia l a danza de 
dos o r ig ina l e s ba i l a r ines . T e r m i n ó 
e l b r i l l a n t í s i m o concier to , que de-
J a r á perenne memevia , con l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n de u n Jocoso coro, de 
regalo . 

Las ovaciones se sucedieron c l a ­
morosas e incesantes y los a p l a u ­
sos e r a n n o só lo p a r a los ins ignes 
ar t i s tas s ino t a m b i é n p a r a l a 
J u n t a de l a F i l a r m ó n i c a , que t a n 
ace r tadamente d i r i g e don F e r n a n ­
do M a r t í n e z M c r á s , por haber 
p roporc ionado unas horas de a r te 
i ncomparab l e . 

L a I n s e r c i ó n en é s t a o cualquier 
o t r a p l ana del p e r i ó d i c o de a n u n ­
cios y reclamos re la t ivos a especta 
culos, no suponen desde el p u n t o 
de v i s t a de l a m o r a l i d a d de los 
mismos a p r o b a c i ó n n i recomenda­
c i ó n . 

G o n z á l e z , M a r i a ; F e r n á n d e z P é ­
rez, M a r í a ; F e r n á n d e z V i l l a r l n o , 
Dolores y Josefa; Gende Clavo 
M a n u e l ; G a r c í a , J o í é y C a r m e n 
V á r e l a ; G a r c í a Juega, I n é s ; J i ­
m é n e z M a r t í n e z , S a l v a d o r a ; L ó ­
pez Lorenzo , Consuelo; M i r a n d a 
Santos, Rosa; M o ñ i n o G a r c í a , 
C r i s t i n a ; O te ro M i r a n d a , F e r n a n ­
da; O r t e g a Taboada , M a r í a ; P i -
ñ e l r o Cas t ro , Soledad y C l a r a ; P é ­
rez R o d i l l a , C r i s t i n a y h e r m a n a s ; 
Santos V á r e l a , M a r í a ; S i lva G a r ­
c ía , Josefina; S u á r e z Pena, • Jose­
f a ; V e i r a Zas, M a r í a ; V á z q u e z R o ­
d r í g u e z , M a n u e l y esposa. 

Re t i r ados de G u e r r a 

Cachaza. Souza, J e s ú s ; F e r n á n ­
dez Carba l lo , D o m i n g o ; G a n d e n 
R o d r í g u e z , J o s é ; G a r c í a Cas t ro , 
J o s é ; Gantes Pan , A n t o n i o ; G u e ­
r r a Alonso, V i c e n t e ; M a t a S a n d á , 
J o s é M a r í a ; Marcoa H e r n á n d e z , 
L e a n d r o , M a r t í n e z E g u í a , J o s é ; 
Suei ro L ó p e e , M a n u e l ; Cabeza 
G o n z á l e z , D o m i n g o . 

Re t i rados de. M a r i n a 

B a r r e i r a L ó p e z , A n t o n i o , Ve lga 
Hoyos, A m a d o r ; B a r r a n d o Jerez, 
J u a n ; R i v e r a Pena, J o s é ; Pico 
M o n t e r o , J u a n , P r i e t o Ramos , 
A g u s t í n ; V á z q u e z P é r e z , J u a n ; 
Romero Renden , M a n u e l . 

Jubi lados 

G a r c í a Diae, R a i a e l ; M a r t í n e z 
Rey, J o s é ; R i v e r a R o d r í g u e z . Jus­
t o . 

Tempora les 

A l v a r e s Viei tes , 
Qui roga , Eugenia . 

M a r i a ; S u á r e z 

M o n t e p í o C i v i l 

A lva rez Losada, G e r t r u d i s , A l ­
varez Caular , E s t e f a n í a ; E n g a l l o 
E l roa , R a m o n a ; B r a ñ a s M e n é n d e z , 
M a g d a l e n a y H e n n a n a s ; Cas t ro 
A m o r , Mercedes; Ca lvo Calvo , Es­
t r e l l a ; Cons tan te G a r i t a , C a r m e n ; 
Cores L ó p e z , s o f í a ; De A n d r é s 
Moreno , I n o c e n t e ; D í a z J o r d á n , 
A n g e l a y L u i s a ; D o n o Nave i ra , 
E m i l i a y h e r m a n a s ; D e l R í o G o n ­
z á l e z , M a r í a ; D í a z Crespo, M a r í a ; 
Espada G u n d í n , M a t i l d e ; E i r i z 
Orge, Leocadia ; F o n t e n l a Dopico 
G r e g o r i a y Josefa; F o c i ñ o s 
S tuych , C a r m e n ; F e r n á n d e z N i e ­
to , M a r í a ; F e i j ó o M a r t í n e z , M a ­
r i a ; F e r n á n d e z Y á ñ e i . , Teresa. 

Fe r r e r F e r n á n d e z , C l o t i l d e ; Ga r 
c í a V á z q u e z , R i t a ; G a r c í a Bar ros , 
Consuelo; G a r c í a D í a z , A m e l i a y 

t i ago , d o n A l v a r o V á z q u e z Ru iz , 
que procede de B a r c e l o n a . 

I g u a l m e n t e se p o s e s i o n ó de su 
cargo en l a P o l i c í a de S a n t i a g o el 
agente de segunda clase d o n A n g e l 
G u t i é r r e z Caba l le ro , que procede 
t a m b i é n de Ba rce lona , 

Se r ec ib i e ron h o y ]as s iguientes 
¿ e d e n e s de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
S e g u r i d a d : 

D e s t i n a n d o de F e r r o l a M a d r i d , 
a p e t i c i ó n p r o p i a , a l g u a r d i a de 
S e g u r i d a d (S. L . ) d o n Fe l ipe G i l 
V icen te . 

Concediendo u n mes de Ucencia 
p o r e n f e r m o p a r a M a d r i d , a d o n 
H i p ó l i t o C a r a m é s Pla tas , agente 
de segunda clase de l Cuerpo de 
V i g i l a n c i a , des t inado en l a p l a n t i ­
l l a de L a C o r u ñ a . 

Des t i nando de L a C o r u ñ a a M a ­
d r i d , a p e t i c i ó n p rop ia , a l g u a r d i a 
de Segur idad (S. L . ) d o n A n g e l Blas 
M a r i n a . 

Todos los n i ñ o s de E s p a ñ a 
saborean con embeleso 
e l r i q u í s i m o a l i m e n t o 
de m o d a G O F I O T R A V I E S O 

H e r m a n a s ; G a i t a M i r a n d a , Pedro; 
G a r c í a M u r í a s , V i c e n t a ; G o n z á l e z 
Z a m o r a , Fe l i sa ; L o d e l r o G a r c í a , 
M a r í a ; L ó p e z D í a z , F l o r e n t i n a ; 
L á m e l a R i v e r a , A n t o n i a ; Losada 
S e g u r ó l a , M a r í a ; L l a n o T o j o , C o n ­
suelo; L l a m a s F e r n á n d e z , J o a q u i ­
n a y h e r m a n a s ; Bonazo, M a r í a ; 
M o n t a l v o l á m i a , L e o n o r ; M a r t í ­
nez P é r e z , Josefina; M a r t i n e s 
B r a ñ a , A m e l l a ; M a r t í n e z O ñ a t e , 
A n g e l a ; M e n é n d e z Crespo, M a r í a ; 
Mora le s T i v i t e r o , C a r m e n y So­
c o r r o . 

N o g u e l r a M i r a n d a , Remedios ; 
N a v a r r o S á n c h e z , Consuelo ; N o -
voa L ó p e z , C o n c e p c i ó n ; Ozores 
Ne i ra , C a r m e n ; P i ñ e l r o Cas t ro , 
Josefa; P e r e i r a G ó m e z , Josefa; 
P r i e t o Cao, Roge l l a ; P a s a r ó n M a r . 
t í n e z , Rosa; Po l S á n c h e z , M a r i a 
y h e r m a n a ; Paz L ó p e z , J o v l t a ; 
Regue i ro P é r e z , L u i s a ; R o d r í g u e z 
Cabo, O f e l i a ; Rois G a r c í a , Pas­
t o r a ; Rey F e i j ó o , Josefina; R o d r í ­
guez L ó p e z , V i c e n t e ; R o d r í g u e z 
D í a z . Rudes inda ; R o u r a G o n z á l e z , 
Consuelo; Santos Ore i ro , M a n u e ­
l a ; S a l a v e r r i a P e l l í g a r a y , M a r i a ; 
Smped ro P é r e z , M a n u e l a . 

Te i j e ido D a l m a u , C a r m e n ; T r u ­
l l o Gonce, c o n c e p c i ó n y h e r m a ­
nos; V i l a s F i l l o y , Generosa; V a a -
m o n d e Lourenza , I s i d o r a y h e r ­
manos . 

1 9 . — L i t e r i o r 4 p o r 100, | tes se oyen las m i s m a s conversa-
c lones : e l G o b i e r n o Lerroux, é\ 
ac to de E l E s c o r i a l . . . . 

De finanzas, t o d o de capa caída. 
T a n s ó l o sale a r e l u c i r l a cues t ión 
f e r r o v i a r i a , c e n t r o de todas las 
p reocupac iones . 

Pero l a Bo l sa t o d a d a s e ñ a l e s de 
f a t i g a . E n unos sectores porque se 
h a c o r r i d o demas iado , en otros 
po rque las esperanzas que se ha­
b l a n pues to c o m i e n z a n a perder 
t e r r e n o . Y t o d o e l lo t r a e como con­
secuencia u n p rog re s ivo decaimien­
to de l que s o l a m e n t e sale el mer­
cado p a r a a l g u n o s valores . 

I m p r e s i o n e s m u y diversas y en­
c o n t r a d a s e n e l sec tor de fondos 
p ú b l i c o s . M i e n t r a s en l a Deuda i n ­
t e r i o r h a y a l g u n a d e b i l i d a d , y se 
a d v i e r t e n a l g n n a s bajas, en las de­
m á s los precios se m a n t i e n e n m á s 
res is tentes y l a c a r a c t e r í s t i c a gene­
r a l es de a l g u n a firmeza. No obs­
t a n t e , l a n o t a m á s destacada es 
l a escasez de negocio , l o m i s m o ' 
que en los r e s t an tes corros, s i bien 
e n a l g u n a s clases l a I n a c t i v i d a d 
obedece a f a l t a de p a p e l . 

P a r a Obl igac iones Tesoro c o n t i ­
n ú a h a b i e n d o d i n e r o en a b u n d a n ­
cia . 

A p a g a d o e l g r u p o de valores 
banca r ios , en e l que las diversas 
clases se l i m i t a n a r e p e t i r p o s i c l o -
n é s . ' '-14' 

Como e l m i é r c o l e s , n i p a l a b r a en 
Nor tes , en los que n o es posible 
a n o t a r n i u n so lo c a m b i o d u r a n t e 
l a s e s i ó n . E n A l i c a n t e s , a p r i m e r a 
h o r a h a y p a p e l a 238 p o r 234. A l 
final c i e r r a n a 234'50 p o r 2W25. 
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P. E., 70'40; D . C. B . A. , 70'50; G 
H , 69'25. 

E x t e r i o r 4 p o r IW), 84'60; E. 
84'75; C , 85'75. 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, &2,50. 
A r a o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1900, 9515. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1917, 91'50. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1926, 

100'60. 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1927, s i n 
Impues tos , lOl 'Oo. 

I d e m con impues tos , 90'75. 
A m o r t i z a b l e 3 p o r 100, 1928. 74; 

C B . A. , 74,15. 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, 192fi, 90'55. 
A m o r t i z a b l e 4,50 p o r 100, 94. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1929. 

100 "75. 
B o n o s oro, 229'50. 
Tesoros 5 p o r 100, a b r i l , lOS'SS; 

5 p o r 100, 1934, lOS^O. 
D e u d a F e r r o v i a r i a 5 por 10O, 

102'25. 
F e r r o v i a r i a 4'50 p o r 100, 91'50. 
A y u n t a m i e n t o s : M a d r i d , 1868, 

117; V i l l a de M a d r i d , 1914, 93'50; 
191.8, 73'50; M e j o r a s U r b a n a s , 1923, 
79; Subsuelo, 82; I n t e r i o r , 1931, 
&4'50. 

G a r a n t í a de l E s t a d o : H i d r o g r á ­
fica de l Ebro , 5 p o r 100, 79'25; 6 por 
100, 1930, 94; T r a s a t l á n t i c a , 1926, 
89; T á n g e r - F e z , 99'75; M a j a é n , A . 
104'50. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r l o 4 p o r 10O, 
92; 5 p o r 100, 96; 5'50 p o r 100 
100'50; 6 por 100, 104; C r é d i t o L o ­
ca l 6 por 100, 89'65; 5*50 p o r 100, 
6115; 6 p o r 100 I n t e r p . , 97'75; 6 
por 100, 1932, 97'25; S'SO p o r 100, 
1932. 105'50. 

Efec tos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s 
E m p r é s t i t o a r g e n t i n o , 89; M a r r u e 
eos, 83. 

Acc iones : B a n c o de E s p a ñ a , 560 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 190; R i o de l a 
P la ta , 70; G u a d a l q u i v i r , 99,50: 
Coope ra t i va E lec t r a , A. , 130'50; H i . 
d r o g r á f l e a E s p a ñ o l a , 151"75; M e n -
gemor , 144-50; A l b e r c h e o r d . , 53'75; 
P. P., 54; U n i ó n E l é c t r i c a , 110; Te ­
l e f ó n i c a F r e í . , 108'50; Fe lgue ra 
F. C , 43'25; G u i n d o s , 223; T a b a ­
cos, 210; M - Z - A . , C , 234,50; P. C. 
234'50; M e t r o , 122; M a d r i l e ñ a de 
T r a n v í a s , 104; E s p a ñ o l a de P e t r ó ­
leos, 31'50; Explos ivos , 700; P. C. 
702. 

Ob l igac iones : A lbe rche , 1931, 
9615; Sev i l l ana , 92*25; 10, 92'50; 
U n i ó n E l é c t r i c a 6 p o r 100, 1934, 
101*25; T e l e f ó n i c a , g i ^ ; N o r t e , t, 
59'50; 2, 57'50; Alsasua, '79'50; A l l 
cante , í , 230; I , 85*30; M e t r o 5 por 
100, A. , 92; 5*50 p o r 100, 96; M a ­
d r i l e ñ a de T r a n v í a s , 6 por 100 
I04'25; A z u c a r e r a s i n e s t a m p i l l a r 
78; Bonos I n t e r é s Pref-, 59*25; As­
t u r i a n a , 1919, 88*50; P e ñ a r r o y a 
6 p o r 100 , 87'05. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : Francos , 
m á x i m o 48*50, m í n i m o 48*40; s u i ­
zos, m á x i m o 238*15, m í n i m o 237*90, 
belgas, m á x i m o 171'75, m í n i m o 
171*50; l i r a s , m á x i m o 62*60, m í n i ­
mo 62*40; l i b ra s , m á x i m o 37*75, m í ­
n i m o 37*65; d ó l a r e s , m á x i m o 7*37, 
m í n i m o 7*35; marcos oro , m á x i m o 
2,90, m í n i m o 2,99; escudos p o r t u ­
gueses, m á x i m o 3470, m í n i m o 
34*30; florines, m á x i m o 4*98, m í n i ­
m o 4*97; coronas noruegas , m á x i ­
mo 1*91, m í n i m o 1*89; checas, m á ­
x i m o 30*70, m í n i m o 30*50; danesas, 
m á x i m o 170, m í n i m o 1*68; suecas, 
m á x i m o 1*96; m í n i m o 1*94. 

I M P R E S I O N D E L D I A 

E l H i o s o a s g u l e c i n M o 
de m a ñ a n a , en el Resa l ía 
Cas íro , con e i es lreao de 

' l a s dos i i i i e r í a o i l a s " 

M A D R I D , 19.—Baja bas t an t e e n 
esta Jornada e l t o n o de l a Bolsa. 
Menos a n i m a c i ó n en unos COITOS, 
n u l i d a d de ac tuac iones e n o t ros , 
cansancio e n los m á s . 

E l a m b i e n t e parece l l eno de co 
m e n t a r l o s p o l í t i c o s . Por todas p a r 

L A MUJER 
MANDA 

E N E S P A Ñ O L 
L i a n e H a i d m u e s t r a su t a l e n ­
to de a r t i s t a de.^gran ca t e ­
g o r í a en l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
este film! U n a opere ta d e l i ­
ciosa! U n a m ú s i c a a l eg re ' 
U n a c o m i c i d a d e q u i l i b r a d a ' 

E l c ine , que r ea l i z a l a t ransfor­
m a c i ó n de l a l i t e r a t u r a , a c e n t u ó 
sus m o v i m i e n t o s en "Las Dos 
H u e r f a n i t a s " y c o n s i g u i ó t raer so­
bre l a p a n t a l l a u n c ú m u l o de sen­
t i m i e n t o s y de acciones enlazados 
e n l a m á s p e r e g r i n a h i s t o r i a de 
amor , p a s i ó n y venganza que se 
ha r e f l e j ado a n t e los ojos a t ó n i t o s 
de los espectadores de l c inema. 

Desde que se i n i c i a el tema de 
esta p e l í c u l a s u b l i m e e inolvida­
ble, h a s t a que e l d i r e c t o r lo resuel­
ve e n u n m a g n í f i c o y sorprendente 
desenlace, l a a t e n c i ó n se sostiene 
en los aspectos p intorescos de Pa­
r í s e n el s ig lo X V m y U espirita 
se i n q u i e t a p o r e l des t ino de l u 
dos p r o t a g o n i s t a s , que pasan ^n 
esta i m p r e s i o n a n t e nove la por las 
m á s d u r a s p rueba^ y los trances 
m á s duros , que c o n m u e v e n hasta 
las l á g r i m a s . 

"Las Dos H u e r f a n i t a s " , esta pe­
l í c u l a que s a t i s f a r á por igua l a los 
pa lada res m á ^ finos e n l a degusta­
c i ó n de l a o b r a a r t í s t i c a y a l es­
p í r i t u p o p u l a r á v i d o de emociones 
fuer tes , s e r á p r e sen t ada como en' 
las g randes cap i t a l e s , en sus dos 
versiones, a las 5*45 y 10'45 en es­
p a ñ o l , y a las 7*45 de moda en W 
o r i g i n a l e n f r a n c é s . 

E l sac r i f i c io que representa par» 
l a E m p r e s a P e r e i r a el t r a e r dos co­
pias p a r a h a c e r l a e x h i b i c i ó n d« 
esta p e l í c u l a , es d i g n o de los m á í 
s inceros e logios . 

Con t odo esto, y l a r ep roducc ión 
p e r f e c t a en e l nuevo sistema so­
n o r o " W e s t e r n - E l e t c r l c " con q«* 
e s t á equ ipado n u e s t r o p r imer cb-
liseo, a u g u r a m o s a "Las Dos Huer­
fanitas**, l a p r o d u c c i ó n m á s sa­
l i e n t e de l a p res t ig iosa marca " f 1 " 
m ó f o n o " , e l é x i t o m á s resonante 
de la t e m p o r a d a c l n e m a t o g r á f l ^ 
del a ñ o a c t u a l . 

E L I D E A L GALLEGO 

Se vende en Monforte a !«• 
diez de la mañana., en ía Admi­
nistración de Loterías de la ca­
lle del Cardenal, de Dolore» 
Cufies, y en la BibMotecr de 

i a Estaolójl 
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L a s e s i ó n d e C o r t e s d e a y e r 
Los delitos cometidos con explosivos y los 
de pistolerismo no pueden ser amnistiados 

(Coníiwtadpn de p r i m a - a p l a n a ) 

t e r r u m p l r á . I n t e r r ú m p a m e a h o r a 
s i qu i e r e . ( R i s a s ) . 

S igue d i c i e n d o que los n a t u r a l e s 
d e I f n l h a n acog ido f a v o r a b l e m e n ­
t e a n u e s t r a s t r o p a s . Desde e l s i ­
g l o c a t o r c e y a u ñ e s p a ñ o l p l a n t ó 
allí l a b a n d e r a . T r a t a d o s m u y .an­
t i g u o s r e c o n o c e n n u e s t r a s o b e r a n í a 
y e n 1912 e l S u l t á n de M a r r u e c o s 
t a m b i é n l a r e c o n o c i ó . E s t á I f n l 
f r e n t e a C a n a r i a s , e n l a r u t a de i a 
n a v e g a c i ó n a é r e a , s i r v i e n d o da 
b u e n a escala p a r a los av iones . Po r 
ese t e r r i t o r i o que e s t á e n l a s es­
t r i b a c i o n e s d e l A n t i a t l a s ( s u se­
ñ o r í a , s e ñ o r B o l í v a r , es t a n e x p e r ­
t o e n G e o g r a f í a c o m o e n G i n e c o ­
l o g í a , l o d i j o an t e s ) puede pasar 
u n f e r r o c a r r i l . C l a r o es que su se­
ñ o r í a n o s e r á f a t a l i s t a . S u p a t r i a 
es el Cosmos. Pero a E s p a ñ a le I n ­
t e r e s a n todas esas p o s i b i l i d a d e s . 

E n d ive rsos m o m e n t o s l l a m a 
S a n t a C r u z de m a r p e q u e ñ o a I f n l , 
y s igue d i c i e n d o que l a g r a n d e z a 
de E s p a ñ a se c i f r a e n su e s p i r i ­
t u a l i d a d y e n s u m i s i ó n c o n H i s ­
p a n o a m é r i c a , a l a c u a l n o puede 
r e n u n c i a r n a d i e que c o n d i g n i d a d 
se s i en te en el b a n c o a z u l . ( A p l a u ­
sos) . 

Reconoce que h a h a b i d o seis 
m u e r t o s e n S a n t a C r u z de M a r 
P e q u e ñ o . N o h a y m a t e r n i d a d s i n 
sangre . P e r o l o que h a o c u r r i d o , 
p u d o pasa r i g u a l e n l a desembo­
c a d u r a de l E b r o o e n c u a l q u i e r 
a e r ó d r o m o . 

L o s h é r o e s d e l a i r e se h a n c o m ­
p o r t a d o d i g n a m e n t e . E l c o r o n e l 
C a p a z m e h a e n v i a d o u n a f e l i c i ­
t a c i ó n p a r a t o d a l a A v i a c i ó n espa­
ñ o l a . U n solo t r i m o t o r y c u a t r o o 
c i n c o a v i o n e s h a n bas t ado . E l co ro ­
n e l Capaz, a l que e l G o b i e r n o h a 
h e c h o t o d o e l h o n o r que merece 
s u l e a l t a d b a j o c u a l q u i e r f o r m a 
de gob i e rno , h a r e q u e r i d o l o s e l e ­
m e n t o s m i l i t a r e s necesar ios p a r a 
a segura r l a p r u d e n c i a y e v i t a r t o ­
do l o que p u e d a s u r g i r a l l í , c o m o 
p o d r í a s u r g i r e n G a l i c i a o e n c u a l ­
q u i e r p a r t e . N o h e m o s c o m p r o m e ­
t i d o e l p r e s t i g i o d e l G o b i e r n o . Se 
h a h e c h o t o d o c u a n t o se p o d í a h a ­
cer , p r o c u r a n d o n o r e p e t i r l o que 
p a s ó en e l N o r t e de M a r r u e c o s , c o ­
sa que m á s va l e n o r e c o r d a r a h o ­
r a p a r a n o e m p a ñ a r este m o m e n t o . 

Se a h o r r a r á n t o d o s los s a c r i f i ­
cios persona les y e c o n ó m i c o s . I r á 
u n a c o m i s i ó n de p e r i t o s q u e e x a ­
m i n e e l pa i s y s i p o d e m o s t e n e r 
a l g u n a esperanza , y o os aseguro 
que se r e s p e t a r á n los derechos de 
los n a t u r a l e s . 

D i c e a l s e ñ o r M o l t ó que pe r so ­
n a l m e n t e n o cree e n l a e x i s t e n c i a 
d e los p r i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s , pues 
s i los h a y es que n o q u i e r e n v o l ­
ver . Pero c o m o y o m e p u d i e r a 
equ ivocar , y h a y u n deseo v i v o de 
los f a m i l i a r e s , se h a r á t o d o lo p o ­
s ib le en c o l a b o r a c i ó n con F r a n c i a , 
q u e y a ocupa t o d o M a r r u e c o s . P r o ­
b a b l e m e n t e n o h a r á f a l t a n i s i ­
q u i e r a n e g o c i a r u n resca te . 

T e r m i n a a g r a d e c i e n d o a l a C á ­
m a r a l a s f e l i c i t a c i o n e s y d i c i e n d o 
que e l G o b i e r n o e s t á o r g u l l o s o de 
h a b e r c u m p l i d o c o n su deber . 
( G r a n d e s a p l a u s o s ) . 

E l s e ñ o r B O L I V A R r e c t i f i c a , m o ­
les to p o r las p a l a b r a s d e l s e ñ o r 
L e r r o u x , y dice que é l h a expresa ­
d o l a v o z de m i l l a r e s de e s p a ñ o l e a 
y m i l l a r e s de h a b i t a n t e s de I f n l 
(R i sas ) . L a H i s t o r i a n o t i e n e v a l o r 
a l g u n o . A l l á e l s ig lo que sea... ( R i ­
sas) d ice que l a o c u p a c i ó n n o h i 
s i d o t e a t r a l . L o que h a s ido t e a ­
t r a l es l a c o n d u c t a d e l j e f e d e l Go­
b i e r n o . 

D i c e que e l G o b i e r n o n o se p r e ­
o c u p a de o t r a z o n a e s p a ñ o l a , l a 
de G i b r a l t a r , que h o y posee I n g l a 
t é r r a ) . ( E n t r a n los m i n i s t r o s de 
H a c i e n d a , G o b e r n a c i ó n , C o m u n i c a ­
c iones , Obras P ú b l i c a s e I n d u s t r i a ) 
A n i m a a l G o b i e r n o a l a o c u p a c i ó n 
de G i b r a l t a r (R i sa s ) , y d i ce que 
E s p a ñ a y P l ranc la , I m p e r i a l i s t a s , 
t i e n e n u n n u e v o p a c t o de f a m i l i a . 
D e c l a r a que h a b l a p a r a los obre ros 
y compes lnos . (R i sas ) . R e í d . E l que 
r í a e l ú l t i m o s e r á el que r i a m e ­
j o r . Y a se c o n v e n c e r á n los obre ros 
de l o f a r s a n t e s que sois. (Nuevas 
r i s a s ) . 

E l S r . G O I O O E C H E A r e c t i f i c a 
p a i a h a c e r r e s a l t a r que e l Jefe d e l 
G o b i e r n o h a h a b l a d o d e l a c o n ­
t i n u i d a d h i s t ó r i c a d© E s p a ñ a . T r e s 
e tapas m a r c a d a s c o n t r e s n o m b r e s 
d i s t i n t o s d e m u e s t r a n l a s u p e r v i ­
v e n c i a de l a p o l í t i c a que h i z o l a 
M o n a r q u í a a t r a v é s de l caanibio de 
r é g i m e n . T e r m i n a d i c i e n d o que e n 
I f n l , t e r r i t o r i o de p l e n a s o b e r a n í a , 
podemos d e s a r r o l l a r todas las 
I n i c i a t i v a s . ( A l g u n o s ap l ausos ) . 

E l Sr . R A M O S A G O S T A r e c t i f i c a 
t a m b i é n y so t e r m i n a este debate . 
E l M i n i s t r o de M a r i n a lee u n p r o ­
y e c t o d e l e y y se pasa a l o r d e n 
d e l d í a . 

C o n t i n ú a e l debate sobre e l 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

F E R R O L , ai, PraL ú e r e c h » 

P r o y e c t o d e a m n i s t í a 

H a y a l g u n a c o n f u s i ó n sobro l a 
sue r t e que h a n c o r r i d o a l g u n a s e n ­
m i e n d a s de los soc ia l i s t a s que n o 
se sabe s i h a n s ido y a r e c ha z a da s . 

E l Sr . R E I G ( L l l g a c a t a l a n a ) D e ­
f i e n d e u n v o t o p a r t i c u l a r p o r e l 
que qu i e r e e x c l u i r de l a a m n i s t í a 
los- d e l i t o s e l ec to ra le s . N o l o a c e p t a 
l a C o m i s i ó n que p o r boca d e l s e ñ o r 
C i m a s L e a l h a c e n o t a r que n i n g ú n 
d e l i t o puede l l a m a r s e p o l í t i c o c o n 
t a n t a r a z ó n como los de l i t o s e l ec ­
t o r a l e s . V o t a c i ó n o r d i n a r i a deses­
t i m a e l v o t o . 

Se a c e p t a u n v o t o p a r t i c u l a r d e l 
s e ñ o r A N D R E S M A N S O ( soc i a l i s ­
t a ) y o t r o d e l s e ñ o r T O M A S Y 
P I E R A ( E s q u e r r a ) . A u n se a c e p t a n 
o t r o s vo tos y e n m i e n d a s de las i z ­
qu i e rd a s . U n a d e l s e ñ o r P A S C U A L 
C O R D E R O sobre a m n i s t í a de p r ó ­
fugos y deser tores . 

E l s e ñ o r S A B R A S ( s o c i a l i s t a ) 
def iende u n a e n m i e n d a . 

E l s e ñ o r A B R A Z O L A r e c h a z a l a 
e n m i e n d a que p e d í a l a a m n i s t í a 
p a r a los que v u e l a n p u e n t e s y f e ­
r r o c a r r i l e s y c a u s a n I n c e n d i o s . 

E l s e ñ o r S A B R A S p i d e v o t a c i ó n 
n o m i n a l y es d e r r o t a d o p o r 147 v o ­
tos c o n t r a 47. 

Se a c e p t a e n p a r t e u n v o t o p a r ­
t i c u l a r d e l s e ñ o f T O M A S Y P I E ­
R A r e f e r i d o a los a r t í c u l o s 255, 256 
y 258 de l C ó d i g o de J u s t i c i a m i l i ­
t a r . Se r e t i r a o t r o d e l s e ñ o r M a n s o 

y se a c e p t a u n o de l s e ñ o r T a b o a -
da . O t r o s dos d e l s e ñ o r S e r r a n o 
Jover , u n o d e l s e ñ o r R a h o l a , o t r o 
d e l s e ñ o r B a r r o s de L i s sobre i n ­
d i v i d u o s dados de b a j a e n l a G u a r ­
d i a c i v i l , o t r o d e l m i s m o s e ñ o r so­
b r e d e l i t o s r e f e r i d o s a g e s t i ó n de 
las C o r p o r a c i o n e s locales . 

Se s i g u e n a c e p t a n d o e n m i e n d a s 
r á p i d a m e n t e c o n d i scus iones p a r ­
ciales sobre d e t e r m i n a d o s e x t r e m o s 
y d i f i c u l t a d e s de r e d a c c i ó n . N o se 

M á s r ico que l a guayaba 
m á s nutr i t ivo que e l queso 
es, s e g ú n a f i r m a n todos 
nuestro g r a n G O F I O T R A V I E S O 

acep ta u n a d e l s e ñ o r R U I Z L E C I -
N A que p i d e l a a m n i s t í a de los de ­
l i t o s de explos ivos . 

E l s e ñ o r T A B O A D A le hace ve r 
qce estos d e l i t o s j u n t o s c o n los 
de p i s t o l e r i s m o n o p u e d e n ser a m ­
n i s t i a d o s de n i n g u n a m a n e r a . 

(Pres ide e l s e ñ o r C a s a n u e v a ) , 
Se ce l eb ra v o t a c i ó n n o m i n a l y 

es r e c h a z a d a l a e n m i e n d a p o r 112 
vo tos c o n t r a 39. 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O de­
fiende u n a e n m i e n d a , e n l a que 
p i d e l a m á s a m p l i a a m n i s t í a a t o ­
dos los de l i t o s p o l í t i c o s y sociales 
y de I m p r e n t a , sea c u a l fue re e l 
es tado e n que se e n c u e n t r e e l pro1 
ceso. P a r a d e f e n d e r l a e x p u m a u n 
f l o r i l e g i o de t e x t o s a n t i g u o s de d o n 
A l e j a n d r o L e r r o u x c o n t r a t o d o l o 
d i v i n o y h u m a n o . ( L a C á m a r a le 
oye c o n g r a n r e g o c i j o ) . T e r m i n a 
d i c i e n d o que e l s e ñ o r L e r r o u x le 
h a d i r i g i d o u n a c a r t a a l s e ñ o r M a r 
t i n e z B a r r i o e n l a que le d i c e : " los 
h i j o s de los "neos" que od ie t a n t o 
— m e a d o r a n h o y c o m o se a d o r a a 
u n s a n t o " . ( G r a n d e s r i s a s ) . 

E ! S r . A R R A Z O L A l e c o n t e s t a y 
e l s e ñ o r A l v a r e z A n g u l o l e d i c e : 
S u s e ñ o r í a n o es u n j o v e n b á r b a ­
r o . I r á v e s t i d o de e s c o c é s a E l E s ­
c o r i a l . (R i sas ) . Y o i r é v e s t i d o de 
soc i a l i s t a . 

E l Sr . G I L R O B L E S : L e e spe ra ­
mos c o n m u c h o gus to . 

E l S r . A R R A Z O L A s igue d i c i e n ­
d o que n o Se p u e d e n a m n i s t i a r a 
los q u * i n c e n d i e n ed i f ic ios p ú b l i ­
cos y t e a t r o s l l e n o s de gen te . 
( G r a n a b u c h e o e n l a C á m a r a a l 
s e ñ o r A n g u l o que c o m o se e a b « es 
e m p r e s a r i o t e a t r a l ) . 

L a C á m a r a r e c h a z a l a e n m i e n ­
d a p o r 127 v o t o s c o n t r a 33. E l se­
ñ o r A n d r é s y M a n s o def iende u n a 
e n m i e n d a p o r l a que se p i d e u n 
a r t i c u l o a d i c i o n a l que i n c l u y a " los 
de l i t o s c o n t r a l a v i d a « I n t e g r i d a d 
de las pe r sonas c o m e t i d o s c o n 
o c a s i ó n de l u c h a s p o l í t i c a s o so ­
ciales o c o m o d e r i v a c i o n e s de las 
m i s m a s . " 

E l M . D E J U S T I C I A d e c l a r a que 
e l G o b i e r n o r o g a r á a l a C á m a r a 
que e s t u d i e l a m a n e r a de a m p l i a r 
e l d i c t a m e n t o d o l o m á s pos ib le . 

E l S r . C I M A S L E A L d e c l a r a que 
h a r á d e n t r o de e l l a l a p r o p u e s t a 

E l Sr . M A N S O p r o p o n e que se 
suspenda e n esto p u n t o e l deba ­
te, p e r o e l p r e s i d e n t e l e d i c e que 
l o que se debe h a c e r y a es t e r m i ­
n a r e l p r o y e c t o . I n m e d i a t a m e n t e 
se debe r e u n i r l a c o m i s i ó n y h a » 
cer l a l a b o r q u e y a r e s u l t a c o m -
p i l c a d a d e o r d e n a r los v o t o s p a r ­
t i c u l a r e s y l a s e n m i e n d a s acep­
t adas t e n i e n d o e n c u e n t a l o que 
l a C á m a r a h a a c o r d a d o . 

H a y a l g u n a d u d a sobro i a t r a -
m l t a c l ó n r e g l a m e n t a r l a do es ta 
s i t u a c i ó n y e n fin se r e c h a z a l a 
e n m i e n d a n o m l n a l m e n t o p o r 107 
vo tos c o n t r a 36. 

A u n se a c e p t a n o t r o s v o t o s de 
loa s e ñ o r e s M A R T I N E Z M O Y A y 
A R R A Z O L A , p a r t e de u n a e n m i e n ­
d a de l a s e ñ o r a D E L A T O R R E 
( s o c i a l i s t a ) , r e f e r e n t e g 1» f e c h a 
tope . 

E l s e ñ o r A R R A Z O L A h a c e n o t a r 
que y a n o h a y e n e l d i c t a m e n fe 
c h a t o p e . Se p i d e a h o r a l a s u p r e 
s i ó n t o t a l d e l t o p e y e n esto n o 
h a y d i f i c u l t a d p o r l o r e f e r i d o e n 
los p á r r a f o s dos, c u a t r o , c i n c o y 
d é c i m o . S ó l o q u e d a e l t o p e p a r a 
el a p a r t a d o t e r c e r o . P a r a los de 
m á s , se s e ñ a l a l a f e c h a de 23 m a r ­
zo, l a d e l p r o y e c t o d e l G o b i e r n o . 

Se p r o p o n e l a a m n i s t í a , a d e m á S : 
de los c o n d e n a d o s m e n o r e s de 18 
a ñ o s que h a y a n c o m e t i d o , p o r m o 
t i v o s p o l í t i c o s , d e l i t o s que n o sean 
c o n t r a l a v i d a y l a i n t e g r i d a d de 
las personas . 
, L a s e ñ o r a D E L A T O R R E p o n e 
a l g u n a s d i f i c u l t a d e s sobre l a s fe 
chas , d e f e n d i e n d o l a p a r t e de su 
e n m i e n d a que n o h a s i d o a c e p t a d a . 

E l s e ñ o r A R R A Z O L A r e c h a z a l a 
e n m i e n d a . 

E l s e ñ o r M A N S O h a b l a p o r l a 
m i n o r í a soc i a l i s t a e n estos ú l t i m o s 
m o m e n t o s d e l . deba t e de a m n i s ­
t í a . P a r a l o s soc i a l i s t a s e l p r o y e c t o 
s igue s i e n d o I n j u s t o . Se s e ñ a l a e i 
tope de 23 de m a r z o . E s t o es u n a 
p r o p u e s t a o u n d i c t a m e n . L a C o ­
m i s i ó n n o p u e d e l a n z a r u n a p r o ­
pues ta , n o t i e n e a t r i b u c i o n e s p a r a 
e l lo . 

E l s e ñ o r A R R A Z O L A : L o que h e -
moa h e c h o c o n t e s t a n d o a su,, e n ­
m i e n d a es m o d i f i c a r l a f e c h a t o ­
pe. L a C á m a r a l o d e c i d i r á . 

E l s e ñ o r M A N S O : Pues b i e n , ese 
t o p e l l e v a a n e j a u n a I n j u s t l c d a . 
Debe e leg i r se l a f e c h a t o p e d e l d í a 
de h o y . ( R u m o r e s ) . D í g a n m e p o r 
q u é n o les p a r e c e b i e n . 

E l M . D E A G R I C U L T U R A : P o r ­
que desde e l d í a 23 de m a r z o que 
so p r e s e n t ó e l p r o y e c t o se puede 

h a b e r d e l i n q u i d o e n l a I n t e n c i ó n y 
c o n f i a n z a de q u e d a r i m p u n e . ( M u y 
b i e n ) . 

E l s e ñ o r M A N S O se o b s t i n a en 
su p r o p u e s t a y - p i d e v o t a c i ó n n o -
m i n a i . 

E l s e ñ o r P R I M O D E R I V E R A de . 
c l a r a que é l v o t a r á e n p r o de l a 
p r o p o s i c i ó n socialista- . E l a r g u ­
m e n t o d e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
cae p o r t i e r r a s i se t i e n e e n c u e n ­
t a que e l p r o y e c t o d e l G o b i e r n o 
a j a b a l a f e c h a d e l 3 de d i c i e m b r e . 
Por t a n t o los d e l i n c u e n t e s n o p o ­
d í a n p e n s a r e n t o n c e s que h o y nos ­
o t ros í b a m o s a c a m b i a r l a f e cha 
tope . ( R u m o r e s de a p r o b a c i ó n ) . 

E l Sr . P R I E T O p i d e e x p l í c a c i O ' 
nes aobre e l c a r á c t e r de l a p r o ­
pues t a d e l a C o m i s i ó n y e l s e ñ o r 
A r r a z o l a e x p l i c a l o que a n t e s q u i ­
so dec i r . 

L a C o m i s i ó n h a b í a a c e p t a d o s u ­
p r i m i r f e c h a t o p e d e l 3 de d i c i e m ­
b r e p a r a l a m a y o r p a r t e d e los 
de l i t o s . H a h a b i d o l u e g o que pire-
s e n t a r o t r a f e c h a y é l p e r s o n a l ­
m e n t e p e n s ó e n e l d í a de l a p r e ­
s e n t a c i ó n d e l p r o y e c t o . P o d í a p e n ­
sar a h o r a m u y b i e n e n e l 14 de 
a b r i l . 

E l Sr . M A N S O acep ta esta ú l t i ­
m a p r o p u e s t a . 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­
R A e x p l i c a t a m b i é n e l c a r á c t e r de 
l a p r o p u e s t a y t o d o s q u e d a n c o n ­
f o r m e s e n que l a a m n i s t í a l l egue 
h a s t a e l 14 de a b r i l . 

Loa soc ia l i s t a s n o p i d e n v o t a ­
c i ó n . E l p r e s i d e n t e a n u n c i a que 
h a n t e m n i n a d o t o d o s los v o t o s 
p a r t i c u l a r e s y l a s e n m i e n d a s . D e ­
c l a r a s u r e g o c i j o p o r e l l e l i a t é r ­
m i n o de es te p r o y e c t o que tan to-
p a c i f i c a r á a l p a í s y d ice que e n l a 
s teslón d e m a ñ a n a sQ a b r i r á n t u r ­
nos e n p r o y e n c o n t r a d e l d i c t a ­
m e n e n c u a n t o a s u f i r m a . 

E3 de e spe ra r que e l p r o y e c t o y a 
se ap ruebe d e f i n i t i v a m e n t e y s i n 
d i f i c u l t a d . 

Se levan-a \a s e s i ó n a l a s n u e v e 
y m e d i a . 

Fracasan las neáotiaciones k arreglo en Zaragoza 
Los patronos empiezan a admitir personal nuevo 

para completar sus plantillas 

Se cree Que la de Valeocía no comenzará hasta el domingo 
Z A R A G O Z A , 1 9 — E l g o b e r n a d o r 

d i j o a los p e r i o d i s t a s que las ges­
t iones p a r a s o l u c i o n a r e l c o n f l i c t o 
h a b í a n f r acasado . 

D i ó c u e n t a de l a d e t e n c i ó n d e l 
p r e s i d e n t e d e l C o m i t é de h u e l g a , 
a g r e g a n d o que t a m b i é n ¿ e t á n d e ­
t e n i d o s los r e s t a n t e s m i e m b r o s de l 
C o m i t é . 

A ñ a d i ó que se p r o p o n í a que Z a ­
r a g o z a v u e l v a a ser u n a c i u d a d 
p a c í f i c a y t r a n q u i l a , p a r a lo c u a l 
c u e n t a con t o d a clase de e l e m e n ­
tos. 

L L E G A N 60 G U A R D I A S C I V I L E S 

D E T E N C I O N D E L P R E ­

S I D E N T E D E L C O M I T E 

H o y l l e g a r á n 60 G u a r d i a s c iv i l e s , 
p a r a r e f o r z a r l a v i g i l a n c i a . 

A D M I T E N P E R S O N A L N U E V O 

E l c o n f l i c t o t i e n d e a i-esolverse, 
pues los p a t r o n o s e m p i e z a n a a d ­
m i t i r p e r s o n a l n u e v o p a r a c o m p l e ­
t a r sus p l a n t i l l a s . 

L a E m p r e s a de t r a n v í a s a n u n c i a 
q u e s i m a ñ a n a n o se p r e s e n t a n 
los h u e l g u i s t a s a d m i t i r á a 150 so­
l i c i t a n t e s . 

E n l a r a d i o se h a l e í d o u n a n o t a 
de l g o b e r n a d o r d a n d o c u e n t a d e l 
f r acaso de las negoc i ac iones p o r l a 
s i t u a c i ó n I l e g a l e n que se c o l o c a n 
los cibreros. Se d i r i g e a é s t o s n u e ­
v a m e n t e l l a m a n d o a s u ' r e f l e x i ó n y 
a m o r a l a c i u d a d y a g r e g a que s i 
p e r s i s t e n e n s u a c t i t u d las E m p r e ­
sas d e se rv i c ios p ú b l i c o s se v e r á n 
o b l i g a d a s a a d m i t i r p e r s o n a l n u e v o 
y los h u e l g u i s t a s q u e d a r á n despe­
d idos . T e r m i n a d a n d o u n p l a z o 
h a s t a m a ñ a n a a los o b r e r o s p a r a 
que v u e l v a n a l t r a b a j o . 

Los mlstres celebran í m m 
Se crea por decreto el Comité técnico 

de reforma del Estado 

Hedió millón de pesetas para atender a los gastos de las iiestas de la República 
M A D R I D I B . — E l Conse jo d e M i ­

n i s t r o s se r e u n i ó e n e l P a l a c i o 
N a c i o n a l e s t a m a ñ a n a b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l Jefe d e Es t ado . 

A L A S A L I D A 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó a l a u n a de 
l a t a r d e . 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , 
que f u é e l p r i m e r o e n sa l i r , m a ­
n i f e s t ó que e n r e l a c i ó n a l a n o t i ­
c i a p u b l i c a d a p o r a l g u n o s p e r i ó ­
d icos a f i r m a n d o que T r o t s k y t e ­
n í a e l p r o p ó s i t o de v e n i r a Es ­
p a ñ a , h a b í a m a n i f e s t a d o e n e l 
C o n s e j i l l o c e l e b r a d o a p r i m e r a 
h o r a que e l so lo t e n í a c o n o c i m i e n ­
t o d e t a l e s deseos, l o que le h a b í a 
c o m u n i c a d o e l e n c a r g a d o de n e ­
gocios e x t r a n j e r o s e n P a r í s a l m i ­
n i s t r o de Es t ado . Es to es—que 
T r o t s k y h a b í a s a l i d o de F r a n c i a — 
p e r o que n o se s a b í a s i v e n i a c o n 
d i r e c c i ó n a E s p a ñ a o n o . L o que 
s í p o d í a a s e g u r a r es que n o se 
h a b l a e x p e d i d o n i n g ú n p a s a p o r t e 
p a r a d i c h o s e ñ o r , que t a m p o c o l o 
h a s o l i c i t a d o , p o r l o que n a t u r a l ­
m e n t e n o t i e n e a u t o r i z a c i ó n p a r a 
e n t r a r en E s p a ñ a . 

E l S r . L e r r o u x , c o m o v i e í e que 
e l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o e s t aba 
d a n d o l a r e f e r e n c i a a los i n f o r ­
m a d o r e s d e l o t r a t a d o e n e l C o n ­
sejo, se d i r i g i ó a l coche o f i c i a l d i ­
c i e n d o : 

— C o m o y a se l o e s t á a ustedes 
d i c i e n d o e l m i n i s t r o de l a G o b e r ­
n a c i ó n , n o t e n g o n a d a que d e c i r ­
les . 

N o t a o f i c i o s a 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o f a c i l i t ó 
l a s i g u i e n t e 

" L o s m i n i s t r o s se r e u n i e r o n e n 
C o n s e j o e n e l P a l a c i o N a c i o n a l a 
l a s once y m e d i a h a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e S. E . e l Jefe d e l E s t a ­
do. E l S r . L e r r o u x , c o m o de cos­
t u m b r e , h i z o u n a m i n u c i o s a e x ­
p o s i c i ó n de l o m á s s a l i e n t e e n p o ­
l í t i c a n a c i o n a l y e x t r a n j e r a y es­
p e c i a l m e n t e d e l c u r s o de loa d e ­
ba tes p a r l a m e n t a r l o s y de los p r o ­
yec tos que e l G o b i e r n o t i e n e e n 
p r e p a r a c i ó n . D e s p u é s e l j e f e d e l 
G o b i e r n o s o m e t i ó a l a firma de 
S. E . d i f e r e n t e s decre tos y p r o y e c ­
tos de l ey . A n t e s a las d i e z se h a ­
b l a n r e u n i d o los m i n i s t r o s e n 
C o n s e j i l l o t o m a n d o e n t r e o t r o s 
los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

P R E S I D E N C I A . — D e c r e t o c r e a n , 
do e l C o m i t é t é c n i c o de e s tud ios 
de r e f o r m a d e l Es t ado , ó r g a n o de 
i n v e s t i g a c i o n e s y a s e s o r a m i e n t o 
que p r o p o n d r á los p l a n e s de r e ­
f o r m a que e n e l á m b i t o de las d i ­
f e ren te s d i s c i p l i n a s de G o b i e r n o 
e s t ime necesar ias p a r a i n c o r p o r a r 
t o t a l m e n t e e l E s t a d o e s p a ñ o l a l a 
v i d a m o d e r n a . P a r a c o n s t i t u i r este 
C o m i t é se des igna c o m o p r e s i d e n t e 
a d o n S a l v a d o r de M a d a r l a g a y 
c o m o vocales a los s e ñ o r e s R u b i o , 
S a c r i s t á n , Repa raz , L i n a z a s o r o , 
K r a e n , H e r r e r o , H u n g r í a , G i m é n e z 

y A m b l e s P i p o , este ú l t i m o c o m o 
sec re ta r lo . 

C o n c e d i e n d o l a b a n d a de l a O r ­
d e n c i v i l de A f r i c a a los s e ñ o r e s 
d o n D i e g o H i d a l g o , d o n J u a n J o s é 
R o c h a , d o n D i e g o M a r t í n e z B a r r i o 
y d o n O s v a l d o F e r n á n d e z Capaz , 
e n t e n d i é n d o s e d i f e r i d o ese o t o r g a ­
m i e n t o respec to de l o s t r e s p r i m e ­
ros a l a f e c h a e n que d e j e n de os­
t e n t a r l a I n v e s t i d u r a p a r l a m e n t a ­
r l a . 

M A R I N A . — A u t o r ^ a n d o a l m i ­
n i s t r o p a r a p r e s e n t a r a las Cor te s 
<m p r o y e c t o de L e y m o d i f i c a n d o e l 
a r t í c u l o s e g u n d o da l a L e y de 3 de 
a b r i l d e l a ñ o a c t u a l . 

T R A B A J O Y S A N I D A D . — D e c r e t o 
c r e a n d o e l Conse jo n a c i o n a l de Sa­
n i d a d y a s i s t enc i a p ú b l i c a . 

I d e m d i s p o n i e n d o que l a s espe­
c i a l i dades f a r m a c é u t i c a s h ú n g a r a s 
«e s o m e t a n a los m i s m o s r e q u i s i t o s 
r e g l a m e n t a r i o s que las n a c i o n a l e s 
desde e l p u n t o de v i s t a s a n i t a r i o . 

I d e m a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o 
p a r a p r e s e n t a r u n p r o y e c t o de L e y 
h a c i e n d o e x t e n s i v a l a e x a c c i ó n de 
a r b i t r i o s c r e a d a p o r l a L e y de 14 
de Ju l io a las concesiones que e x i s ­
t a n o se o t o r g u e n e n las zonas m a ­
r í t i m a s c o n las excepc iones q u é se 
c o n s i g n a r á n e n e l R e g l a m e n t o que 
se d i c t e . 

E S T A D O . — D e c r e t o a u t o r i z a n d o 
l a l e c t u r a d e l p r o y e c t o de l ey a p r o ­
b a n d o e l c o n v e n i o c o n R u m a n i a . 

I d e m d i s p o n i e n d o que e l d i r e c t o r 
d « a d m i n i s t r a c i ó n d e l m i n i s t e r i o 
de E s t a d o pase g. p r e s t a r sus se r 
v l d o s a l C o n s u l a d o g e n e r a l e n 
L o n d r e s . 

I d e m I d e m que e l p r i m e r secre­
t a r l o e n B e r n a , d o n E d u a r d o B e ­
c e r r a pase a l C o n s u l a d o de B u r ­
deos. 

I d e m I d e m que e l c ó n s u l e n L a -
t a d h e , d o n J o s é M a r í a B e r m e j o p a ­
se a l C o n s u l a d o de B a y o n a . 

I d e m I d e m que e l c ó n s u l e n B a ­
y o n a pase a l C o n s u l a d o e n C a ­
racas . 

I d e m a scend i endo a p r i m e r se­
c r e t a r i o a d o n J u a n S e b a s t i á n de 
E r i c e y O'shea. 

O B R A S P U B L I C A S . — E l Conse jo 
h a a u t o r i z a d o a l m i n i s t r o de Obraa 
P ú b l i c a s p a r a a b o n a r c o n ca rgo 
a l p r e supues to d e l m i n i s t e r i o l a 
p a g a e x t r a o r d i n a r i a a l p e r s o n a l de 
l a C o m p a ñ í a de los A n d a l u c e s , s i n 
p e r j u i c i o de las m e d i d a s que h a y o 
que a d o p t a r r espec to a d i c h a C o m ­
p a ñ í a , d a d a s u I n s o s t e n i b l e s i t u a ­
c i ó n . 

D e c r e t o a u t o r i z a n d o la ' e j e c u c i ó n 
o l a a d m i n i s t r a c i ó n de las obras 
de r e p a r a c i ó n de l a c a r r e t e r a de 
C u é l l a x a P e ñ a f l e l , p o r s u p r e su ­
pues to de 111.000 pesetaa. 

H A C I E N D A . — D e c r e t o e l e v a n d o 
e n 205.058 pesetas a n u a l e s e l p r e ­
supues to de O b r a s P ú b l i c a s , s e c c i ó n 
s é p t i m a , p a r a e l s egundo t r i m e s t r e 
de 1934. 

D e c r e t o a u t o r i z a n d o l a p r e s e n t a ­
c i ó n de u n p r o y e c t o d e l e y sobre 
c o n c e s i ó n de u n c r é d i t o e x t r a o r d i ­

n a r i o de 500.000 pesetas p a r a a t e n ­
der a los gas tos de las fiestas de 
i a R e p ú b l i c a . 

D e c r e t o i n t e r e s a n d o que sea m o ­
d i f i c ado e l p r e supues to de A g r i c u l ­
t u r a , a u m e n t a d o 148.000 pesetas en 
l a c o n s i g n a c i ó n a n u a l p a r a l a sec 
c i ó n d é c i m a " C u e r p o N a c i o n a l d e 
V e t e r i n a r i a " . 

J U S T I C I A . — J u b i l a n d o a d o n J o ­
s é M a r í a R e y H e r e d i a , m a g i s t r a d o 
de l a T e r r i t o r i a l de S e v i l l a ; a d o n 
G u i l l e r m o S a n t u g l n l R o m e r o , m a ­
g i s t r a d o d e l S u p r e m o , y p r o m o ­
v i e n d o a las p lazas de m a g i s t r a d o s 
de este a l t o T r i b u n a l a d o n R a f a e l 
R u b i o F r e i r é , de l a T e r r i t o r i a l de 
A l b a c e t e , y d o n S a n t i a g o A l v a r e z 

M a r t í n , p r e s i d e n t e de l a S a l a de 
G o b i e r n o de l exp re sado a l t o T r i ­
b u n a l . 

I d e m a u t o r i z a n d o a l p á r r o c o dfc 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a m p a n a r i o e n 
A l m a n z á n p a r a e f e c t u a r u n a v e n t a 
de v a r i a s fincas p r o p i e d a d de l a 
I g l e s i a . 

A l a abadesa1 de las r e l i g io sa s de 
S a n t a C l a r a , de M u r c i a , p a r a la 
v e n t a de u n a p o r c i ó n de t e r r e n o 
que se ag rega d e l h u e r t o de su 
r e s i d e n c i a , y a l s u p e r i o r de l a C o n ­
g r e g a c i ó n de los P e q u e ñ o s H e r m a ­
n o s de M a r í a p a r a l a v e n t a de 
d e t e r m i n a d a s fincas s i t a s e n M u r ­
c i a . 

G U E R R A . — N o m b r a n d o g e n e r a l 
d e l a s e g u n d a b r i g a d a de A r t i l l e ­
r í a a l de b r i g a d a d o n J u l i á n L ó p e z 
V i o t a . 

I d e m de l a s e x t a b r i g a d a de A r ­
t i l l e r í a a d o n V í c t o r Ca r r a sco A m l -
l l v l a y de l a s é p t i m a a d o n G e r a r ­
do R a b a s a Cuevas . 

V a r i o s dec re tos r e s o l v i e n d o p r o ­
pues t a s de m a n d o e n v a r i o s r e g i ­
m i e n t o s . 

O t r o d i s p o n i e n d o que se r e i n t e ­
g r e a l c a p i t á n d e A r t i l l e r i a r e t i r á -
do d o n D i e g o S a a r e d r a y G a i t á n 
de A y a l a e n e l p e r c i b o de haberes 
pas ivos d e l que f u é d e s p o s e í d o p o r 
dec re to d e l 23 de agos to d e l 32. 

P ropues t a s p a r a que sea a p r o ­
b a d o con c a r á c t e r d e f i n i t i v o e l R e ­
g l a m e n t o de r é g i m e n de t r a b a j o 
de los obre ros e v e n t u a l e s c i v i l e s . " 

D E H U E L G A 

Z A R A G O Z A 19.—Ha s i d o d e t e n i ­
do e l p r e s i d e n t e d e l c o m i t é de 
h u e l g a B e r n a r d o A l a d r e n . Este 
e s tuvo c o n e l c a p i t á n S a n t i a g o 
p a r a t r a t a r de l a s o l u c i ó n d e l a 
h u e l g a . Se busca a los d e m á s 
m i e m b r o s de l C o m i t é . 

H A L L A Z G O D E 12 A R A N ­

D E L A S P A R A B O M B A S 

L a p o l i c í a h a p r a c t i c a d o u n r e ­
g i s t r o e n l a ca l l e de A g u s t i n a de 
A r a g ó n , n ú m e r o 15, e n c o n t r a n d o 
doce a r a n d e l a s p a r a bombas , u n 
c a r n e t a n o m b r e de A n t o n i o M a r ­
t i n y u n a r ece t a p a r a f a b r i c a r 
gases l a c r i m ó g e n o s . 

M a r t i n f u é d e t e n i d o , d e c l a r a n ­
d o que las a r a n d e l a s se l a s d l ó u n 
su je to l l a m a d o R o c a y l a f ó r m u ­
l a p a r a gases o t r o l l a m a d o H e r ­
m o s o . 

A g r e g ó que R o c a d i r i g e u n a 
b a n d a que estos d í a s se d e d i c a a 
l a c o n s t r u c c i ó n de a r a n d e l a s p a r a 
bombas . E n este a s u n t o e s t á m e ­
t i d o u n b a r b e r o c o n o c i d o p o r R a ­
fae l , que t r a b a j a e n u n a b a r b e ­
r í a de l a ca l l e de S a n Jo rge , y u n 
I n d i v i d u o l l a m a d o B e n i t o P é r e z . 

Poco d e s p u é s l a p o l i c í a d e t u v o 
a é s t e , y e n sus dec l a rac iones h a 
conf l i -mado l o d i c h o p o r M a r t i n . 

N O S E R E G I S T R A N A S A L T O S 

L a c i d a d p r e s e n t a h o y u n as­
p e c t o de m a y o r t r a n u i l i d a d . 

N o se h a n r e g i s t r a d o asal tos a 
las t i e n d a s n i p e t i c i o n e s e n g r u p o , 
T a m p o c o h a h a b i d o coacc iones de 
i m p o r t a n c i a . 

E l c o m e r c i o a b r i ó o n p r e c a u ­
c iones y s a l i e r o n los t r a n v í a s y 
au tobuses . Los c a m i o n e s d e l a co ­
m i s i ó n de t r a n s p o r t e s , p r o t e g i d o s 
p o r fuerzas de I n t e n d e n c i a e l n -
f a n t e r i a y a l g u n o s obreros , h a n 
sacado de l a E s t a c i ó n m á s d e se­
t e n t a vagones d e m e r c a n c í a s . E n 
los ob re ros se n o t a m a y o r deseo 
de v o l v e r a l t r a b a j o . A s í h o y se 
h a n r e i n t e g r a d o a sus pues tos 
n u m e r o s o s d e p e n d i e n t e s de d i v e r ­
sas r a m a s d e l c o m e r c i o . 

T R E S P E T A R D O S 

E : t a m a ñ a n a e s t a l l a r o n t res p e ­
t a r d o s e n e l paseo de l a I n d e p e n ­
d e n c i a . 

C O N F E R E N C I A D E A U T O R I ­

D A D E S 

V A L E N C I A , 19 .—El a l c a l d e a c c i ­
d e n t a l h a c o n f e r e n c i a d o con e l go-
b e r n a d o r a c e r c a de los p r o b l e m a s 
p e n d i e n t e s e n V a l e n c i a . 

D e s p u é s e l g o b e r n a d o r d i ó c u e n ­
t a a los p e r i o d i s t a s de que los C o ­
m i t é s de h u e l g a f u e r o n d e t e n i d o s 
a y e r c u a n d o i n t e n t a b a n c e l e b r a r 
u n a r e u n i ó n c l a n d e s t i n a . L o s d e ­
t e n i d o s h a n pasado a l Juzgado , y 
lo m i s m o les o c u r r i r á a todos los 
que f a l t e n a l a ley . 

P o r e je rce r coacciones c o n t r a los 
obre ros de las C á m a r a s B e c c a r l , 
h a n s i d o de t en idos t r e s i n d i v i d u o s . 

S O N E N C O N T R A D A S C U A T R O 

L o s á r b i í r o s p a r a ios p a r t i ­
dos de l d o m i n é 

P r i m e r a c a t e g o r í a : 
V a l e n c i a - O v i e d o , M e l c ó n . 
B e t l s - M a d r i d o A t h l e t l c , A r r i b a s 

t a p l a z a d o ) . 
S e g u n d a d i v i s i ó n ; 
E l c h e - G i m n á s t i c o , M o n t e r o . 
B a r a c a l d o - Z a r a g o z a , V l l l a n u e v a . 
C a m p e o n a t o a m a t e u r : 
J á t l v a - O l i m p i o F e r r o v i a r i a , P u ­

j o l . 
R a c i n g - U n l ó n de I r ú n , Q u l r ó s 

' B O M B A S 

V A L E N C I A , 19.—La G u a r d i a c i ­
v i l h a e n c o n t r a d o c u a t r o b o m b a s 
e n e l C a b a ñ a l . 

M a ñ a n a n o p o d r á n t r a b a j a r los 
ca ldere ros , a consecuenc ia de l a 
f a l t a de flúido. 

H a s ido r e s t a b l e c i d o e l s e r v i c i o 
de gas en l a b a r r i a d a de C o l ó n . 

L a P o l i c í a , &1 p r a c t i c a r l a de ­
t e n c i ó n de los C o m i t é s de h u e l g a , 
se a p o d e r ó de n u m e r o s o s d o c u ­
m e n t o s de i n t e r é s , u n o de el los r e ­
f e r e n t e a l m a t e r i a l de g u e r r a de 
que d i s p o n e n los h u e l g u i s t a s y u n a 
r e l a c i ó n de los c a m i n o s p o r donde 
e n t r a n las m e r c a n c í a s p a r a e l 
a b a s t e c i m i e n t o de l a p o b l a c i ó n . 

L A D E C L A R A C I O N D E L A 

H U E L G A 

V A L E N C I A , 19.—Se cree que l a 
h u e l g a n o se d e c l a r a r á h a s t a e l 
d o m i n g o . 

L a s a u t o r i d a d e s t i e n e n t o m a d a s 
todas las m e d i d a s p a r a a b o r t a r e l 
m o v i m i e n t o . 

E S T A L L A N 16 P E T A R D O S 

to l a s a m e t r a l l a d o r a s a ba jo p r e ­
c i o . 

L a P o l i c í a hace pesquisas p a r a 
de tene r a d i chos I n d i v i d u o s . 

A N U N C I O D E H U E L G A E N 

R E N T E R I A 

S A N S E B A S T I A N , 19.—El g o b e r . 
n a d o r h a r e c i b i d o u n of ic io p o r e l 
que los obre ros de R e n t e r í a a n u n ­
c i a n l a h u e l g a g e n e r a l p a r a e l 
d í a 23. 

P i d e n , e n t r e o t r a s cosas, n o p a ­
g a r l u z n i agua , t e n e r s e r v i c i o m é ­
d i c o - f a r m a c é u t i c o g r a t u i t o y que 
n o se d e c r e t e n desahuc ios . 

E n e l a s u n t o i n t e r v i e n e n e l J u ­
r a d o m i x t o y e l de legado de T r a ­
b a j o . 

E N T I E R R O D E L A S V I C T I ­

M A S D E U N A T E N T A D O 

P A M P L O N A , 19.—Hoy se h a ce ­
l e b r a d o e l e n t i e r r o de las v í c t i m a s 
de l a t e n t a d o d e l m a r t e s . C e r r a r o n 
todos los comerc io s desde p r i m e r a 
h o r a , excep to los d e l r a m o de l a 
a l i m e n t a c i ó n que c e r r a r o n a l a 
h o r a d e l e n t i e r r o . 

D e s p u é s de los fune ra l e s se v e ­
r i f i c ó e l e n t i e r r o . L a p r e s i d e n c i a 
de l d u e l o es taba f o r m a d a p o r los 
f a m i l i a r e s de las v i c t i m a s , a u t o ­
r i d a d e s y e n t i d a d e s m e r c a n t i l e s y, 
c o n c u r r i e n d o u n a c a n t i d a d de p ú ­
b l i c o c o m o n u n c a se h a b í a v i s t o 
e n es ta c a p i t a l . L o s f é r e t r o s h a n 
s ido l l evados a h o m b r o s de loa 
obre ros d e l c o n t r a t i s t a asesinado, 
h a s t a e l p u e n t e de l a T a c o n e t a , 
desde d o n d e f u e r o n t r a s l adados e n 
ca r rozas a l c e m e n t e r i o . 

D e s p u é s se f o r m ó c n a g r a n m a ­
n i f e s t a c i ó n qce d a b a m u e r a s a l a 
Casa d e l P u e b l o y g r i t o s c o n t r a e l 
g o b e r n a d o r y que se d i r i g i ó a l G o ­
b i e r n o c i v i l . 

Fue rzas de A s a l t o d i s o l v i e r o n & 
los m a n i f e s t a n t e s , que r e h a c i é n d o ­
se se d i r i g i e r o n a l a Casa d e l P u e ­
b l o , s i endo t a m b i é n d i sue l tos . U n a 
c o m i s i ó n de d i r e c t i v o s p a t r o n a l s s 
e n t r e g a r o n a l g o b e r n a d o r c o n c l u ­
siones e n que se p i d e se c o n c e d a 
n a l , que se c l a u s u r e n los c e n t r o s 
el uso de a r m a s a l a clase p a t r o -
donde se p r o p a g a n d o c t r i n a s s u b r 
veds ivas y l a l u c h a de clases, e l 
r e s t a b l e c i m i e n t o de l a p e n a de 
m u e r t e y l a p r o h i b i c i ó n de l a p r o ­
p a g a n d a e x c i t a n d o a l a v i o l e n c i a . 

E l g o b e r n a d o r p i d i ó a los c o m i ­
s ionados I n t e r c e d i e s e n ce rca d e l 
com erc io p a r a que a b r i e r a , l o que 

'se h i z o p o r r a d i o . A pesar de es to 
e l c o m e r c i o s i g u i ó c e r r a d o . 

L a P rensa l o c a l se n e g ó a n o c h e 
a I n s e r t a r l a o r d e n de l g o b e r n a d o r 
r e f e r e n t e a l a a p e r t u r a de l co-« 
m e r c l o , p o r l a a c t i t u d de d i c h a 
a u t o r i d a d c o n l a P r e n t a n e g á n ­
dose e n abso lu to a d a r i n f o r m a c i ó n 
de aque l C e n t r o . 

A S A L T O A U N L O C A L D E A . P . 

M A D R I D , 19. — E n e l l o c a l de 
A c c i ó n P o p u l a r de T o l e d o , s i t o en' 
l a ca l l e d e l G e n e r a l R i c a r d o s , se 
c o m e t i ó u n a sa l t o a m a n o a r m a d a . 
C i n c o I n d i v i d u o s , p i s t o l a e n m a n o , 
i r r u m p i e r o n e n el l o c a l y o b l i g a n ­
do a l e v a n t a r los brazos a v a r i a s 
s e ñ o r a s y n i ñ a s que h a b í a en casa, 
las o r d e n a r o n que se co locasen c a ­
r a a l a p a r e d . 

D e s p u é s de a r r o j a r p o r el b a l c ó n 
l a s mesas y s i l l a s d e l C e n t r o , u n o 
de los a sa l t an t e s , desde e l b a l c ó n , 
h i z o dos d i sparos a l a i r e , seguidoo 
de o t r o s que t a m b i é n h i z o u n s u ­
j e t o que h a b í a quedado a l a p u e r ­
t a de l C í r c u l o . C o m e t i d o e l h e c h o , 
se d i e r o n a l a f u g a . 

L a G u a r d i a c i v i l e n c o n t r ó e n e l 
s a l ó n dos casqu i l lo s de b a l a de 
p i s t o l a y u n a b a l a i n c r u s t a d a e n 
e l m a r c o de l a p u e r t a . 

Unos ch icos v i e r o n a u n g r u p o 
de doce suje tos c a p i t a n e a d o s p o í 
o t r o , e l c u a l o r d e n ó a c i n c o de 
el los que s u b i e r a n a l l o c a l , m i e n ­
t r a s los d e m á s se q u e d a b a n e n i « 
ca l l e p a r a p r o t e g e r s u h u i d a . 

E X P L O S I O N D E U N A B O M B A 

M A D R I D , 19.—Esta n o c h e e s t a ­
l l ó u n a b o m b a e n u n t a l l e r de la' 
c a l l e T o r r l j o s , 76, p r o p i e d a d d e í 
p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o P a t r o n a l 
m e t a l ú r g i c o , F r a n c i s c o T o m á s . 

L a b o m b a n o p r o d u j o g r a n d e ! 
d a ñ o s . 

E L Í D E A L G A L L E G O 
l o vende e n G u i t l r i z D o m i n g o 

Paz, e n "Casa T o m é " , a las sel* 

d e i f . m a & a n * 

A L I C A N T E , 19.—Parece que 
qu ie re e x t e n d e r a esta p r o v i n c i a l a 
h u e l g a de V a l e n c i a . 

Es t a m a d r u g a d a e s t a l l a r o n 16 
p e t a r d o s a l p i é de los postes de 
c o n d u c c i ó n e l é c t r i c a , c e r c a de S a n 
V i c e n t e de Raspe lg . L a s e x p l o s i o ­
nes n o p r o d u j e r o n graves d a ñ o s 
p o r l a m a l a f a b r i c a c i ó n de los a r ­
t e fac tos . 

Se h a v i s t o u n a u t o ocupado p o r 
v a r i o s su je tos que r e c o r r i ó v a r i a s 
veces l a l í n e a e l é c t r i c a . U n i n g e ­
n i e r o de l a C o m p a ñ í a de Riegos de 
L e v a n t e m a n i f e s t ó e n M o n ó v a r que 
v l ó a u n i n d i v i d u o que o f r e c í a p l s -

D E M A R I N A 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 

E l subde legado m a r í t i m o d e S a n 
E s t e b a n de P r a v i a c o m u n i c ó p o r 
t e l e g r a m a a l d e L a C o r u ñ a , que 
l a l u z de l a b o y a de e n t r a d a d e 
a q u e l p u e r t o h a s ido r epues t a 7, 
p re s t a n u e v a m e n t e s u se rv ic io l u ­
m i n o s o desde e l d í a 17 d e l a c t u a l . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de N a v e g a -
c l ó n p a r t i c i p ó a l de l egado m a r í t i ­
m o de es ta p r o v i n c i a c o n o b j e t o 
de que se h a g a p ú b l i c o p a r a c o ­
n o c i m i e n t o de los navegan te s q u e 
l a b o y a que b a l i z a "Los E S p a r r a -
gueros" d e l r i o G u a d a l q u i v i r (Se­
v i l l a ) , l i a g a r r e a d o q u e d a n d o des ­
p l a z a d a de s u s l t u a c l ó a aormalt 
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E L T I E M P O 
D A T O S L O C A L E S D E A Y E R 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a en nun . , 
TeO'S. T e m p e r a t u r a en grados c e n ­
tígrados, 11'4. H u b o v i en to del W., 
con u n a ve loc idad de 5 me t ros por 
« e g u n d o . E l estado del cielo f u é 
cub i e r t o y en l a m a r hubo mare ­
j ada . L a t e m p e r a t u r a osc i ló en t ro 
la'O y 8'8. L l u v i a t o t a l , 8 7 . 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 

M A D R I D , 1 9 — L a borrasca del 
A t l á n t i c o avanza hac ia e l Nordes­
te , y pasa su cen t ro a l m a r del 
N o r t e y Escandinav la . Las pres io­
nes a l tas de Azores quedan a l N o r ­
oeste de aquel a r c h i p i é l a g o . 

E n nues t r a p e n í n s u l a se m a n ­
t iene el t i e m p o de cielo nuboso 
H a l lov ido en G a l i c i a , y m á s es­
casamente en l a cuenca del Duero . 

T i e m p o p robab le : C a n t a b r i a y 
G a l i c i a , v lentof l de l tercer c u a d r a n ­
te, l l u v i a s ; resto de E s p a ñ a , cielo 
con nubes, aguaceros aislados. 

Tempera tu r a s ex t r emas : m á x i ­
m a , 25 grados en Pamplona , V a ­
lenc ia y M u r c i a ; m í n i m a , 2 en 
Z a m o r a y Te rue l . 

M a d r i d : m á x i m a 16, y m í n i m a 7. 

V E N T A 
Acordada por los s e ñ o r e s A l b a -

ceas de d o ñ a R a m o n a Matos , se 
p t o c e d e r á a l a ven ta de l a casa 
n ú m e r o siete de l a Plaza de Orense, 
de esta c iudad , en p ú b l i c a subasta, 
el d í a 20 del a c t u a l mes, en l a N o ­
t a r í a del s e ñ o r Lahoz, s in s u j e c i ó n 
K t ipo , pero r e s e r v á n d o s e los v e n ­
dedores el derecho de a d j u d i c a c i ó n 
d e f i n i t i v a . E l acto t e n d r á l u g a r a 
las once de l a m a ñ a n a . 

E L S E Ñ O R 

Don Maiel \mMn lópez 
Empleado Jubilado d e l 

Banco H . Ame-rlcano 
F A L L E C I O A Y E R A LOS 57 

A Ñ O S D E E D A D 
R. I. P. 

S u desconsolada e3posa 
d o ñ a E l v i r a G o n z á l e z , sus 
h i j o s d o ñ a F e r m i n a , d o n 
Rafae l , don Lu i s , don R a ­
m ó n y don A n t o n i o ( a u ­
sente) , he rmanos (ausen­
tes ) , he rmanos p o l í t i c o s 
D . N a t i v i d a d y D . M a n u e l , 
fobr inoa, p r imos y d e m á s 
f a m i l i a . 

P A R T I C I P A N & sus 
amis tades t a n i r r e p a ­
rab le p é r d i d a y les rue ­
gan asis tan a l a c o n ­
d u c c i ó n de l c a d á v e r a l 
Cementer io m u n i c i p a l , 
acto que t e n d r á luga r 
h o y a las seis de l a t a r ­
de por cuyo favor par ­
t i c i p a n gracias. 

Casa m o r t u o r i a : Avenida 
Hércules , 17. 

20 A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

Y SUS PADRES 

Dona M ' m del PJo López 
D. E . P. 

Las misas que se celebren 
m a ñ a n a d í a 21, en l a p a ­
r r o q u i a l de Sant iago de esta 
ciudad, s e r á n apl icadas por 
«1 e terno descanso de su 
a lma . 

Su f a m i l i a , 

P A R T I C I P A a sus 
amistades se s i r v a n 
as is t i r a estos actos por 
lo que a n t i c i p a las 
m á s expresivas gracias. 

L a C o r u ñ a 20 - 4 - 34. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don fiamóii Garrido 
Harlíflez 

Profesor de Orquesta 

K A F A L L E C I D O 

A las ocho de l a m a ñ a n a 
«leí d í a 19 del a c t u a l 

R . I . P. 

LA Asoc lac i rn de P ro le -
«OTes de Orquesta p a r t i c i ­
p a n a sus amistades t a n 
sensible p é r d i d a rogando 
as is tan a l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r que t e n d r á luga r 
a las doce y med ia del d í a 
de hoy desde el Hosp i t a l 
de C a r i d a d ( d e p ó s i t o -le 
c a d á v e r e s ) a l Cemente r io 
i r ran tc ipa l . 

SANTORAL. 

Santos de h o y : San S u l p i c i o y 

San C e s á r e o . 
Santos de m a ñ a n a : San A n s e l ­

m o y San A n a í t a s i o . 

Solemnidades 
T R I D U O A S A N J U A N BOSCO 

E l d i a 24 c o m e n z a r á e l solemne 
t r i d u o que por p r i m e r a vez v a n a 
dedicar a su F u n d a d o r y Padre 
San J u a n Bosco, los P. P. Sale-
í i a n o s , los cooperadores y a d m i ­
radores y entusiastas de la Obra 
Salesiana. 

E l t r i d u o se c e l e b r a r á en l a Pa­
r roqu i a de San N i c o l á s . 

Los sermones e s t á n a cargo de l 
b e n e m é r i t o cooperador s a l e í i a n o 
M . I . s e ñ o r d o n Al fonso Casas 
Vi l i anueva , M a g i s t r a l de T u y . 

S O L E M N E S E P T E N A R I O 
Se e s t á ce lebrando en l a ig les ia 

de S a n t i a g o e l so lemne septena-
r ío con que l a A s o c i a c i ó n de San 
J o s é de l a M o n t a ñ a h o n r a a su 
excelso P a t r o n o y P a t r i a r c a de la 
Ig les ia U n i v e r s a l . 

E s t á encargado ds p red ica r d u ­
ran te estos ejercicios, el elocuente 
orador sagrado M . t s e ñ o r don 
Ricardo G ó m e z R o j i , c a n ó n i g o y 
d ipu tado de las Cortes C o n s t i t u ­
yentes. 

Todos los d í a s , p o r hx, m a ñ a n a , 
septenar io rezado a las 7 y 8,30; 
a las 11,30, e x p o í l c i o n de S. D . M . 
d u r a n t e l a M i s a y e jerc ic io del 
Septenar io . 

Por l a t a rde , a las 7, e x p o s i c i ó n , 
e s t a c i ó n , rosar io , septenar io , mo­
tetes, s e r m ó n y p l ega r i a an t e el 
a l t a r p o r t á t i l . 

R E T I R O E S P I R I T U A L 
L a A o c i ó n C a t ó l i c a de l a M u j e r , 

c e l e b r a r á EU r e t i r o e s p i r i t u a l co 
r respondien te a l presente mes, h o y 
viernes, e n l a Ig l e s i a p a r r o q u i a l 
de Sant iago, a las 11,30 ds La m a ­
ñ a n a y a las 4,30 de l a t a rde . 

L o d i r i g i r á e l E . P. M a n u e l G. 
A p a r i c i o . 

C U L T O S 
R. e I . C O L E G I A T A . — A las 6'30 

de l a ta rde , san to rosar lo y ejer­
cicios de l a Novena pe rpe tua en 
honor a Nues t ra S e ñ o r a del P o r t a l 

S A N JORGE.—Se e s t á c e l eb ran ­
do e l novena r io en h o n o r a l San­
to t i t u l a r Pa t rono de l a p a r r o q u i a 

V . O. T.—-A las seis y m e d i a de 
la tarde , rosar io , e je rc ic io e s p i r i ­
t u a l y Via -Oruc i s y ejercicios de 
la solemne novena del P a t r o c i n i o 
de San J o s é . 

S A N R O Q U E (Capi l la de l Camp> 
de l a L e ñ a ) . — P o r l a — - " ' ' n a , a la£ 
ocho, misa, y por l a t a rde , a las 
seis, rosar io . 

S A N T A L U C I A . — A las de U| 
tarde, rosar io y e jerc ic io e sp i r i ­
t u a l 

S A N PEDRO D E M E Z O N Z O . — A 
las 7 de l a ta rde , Rosar io y e j e rc i ­
cio e sp i r i tua l . 

S A N N I C O L A S . — A las siete de l a 
tarde, Santo Rosario y l e c t u r a es­
p i r i t u a l . 

S A N A N D R E S — A las siete de l a 
tarde, Santo Rosar io y ejercicio 
del mes de l D i v i n o Redentor . 

S A N T O D O M I N G O , — M i s a s a las 
7, 8 y 9. Por l a t a rde , a las 7, r o ­
sar io y m e d i t a c i ó n . 

C A P I L L A D E PP. R E D E N T O R I S -
TAS.—Misas, a las 7 y a las 8. 
Por l a t a rde , a las siete, San to 
Rosario, V i s i t a a l S a n t í s i m o y a 
l a V i r g e n , B e n d i c i ó n y Reserva. 

Cerco de Viga aparece el ca­
d á v e r de un b o i l i r e medio 

comido por los peces 
V I G O , 19. — E n Meixa ( M o a ñ a ) 

fué h a l l a d o e n l a p l a y a e l c a d á v e r 
de u n h o m b r e . 

Se encon t raba e n comple to es­
tado de d e s c o m p o s i c i ó n , con v a ­
rias par tes de l cuerpo descarna­
das, s i n las manos y s i n u n p i é . 

C a l c u l a n los m é d i c o s que l levaba 
en e l m a r unos t res meses. 

Has ta a h o r a no fué iden t i f i cado 

A S A M B L E A C A T O L I C A 

V I G O , 1 9 — E l p r ó x i m o d i a 4 de 
mayo se c e l e b r a r á en L a G u a r d i a 
u n a asamblea de Juventudes c a t ó ­
licas de l a d i ó c e s i s de T u y , que 
p r e s i d i r á e l Obispo D r . G a r c í a y 
G a r c í a . 

R e i n a g r a n en tus iasmo en t re los 
j ó v e n e s c a t ó l i c o s p a r a a s i s t i r a d i ­
cho acto, que p r o m e t e resul tar 
c o n c u r r i d í s i m o . 

M I T I N C O M U N I S T A SUS-

Cuaíro jdveoes de D. R. V. de 
V i l i a o i a r c i i a o í e ( V á l e s e l a ) ba 

cen e l viaje a p i é M s i a 
Madrid 

Para asistir al acto de El Esco­
rial, en representación de la Ju­
ventud de la Derecha Regional 

ile dicho pueblo 

M recorrido 330 MlOmeíros, 
a lio promedio diario de 50 

P E N D I D O 

V I G O , 19.—Elementos comunis ­
tas p r e t e n d i e r o n celebrar h o y u n 
m i t i n a l a i r e l i b r e , como pro tes ta 
c o n t r a e l fascismo, 

E l gobernador lo p r o h i b i ó y la,\ 
au to r idades locales t o m a r o n pre­
cauciones, s i t u a n d o e n p u n t o s es 
t r a t é g i c o s re tenes d^ fuerzas de 
Segur idad y Asa l to , que no t u v i e ­
r o n necesidad de ac tuar p o r h a 
ber desist ido los organizadores do 
ce lebrar el r e fe r ido m i t i n . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

A C T U A C I O N J U D I C I A L 
A n t e e l juez de i n s t r u c c i ó n de l 

d i s t r i t o de l I n s t i t u t o de esta ca­
p i t a l , p r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n ayer 
m a ñ a n a , c inco testigos, vecinos de 
C ú l l e r e d o . 

Las declaraciones n o a p o r t a r o n 
n i n g u n a l u z sobre las caiisas que 
m o t i v a r o n e l asesinato o c u r r i d o 
anteayer de madrugada , en l a per ­
sona de l obrero J u l i o N a y a V á z ­
quez, vecino de l a p a r r o q u i a de 
S é s a m o . 

Se sabe que e l i n f o r t u n a d o es­
t u v o e n u n a t a b e r n a p r ó x i m a a su 
domic i l i o , l a noche d e l mar tes , en 
u n i ó n de var ios amigos . 

Siendo y a m u y entrada ' l a n o 
che, Ju l io f u é ' I n v i t a d o por sus 
c o m p a ñ e r o s a gue se re t i rase a su 
casa, pero e l In fe l i z obrero se ne 
gó a e l lo y q u e d ó solo e n l a t aber 
na , m i e n t r a s sus amigos se r e t i ­
r a b a n a sus respectivos domic i l i o s . 

Por a h o r a n o se p r a c t i c ó n i n g u ­
n a d e t e n c i ó n . 

V I G O , 19. — Vapores l legados; 
a l e m á n " M a d r i d " , de B r e m e n , con 
206 pasajeros e n t r á n s i t o ; brasi le­
ñ o "Cuyaba" , de Santos, con car­
g a m e n t o de c a f é p a r a V i g o . 

Despachados: a l e m á n " M a d r i d " 
pa ra Buenos Aires , e m b a í c ó 50 pa . 
sajeros; b r a s i l e ñ o "Cuyaba" , para 
H a m b u r g o , con 40 pasajeros en 
t r á n s i t o . 

Veleros : e n t r ó e l "Beta" , de la 
Puebla de l C a r a m i ñ a l , con m l n s 
r a l , y s a l i e ron e l " T r i t ó n " , para 
R ive i r a , con genera l , y e l " M a r í a 
de l C a r m e n " , p a r a V i l l a g a r c í a , e ü 
l as t re . 

M a ñ a n a son esperados e l v a p o i 
f r a n c é s " M é x i q u e " , de Burdeos , en 
v ia je a Buenos Aires , y e l a l e m á n 
"S ie r r a Sa lvada" , de Bunos Aires , 
en v ia je a B r e m e n . 

L O N J A D E L PESCADO 

V I G O , 19.—Se v e n d i e r o n : 
297 cestas p a r r o c h a de 34 a 74 

pesetas; 4 I d e m e s p a d í n a 58; 9 
cajas buraces de 19 a 27; 4 Idem 
mer luza de 360 a 382; 12 pares l e n ­
guados de 2'50 a 5'25; var ios con­
grios e n 525 y va r ios lotes en 269. 

Matute .—509 cajas pescad i l l a de 
15 a 106 pesetas; 28 I d e m rapan tes 
de 26 a 78; 10 I d e m beretes de 10 
a 27; 7 i d a m fanecas de 12 a 26; 
32 I d e m potas de 13 a 21 ; 15 i d e m 
marucas de 22 a 28; va r io s sapos 
en 300 y va r io s lotes en 1.511 pese­
tas. 

Bolsa del pescado 
D I A 19 D E A B R I L DE 1934 

15 cajas de mer luza de 3'50 a 
4,50 e l k i l o . 

120 i d . pescadil la, 0'80 a n o i d . 
45 I d . I d . grande, 1'80 a 2,60 i d . 
20 I d . pancho, 0'90 a l ^ O I d . 
33 lotes gallos, l ^ a 2,20 I d . 
10 i d . congr io , 1'30 a 2'30 I d . 
25 i d . voladores, 12 a 24 lo te . 
8 Id . rapes. 18 a 130 i d . 
365 I d . var ios , 11 a 25 i d . 
100 medidas r a r d i n a , 58 y m e ­

d ida a 83 medida . 
45 pares langosta de 15 a 30 par . 

E n T e i j e l r o f a l l e c i ó an teayer e l 
a c r ed i t ado comerc i an t e de aquel la 
v i l l a d o n F a u s t i n o Ote ro V á z q u e z , 
c o n f o r t a d o con los Santos Sacra ­
mentos . 

H a sido m u y sen t ida su m u e r t e 
e n t r e todos sus convecinos y los 
de las pa r roqu ia s l i m i t r o í e s . H o y 
se v e r i f i c a r á su e n t i e r r o que segu­
r a m e n t e c o n s t i t u i r á u n a g r a n m a ­
n i f e s t a c i ó n de s e n t i m i e n t o . 

Env iamos a su desconsolada 
madre , a sus h e r m a n o s y d e m á s 
par ien tes nues t ro sen t i Jo p é s a m e . 

E l a n t i g u o y competen te e m p l e a ­
do de l Banco Hispano , y a j u b i l a d o , 
don M a n u e l F e r n á n d e z L ó p e z , í a - , 
l l ec ió ayer . 

De ja u n g ra to recuerdo e n t r e los 
que f u e r o n sus Jefes, c o m p a ñ e r o s 
y todos los que l o c o n o c í a n . 

A c o m p a ñ a m o s e n su do lor a s u 
a t r i b u l a d a esposa d o ñ a E l v i r a G o n ­
zá lez , a sus h i jos , he rmanos y d e ­
m á s par ien tes . 

* v * 
E n T e i j e l r o , f a l l e c i ó an teayer e l 

ac red i t ado comerc ian te de aque l la 
v i l l a , d o n F a u s t i n o Ote ro V á z q u e z , 
con fo r t ado con los Santos Sacra 
mentos . 

H a s ido m u y s e n t i d a su m u e r t e 

M A D R I D , 19.—A las c inco y m e ­
d i a de l a t a r d e h o y h a n l l egado 
a A c c i ó n P o p u l a r c u a t r o J ó v e n e s 
de l a D e r e c h a R e g i o n a l V a l e n c i a ­
na , de V i l l a m a r c h a n t e ( V a l e n c i a ) . 

E l v i a j e lo h a n r ea l i zado a p i é 
desde d i c h o pueblo , e n j o m a d a s 
de diez ho ra s de c a m i n o . 

Estos c u a t r o muchachos s o n : 
F ranc i sco Cas t i l l o , . c o m e r c i a n t e ; 
V icen te F a u l i G u z m á n , maes t ro de 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a ; S e b a s t i á n Ca-
t a l á Sapena y J o s é Z a m o r a T r i l l e s , 
l abradores . S a l i e r o n de V i l l a - M a r ­
c h a n t e e l d i a 12 de l a c t u a l , a las 
siete de l a m a ñ a n a , p a r a v e n i r en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a J u v e n t u d de 
l a De recha R e g i o n a l de V i l l a - M a r ­
c h a n t e a l g r a n d i o s o ac to que se 
c e l e b r a r á e n E l Esco r i a l e l d o m i n ­
go p r ó x i m o . 

A n t e s de s a l i r o y e r o n m i s a y 
c o m u l g a r o n devo tamen te , s iendo 
obsequiados c o n u n desayuno p o r 
l a m a d r i n a d e l b a n d e r í n . Segu ida ­
m e n t e e m p r e n d i e r o n l a m a r c h a 
p a r a l a c a p i t a l de E s p a ñ a . E l v i a ­
j e l o h a n rea l i zado e n ocho e t a ­
pas, c o n p a r a d a p a r a pasar l a 
noche e n los s iguientes pueblos : 
Requena , Caudete , M o r i l l a de l P a -
a l anca r , V a l v e r d e , M o n t a l b o , Pe­
rales de T a j u n a y Val lecas , de 
donde s a l i e r o n h o y m i s m o . 

E n todos los pueblos que h a n 
r e c o r r i d o h a n s ido a t e n d i d í s i m o s 
p o r los cen t ros de l a de recha en 
V a l e n c i a y y a e n C a s t i l l a p o r los 
p á r r o c o s que les h a n firmado l a 
h o j a de r u t a . E l t o t a l de k i l ó m e ­
t ros r eco r r i dos es de 330 a u n 
p r o m e d i o d i a r l o de 50 k i l ó m e t r o s . 

M a ñ a n a esperan ser rec ib idos 
p o r e l s e ñ o r G i l Robles, a q u i e n 
h a r á n e n t r e g a de dos ca r tas p a r a 
él de las que son por tadores , u n a 
del Cen t ro de l a derecha de V i l l a -
m a r c h a n t e y l a o t r a de l de U t i e l . 

A p regen tas nues t ras h a m a n i ­
festado que e n todos los pueblos 
va lenc ianos exis te eno rme e n t u ­
s iasmo p a r a e l ac to de E l Escor ia l , 
y es é n o r m a e l n ú m e r o de c o n ­
gresistas que se p i e n s a n t r a s l a ­
d a r a l h i s t ó r i c o pueb lo con este 
m o t i v o . 

T e r m i n a r o n e x p r e s á n d o n o s su 
deseo de que p r o n t o gobierne G i l 
Robles " p a r a que h a g a u n a Espa ­
ñ a n u e v a " . 

E n A c c i ó n P o p u l a r f u e r o n r e c i ­
b idos por e l v icepres iden te s e ñ o r 
P é r e z de L a b o r d a y e l secre tar lo 
s e ñ o r San t i ago Cas t ie l la , que les 
a t e n d i e r o n , o b s e q u i á n d o l e s c o n u n 
l u n c h . 

El Ninisíro m ia líooerMM está enterado de cnanío 
11 ríiralBtíoHarios grotescos 

Besteiro confirma la teoría sustentada por Alvarez Valdés 

Los s o c í a l í s l a s c a í a l a i i e s nos lo preconizado por Largo Cabal lero s ó l o condiic 
a l ÍMWM s a i a í r s i r 

M A D R I D 1 9 — A p r i m e r a h o r a 
de l a t a r d e l l e g ó e l s e ñ o r L e r r o u x 
a l a C á m a r a , pasando e n segu ida 
a l s a l ó n de m i n i s t r o s de donde 
s a l i ó a poco p a r a d i r i g i r s e a l de 
sesiones. 

Se le p r e g u n t ó s i I b a a 1° de I f n I 
y c o n t e s t ó que s i l e I n t e r r o g a b a n 
p i ensa con tes ta r , p e r o s u p o n í a 
que s e r í a u n a cosa b reve sa lvo 
compl i cac iones . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E 

I n í e n í a o en vano sol iviantar 
a los est i idianles 

M A D R I D , 19. — E n l a Escuela 
N o r m a l de maestros , s i t a e n l a ca­
l le de S a n B e r n a r d o , p e n e t r a r o n 
esta m a ñ a n a u n g r u p o de es tu ­
d ian tes a jenos a l C e n t r o y e n u n a 
de laa clases i n t e n t a r o n ce lebrar 
u n m i t i n . 

A pesar de los g r i t o s que d a b a n 
n o cons igu ie ron a t r a e r l a a t e n c i ó n 
de los n o r m a l i s t a s y a n t e l a i n d i ­
f e renc ia de é s t o s a b a n d o n a r o n el 
l oca l . 

en t r e todos sus convecinos y los de 
las p a r r o q u i a s l i m í t r o f e s . H o y se 
v e r i f i c a r á su e n t i e r r o , que segura­
m e n t e c q n s t l t u ü á u n a g r a n m a n i ­
f e s t a c i ó n xde s e n t i m i e n t o . 

E n v i a m o s a su desconsolada m a ­
dre, a sus he rmanos y d e m á s p a ­
rientes, nues t ro sen t ido p é s a m e . 

* * * 
F a l l e c i ó ayer d o n R a m ó n G a r r i ­

do M a r t í n e z , compe ten te profesor 
de orquesta , que e r a m u y e s t i m a ­
do p o r sus. condic iones mora les . 

T e s t i m o n i a m o s nues t ro s e n t i ­
m i e n t o a su f a m i l i a y a l a Asoc ia ­
c i ó n de Profesores de Orquesta , a 
l a que p e r t e n e c í a e l finado 

EL I D C A I G A L L E G O 
»« vende en C U R T I S a las seis 
de l a m a ñ a n a , en la Panade­

r í a de D M a n u e i Oestal 

R O S A L I A 
el esperado a c o n t e c i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o m á s 
soberbio de todos los t i empos . 

( H A B L A D A E N E S P A Ñ O L ) 

I L A P E L I C U L A SUELEME! 

I L A P E L I C U L A I N O L V I D A B L E ! 

N O T A . Por e s t imar lo de verdadero I n t e r é s p a r a e l p ú b l i c o 
y dada l a g r a n demanda de b i l l e tes , se le recuerda que e s t á n a 
l a v e n t a las locaUdades, p a r a m a ñ a n a , d o m i n g o y lunes. 

S A L A Z A R A L O N S O 

M A D R I D 19—Poco d e s p u é s l l e ­
g ó e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
e l c u a l - h a b l ó de l a s i t u a c i ó n en 
Zaragoiza y d i j o que a m e d i o d í a 
le h a b í a c o m u n i c a d o e l g o b e r n a ­
d o r que l a t r a n q u i l i d a d e r a e x ­
t r a o r d i n a r i a p a r a n o d e c i r sos­
pechosa, p o r q u e h a y med ia s p a ­
labras . E n r e sumen , ' h a y g r a n 
t r a n q u i l i d a d . H a n s ido recogidas 
en l a E s t a c i ó n las m e r c a n c í a s lo 
que d e m u e s t r a que los t r a n s p o r ­
tes f u n c i o n a n c o n r e g u l a r i d a d . 
T r a b a j a n los depend ien tes del 
r a m o de carnes y en g e n e r a l t r a ­
b a j a n bas tan tes de los d e m á s g r e ­
mios . 

De V a l e n c i a , c o n t i n u ó , n o t engo 
n i n g u n a n o t i c i a . M a ñ a n a , a las 12 
r e u n i r á e n G o b e r n a c i ó n a su c o m ­
p a ñ e r o de A g r i c u l t u r a , a los sub­
secre tar ios de ambos d e p a r t a m e n ­
tos, a los d i r ec to re s generales do 
A g r i c u l t u r a y S e g u r i d a d y a l In s ­
pec to r g e n e r a l de l a G u a r d i a c i v i l , 
p a r a t r a i a r de las m e d i d a s que so 
h a n de a d o p t a r sobre las cosechas 
y d e m á s aspectos de l c a m p o . E l 
d o m i n g o que v iene , t a m b i é n se r e ­
u n i r á con los componen t e s de l a 
J u n t a de S e g u r i d a d de C a t a l u ñ a 
que p r e s i d i r á . 

R e f i r i é n d o s e d e s p u é s a l a s i t u a ­
c i ó n en que se e n c u e n t r a n los f u n ­
c iona r los que dependen de A d m i ­
n i s t r a c i ó n l oca l , d i j o que m a ñ a n a 
p u b l i c a r á e n l a " G a c e t a " u n a o r ­
den d i s p o n i e n d o e l e n v í o a l m i n i s ­
t e r i o de u n a r e l a c i ó n de aquel los 
f u n c i o n a r i o s a quienes se adeuden 
sueldos, p a r a e s t u d i a r l a m a n e r a 
de que les sean abonados . 

Se le p r e g u n t ó sobre e l r u m o r 
que c o r r í a acerca de u n m o v i m i e n ­
t o r e v o l u c i o n a r i o p o r p a r t e de las 
izquierdas , y c o n t e s t ó que descono­
c í a e n abso lu to t a l r u m o r y a ñ a ­
d i ó e n t o n o h u m o r í s t i c o : 

— Y o s é t odo lo que pasa a q u í 
y f u e r a de a q u í , t o d o l o que se 
p r e p a r a y lo que se p re t ende , lo 
que se p r e t e n d e y n o se p r epa ra , 
lo que se p r e p a r a y n o se p r e t e n ­
de y lo que n i ae p r e t e n d e n i se 
p r e p a r a . L o s é todo y lo ú n i c o que 
puedo dec i r es que s i me p i d e n per ­
m i s o p a r a ese m o v i m i e n t o y o n o 
lo d a r é , pe ro n a t u r a l m e n t e los 
T r o t s k i s y Len ine s n o m e v a n a 
c o m u n i c a r sus acuerdos. 

S igu iendo el m i s m o t o n o se le 
d i j o que se d e c í a p o r a h í que el 
M i n i s t r o e r a fascis ta , i n c l u s o u n 
p e r i ó d i c o de l a t a r d e h a de jado 
t r a s l u c i r l o a s í . 

V i v a m e n t e r e p l i c ó e l s e ñ o r Sa-
lazar A l o n s o : Y o no soy fascista , 
p o r e l c o n t r a r i o creo que MussoJinl 
como H i t l e r e s t á n e n ' u n balbuceo 
p o l í t i c o que, a m i Juicio, no t e n ­
d r á cons is tencia e n e l í u t u r o y 
t e n d r á n que p regun ta r se a l g ú n d i a 
que se h izo en E s p a ñ a y m á s c o n ­
c r e t a m e n t e que h i z o este M i n i s ­
t r o , 

Y es necesario darle muerte en 
el primer piso de una casa 

M A D R I D , 19.. — Es ta m a ñ a n a 
cuando e l vaquero M á x i m o Guz-
m á n c o n d u c í a a l M a t a d e r o u n t o ­
r o manso , a l l l e g a r a l Puen te de 
S a n F e m a n d o e l c o r n ú p e t o se des­
m a n d ó y seguido p o r e l vaquero 
t o m ó la d i r e c c i ó n de l Paseo de San 
Vicen te , desde donde se i n t e r n ó 
por l a G r a n V i a . 

A l l l e g a r a es ta c é n t r i c a cal le , 
unos gua rd i a s de Asa l to que m a r 
c h a b a n en dos camiones a r e a l i z a r 
ejercicios, se a p e a r o n de é s t o s y 
pus i e ron los v e h í c u l o s a t ravesados 
con e l fin de i m p e d i r l e e l paso. 

E l t o r o t i r ó entonces por l a ca l le 
de C o n s t a n t i n o R o d r í g u e z y pene 
t r ó e n l a casa n ú m e r o 4. M i e n t r a s 
los g u a r d i a s c e r r a b a n l a p u e r t a , 
el vaquero a v i s ó a l M a t a d e r o , de 
donde s a l i e r o n va r ios ma ta r i f e s . 

A l l l ega r é s t o s e i n t e n t a r su j e t a r 
a l t o r o con cuerdas, e l a n i m a l s u ­
b i ó p o r l a escalera h a s t a e l p r i m e r 
piso, e n donde c a u s ó destrozos en 
los cr is ta les de u n a v e n t a n a . 

Por fin, y t r as a l g ú n t r aba jo , se 
le l o g r ó r educ i r , y e l m a t a r i f e A n ­
t o n i o Penacho le d l ó m u e r t e con la 
punt i l la- . U n a vez m u e r t o , f u é c o n ­
duc ido e n u n a c a m i o n e t a a l M a ­
tadero . 

B E S T E I R O Y L O S S O C I A L I S T A S ) t a r d e e l G o b i e r n o se r e u n i r á ma. 
ñ a ñ a e n Conse j i l l o e n e l Congre-

M A D R I D , 19—Es ta t a r d e se h a 
v i s t o p o r los pas i l los a m n c h o s d i ­
pu t ados que l e í a n c o n g r a n i n t e r é s 
e l d i a r i o de sesiones de ayer , p r o ­
d u c i é n d o s e apas ionados c o m e n t a ­
r l o s . 

L o sucedido es l o s i g u i e n t e : C o ­
m o es sab ido , a y e r p r o n u n c i ó u n 
d iscurso e l s e ñ o r Bes te i ro c o n m o ­
t i v o de l a d i s c u s i ó n de l p r o y e c t o 
de a m n i s t í a y e n ese d i scurso e l 
e x - p r e s l d e n t e de las Cortes , a l u ­
d i e n d o a l a p a r t e d e l p r o y e c t o que 
c o m p r e n d e a los m i l i t a r e s sub le ­
vados e l 10 de agosto d i j o l o que 
cons t a e n e l D i a r i o de Sesiones. L a 
m a y o r í a de los d i p u t a d o s que l e í a n 
e l D i a r i o de Sesiones r e c o n o c í a n 
que los conceptos v e r t i d o s p o r e l 
s e ñ o r Bes t e i ro c o n f i r m a b a n y Jus­
t i f i c a n los j u i c i o s e m i t i d o s e n e l 
banco a z u l p o r e l a n t e r i o r m i n i s ­
t r o de J u s t i c i a s e ñ o r A l v a r e z V a l ­
d é s y que d i e r o n l u g a r a su d i m i ­
s i ó n y a s i m i s m o se c o n f i r m a u n a 
vez m á s l a c o n t r a d i c c i ó n c o n s t a n ­
te e n que se e n c u e n t r a l a sensatez 
de l s e ñ o r Bes t e i ro c o n los e l e m e n ­
tos m a n i o b r e r o s de su p a r t i d o que 
s ó l o p r e t e n d e n efectos p a r a des­
p r e s t i g i a r a l G o b i e r n o . 

L A S P A L A B R A S D E B E S T E I R O 

M A D R I D , 1 9 — L a s p a l a b r a s de 
Bes te i ro e n e l D i a r l o de Sesiones 
t a n comen tadas h o y e n e l C o n g r e ­
so, d i c e n a s i : 

" O l m o s dec i r a q u í Jue el l e v a n 
t a m l e n t o c o n t r a l a R e p ú b l i c a e l 10 
de agosto t e n í a l a d i s cu lpa de que 
estaba i n s p i r a d o e n u n m o v i m i e n t o 
de o p i n i ó n que le a c o m p a ñ a b a co 
m o d e s p u é s se d e m o s t r ó e n las 
elecciones que se v e r i f i c a r o n , y es­
to que queda e n e l a m b i e n t e , que 
queda e n e l D i a r l o de Sesiones, 
a g r a v a l a i m p o r t a n c i a d e l p r o y e c ­
to , po rque ¿ a q u é v a m o s a l legar , 
s e ñ o r e s d i p u t a d o s ? A c rea r u n a 
especie de i n t e r p r e t a c i ó n de las c o ­
sas s e g ú n l a c u á l c u a n d o u n g r u ­
po de m i l i t a r e s en E s p a ñ a se crea 
c o n m á s o menos m o t i v o asis t idos 
p o r l a o p l f f l ó n se p u e d a n l e v a n t a r 
en a r m a s p a r a d e r r i b a r u n G o b i e r ­
no? Eso n o puede ser, n o conv iene 
a nad ie , a b s o l u t a m e n t e a n a d i e . 
Esa p r á c t i c a r ep re sen t a u n p e r í o d o 
de l a v i d a de l a H i s t o r i a de Es ­
p a ñ a que todos debemos t e n e r I n » 
t e r é s e n b o r r a r y n o se puede r e a ­
l i z a r p o r e l P a r l a m e n t o actos que 
s i r v a n p a r a e s t i m u l a r esas p r á c t i ­
cas a n t i g u a s y viciosas ." 

U N C O N S E J I L L O 

A l pa recer , esta r e u n i ó n ha silfo 
s o l i c i t a d a p o r e l m i n i s t r o de Ha­
c ienda , con o b j e t o de t r a t a r de los 
presupues tos . 

T R A S L A D O S E N CORREOS ? 

T E L E G R A F O S 

M A D R I D , 19.—A las c u a t r o de l a 

M A D R I D , 1 9 — E l m i n i s t r o de Co« 
m u n l c a c i o n e s r e c i b i ó a los peiio« 
d is tas d e s p u é s de l Consejo y, re­
firiéndose a los t r a s l ados de fun­
c i o n a r i o s de Cor reos y Te l ég ra fos 
d i j o : 

— M e i n t e r e s a h a c e r constar que 
n o se h a t r a s l a d a d o a nadie por 
sus Ideas p o l í t i c a s n i p o r motivoá 
de m o l e s t i a p e r s o n a l d e l n ü n i s t r a . 
A n t e los l ibe los , s ó l o s i en to repug­
n a n c i a y e l m á s p r o f u n d o despre* 
c ío . Los t r a s l ados que se h a n hecho 
y los que e n - l o sucesivo se hagan, 
s e r á n los e s t r i c t a m e n t e Indispen­
sables p o r r azones de Indisc ip l ina . 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r C i d que en el se­
n o de estos Cuerpos se s a b í a suf i ­
c i e n t e m e n t e l a v e r d a d sobre esta 
i n d i s c i p l i n a . S i los Indisc ip l inados 
h u b i e r a n s ido I n d l v d u o s de otro 
m a t i z p o l í t i c o , I g u a l m e n t e se h u ­
b i e r a n v i s t o t r a s l adados . 

C o m o se le p r e g u n t a s e s i pod ía 
dec i r a lgo sobre e l Colegio de H u é r ­
fanos de Correos , c o n t e s t ó que no 

e n t r a b a este a s u n t o en su j u r l a - . 
d i c c i ó n , p e r o que de todos modos 
h a b l a p e d i d o l e g i s l a c i ó n sobre la 
mater ia- p a r a e s t u d i a r l o . Se refer ia 
a d e t e r m i n a d a s a n o m a l í a s que a! 
pa rece r h a n o c u r r i d o e n l a ges­
t i ó n y d i r e c c i ó n de aquel Centro. 

R I D I C U L O O T R A G E D I A 

M A D R I D 19.—Los s e ñ o r e s ge r r a 
M o r e t y T o m á s P l e r a exp l i caban 
es ta t a r d e e n l a C á m a r a que l a 
s e p a r a c i ó n de l a U n i ó n social is ta 
de C a t a l u ñ a de l p a r t i d o obrero 
e s p a ñ o l se debe a dos mo t ivos 
p r i n c i p a l e s : e l p r i m e r o p o r q u e l a 
a c t u a c i ó n d e l C o m i t é E j e c u t i v o 
n a c i o n a l d e i p a r t i d o s o c i a l i s t a , 
c o n d u c í a a r e s t a r p r o s é l i t o s a l a í 
o rgan i zac iones reg iona les , y e l s é -
g u n d o p o r q u e l a s e p a r a c i ó n de l 
s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o de los de­
m á s p a r t i d o s nac iona l e s n o t i e n ­
de m á s que a c u d i r a l a l u c h a por 
l a v i o l e n c i a y es ta n o conduce mas 
que a l r i d í c u l o o a l a t r a g e d i a . 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE 

Don Luís Suevos de la Cruz 
C a p i t á n de A v i a c i ó n 

Q U E F A L L E C I O E N M E L I L L A E L D I A 21 D E A B R I L D E 1932 

R . P. 
S u v i u d a d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n A z n a r P o n t e ; su madre 

d o ñ a E m i l i a de l a C r u z v i u d a de Suevos; h e r m a n o s don 
F é l i x , d o ñ a E m i l i a , d o n J a c i n t o , d o n J o s é , d o n M a n u e l 
y d o ñ a M a r í a de l C a r m e n , padres y h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
sobr inos , p r i m o s y d e m á s pa r i en t e s , 

R U E G A N a sus ami s t ades se s i r v a n enco­
m e n d a r su a l m a a Olos y le t e n g a n presente 
e n sus o rac iones . 

T o d a s las misas que se d i g a n e l d í a 21 e n e l a l t a r de la 
M i l a g r o s a de l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de l a C o n c e p c i ó n , de 
M a d r i d ; las de l m i s m o d í a e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de San 
N i c o l á s , e n esta c i u d a d , a s í como t a m b i é n las que se digan 
e n l a I g l e s i a d e l S a g r a d o C o r a z ó n , d e M e l i l l a , s e r á n apl ica­
das p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a . 

V a r i o s Sres. Prelados , h a n conced ido i n d u l g e n c i a s en la 
f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

D o n F a u s t i n o O t e r o 
V á z q u e z 

D e l C o m e r c i o de Te l j e i ro i 

F A L L E C I O E L D I A 18 D E A B R I L D E 1834 A L O S 44 AÑOS 
D E E D A D 

D e s p u é s de r e c i b i r los/ San tos s a c r a m e n t o s 

R. I . P. 

S u m a d r e , h e r m a n o s y f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus ami s t ades se s i r v a n asis­

t i r a l e n t i e r r o y funera les que t e n d r á lugar 

e n l a I g l e s i a de T e i j e l r o e l d í a 20 del co-

¡ r r l e n t e a las once de l a m a ñ a n a p o r lo que 

les q u e d a r á n m u y agradecidos . 



PAGINA QUINTA E L I D E A L « A L L E G O 
V i e r n e s , 20 ds A b r i l de 1934 

C u a n d o a l l á a p r i n c i p i o s d e l p a ­
sado mes de o c t u b r e i n i c i a r o n sus 
« n t r e n a m i e n t o s l as ac tua le s j u g a ­
d o r a s d e l A r t a b r o , M a r u c a A l i o ­
nes e r a l a ú n i c a que h a b í a j u g a ­
d o a n t e r i o r m e n t e a l h o c k e y . H o y 
c o n m u c h a s l as j u g a d o r a s que 
d e s t a c a n e n n u e s t r o e q u i p o f e m e ­
n i n o y , s i n e m b a r g o , M a r u c a s igue 
« i e n d o l a g r a n e s t r e l l a d e l once , e l 
p u n t a l firmísimo e n que se a p o y a 
t o d o e l j u e g o de las á r t a b r a s . M a ­
l u c a A l i o n e s , e n f rase m u y usada , 
p e r o n u n c a m á a e x a c t a y r e a l , es 
m e d i o e q u i p o . Y es to l o r e c o n o c e n , 
u n á n i m e m e n t e , h a s t a sus p r o p i a s 
c o m p a ñ e r a s . 

M r . W y n n e , a c u y a l a b o r e d u c a ­
d o r a t a n t o d e b e n e l A r t a b r o y sus 
j u g a d o r a s , e n c o n t r ó desde e l p r i ­
m e r m o m e n t o e n M a r u c a u n a e f i ­
c a c í s i m a c o l a b o r a d o r a . Peco n o 
u n a c o l a b o r a c i ó n of ic iosa , deseosa 
d e h a c e r des t aca r s u p e r s o n a l i d a d , 
p o r q u e e11* i n c a p a z de s e m e j a n ­
t e cosa, s i n o u n e l e m e n t o a u x i l i a r 
que, s l n p r o p o n é r s e l o , i n f l u í a dec r 
e i v a m e n t © e n l a p r e p a r a c i ó n y 
progreso de las n u e v a s j u g a d o ­
ra s . 

M a r u c a e í a y a u n a j u g a d o r a de 
c u e r p o e n t e r o c u a n d o se i n c o r p o ­
r ó a l A r t a b r o . Y c o m o sus c o m p a ­
ñ e r a s f u e r o n l a s p r i m e r a s e n a d ­
v e r t i r l o , n o e n c o n t r a r o n m a n e r a 
m á s s e n c i l l a de hace t se j u g a d o r a s , 
que i m i t á n d o l a . Y a s í es como, s i n 
p r o p o n é r s e l o , M a r u c a A l i o n e s h i z o 
escuela e n L a C o r u ñ a . 

Y es a s í , t a imib ién , c o m o , e s p o n ­
t á n e a m e n t e , M a r u c a A l i o n e s r e s u l ­
t ó n o m b r a d a c a p i t a n a d e l A r t a b r o 
H o c k e y C l u b . Po rque e l a c u e r d o de 
l a J u n t a d i r e c t i v a de p r o p o n e r l a a 
las j u g a d o r a s p a r a t a n des tacado 
pues to , n o fy-é m á s que u n t c á m l -
t e . M a r u c a e r a c a p i t a n a , e n e l á n i ­
m o de c a d a j u g a d o r a , desde los p r l 
m e r o s e n t r e n a m i e n t o s . 

N o m b r a d a c a p i t a n a , e r a d e r i ­
g o r h a c e r l e a M a r u c a l a i n e v i t a b l e 
e n t r e v i s t a -

P r o b l e m a d i f í c i l . P o r q u e M a r u c a 
es de las r a r í s i m a s m u c h a c h a s 
que r e h u y e n l a p u b l i c i d a d y e l 
e x h i b i c i o n i s m o . Y c o m o , p o r n u e s ­
t r a p a r t e , somos c o n t r a r i o s a las 
e n t r e v i s t a s de f a c t u r a c l á s i c a , a 
base d e p r e g u n t a s y respuestas , 
v a m o s a I n t e n t a r r e s u m i r los d a ­
tos adqu ic idos las d i f e r e n t e s veces 
que t u v i m o s e l p l a c e r d e c o n v e r ­
sa r c o n l a flamante c a p i t a n a á r t a -
b r a . 

M a r u c a A l i o n e s e m p u ñ ó p o r p r i ­
m e r a vez u n " s t i c k " e n I n g l a t e r r a . 
A l l á p o r 1927 a b a n d o n ó L a C o r u ñ a 
p a r a a m p l i a r sus estudiosi e n u n 
colegio b r i t á n i c o - Y l a c o n s e c u e n ­
c i a n a t u r a l e n t o d o co leg io e x t r a n ­
j e r o : e l t u m o o b l i g a d o d e los es­
t u d i o s 7 los depor tes . C u a n d o los 
l i b r o s se c e r r a b a n , l a i r r u p c i ó n b u ­
l l i c i o s a e n l a v a s t a p r a d e r a d e l 
co leg io . Y e l c u l t o e n t u s i a s t a a l 
b a l ó n , a l " a t l c k " , a l a r a q u e t a . 

D o s a ñ o s p e r m a n e c i ó M a r u c a e n 
e l co leg io de Wes t H U I , e n P u t n e y , 
a l l í p r e c i s a m e n t e d o n d e los " e t e r ­
nos r i v a l e s " de C a m b r i d g e y O x -
í o r d I n i c i a n s u f a m o s a r e g a t a 
e n u a l . Dos a ñ o s e n t r e l a b r u m a y 

a l a o r i l l a d e l T á m e s i s , s o n s u f i ­
c ien tes p a r a i n f u n d i r e n c u a l q u i e ­
r a u n a r r a i g a d o e s p í r i t u d e p o r t i v o . 
C o m o e l de M a r u c a A l i o n e s . 

D o s a ñ o s e n t r e l a b r u m a p r a c ­
t i c a n d o d i a r i a m e n t e e l h o c k e y , o 
e l t e n i s , o e l b a s k e t . Dos a ñ o s j u ­
g a n d o p a r t i d o s c o n t r a equ ipos de 
o t ros colegios , l u c h a s d u r í s i m a s 
p a r a h a c e r h o n o r a l a c l á s i c a r i ­
v a l i d a d i n t e r c o l e g i a l . D o s a ñ o s 
p a r a hace r se l a depo i r t l s t a t o d a 
n e r v i o y fibra, que es h o y l a c a p i ­
t a n a d e l Aartabro. 

Nos h a d i c h o M a r u c a que e n I n ­
g l a t e r r a j u g a b a de m e d i o d e r e c h a . 
N o n o s d i j o , p e r o sabemos , s i n e m ­
b a r g o , que t a m b i é n se c a l z ó las 
defensas y f u é u n a f o r m i d a b l e 
g u a r d a m e t a . Y n o n o s l o d i j o p o r ­
que t e m e que, a l saberse, q u i e r a n 
los e n t r e n a d o r e s d e l A r t a b r o e n ­
c u a d r a r l a e n e l m a r c o , Y a e l l a 
le g u s t a m u c h o m á s s u p u e s t o a c ­
t u a l de m e d i o c e n t r o . Pe ro n o t e m a 
M a r u c a u n c a m b i o , que b i e n sabe­
m o s todos l o que b a j a r í a t o d o e l 
e q u i p o s i e l l a f a l t a s e e n e l e je d e l 
c o n j u n t o . 

M a r u c a cree que sus hues tes 
g a n a r á n e l p r ó x i m o p a r t i d o de p r e ­
s e n t a c i ó n e n P o n t e v e d r a . T á m b l é n 
n o s o t r o s l o espe ramos . E l r - c 
e n e m i g o que e l d í a 29 t e n d r á n las 
á r t a b r a s e n Progreso , s e r á s u p r o ­
p i o n e r v i o s i s m o , y M a r u c a — e s t a ­
m o s s e g u r o s — s a b r á c o n s u e x p e ­
r i e n c i a d o m i n a r a sus secuaces, 
c o n d u c i é n d o l a s a l a n h e l a d o t r i u n ­
fo-

T o d o s c u a n t o s c o n o c e n e l j u e g o 
de M a r u c a , a l a b a n las exce l enc i a s 
de s u "clase" . P e r o esto n o h a sa­
l i d o a u n de L a C o r u ñ a - L a s o l e m ­
ne J o r n a d a d e l 29 s e r á , s i n d u d a , l a 
c o n s a g r a c i ó n de l a c a p i t a n a d e l 
A r t a b r o , c o m o u n a d e l a ^ m á s i g r a n 
des j u g a d o r a s de G a l i c i a . 

M A R A T H O N , 

M a ñ a n a publ i caremos u n a ex ­

t e n s a r e s e ñ a del c u a r t o de final 

M a d r i d - A t h l e t i c de Bi lbao , que se 

d i s p u t a r á es ta t a r d e e n B a r c e l o n a . 
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N O LOS T E N G A 

l lMÉm se p r e s e n t a e l 6 de 
m a y o , en R i a z o r 

C O N T R A E L H . C. V I L L A G A B C I A 
U n a g r a n n o t i c i a p a r a los a í l c l o -

n a d o s c o r u ñ e s e s . E l d o m i n g o 6 de 
m a y o p r ó x i m o se p r e s e n t a r á a l 
p ú b l i c o l o c a l e l e q u i p o f e m e n i n o 
d e l A r t a b r o H o c k e y C l u b , t e n i e n ­
d o c o m o a d v e r s a r i o e l d e l H o c k e y 
C l u b V i l l a g a r c í a , s u b c a m p e ó n d e 
G a l i c i a . 

E l e n c u e n t r o se v e r i f i c a r á e n e l 
c a m p o de R i a z o r , a m a b l e m e n t e 
c e d i d o a l e í e c t o p o r l a J u n t a d i ­
r e c t i v a d e l C l u b D e p o r t i v o . 

L o s m u c h o s a f i c i o n a d o s que a n ­
h e l a b a n c o n o c e r l a s p r i m i c i a s de 
n u e s t r a s " h o c k e y g l r l s " t e n d r á n , | 
pues , m u y e n b r e v e l a s a t i s f a c c i ó n 
de a d m i r a r l a s e n s u p r o p i a salsa, 
f r e n t e a a d v e r s a r i a s t a n c a l l f l c a -
ds y n o t b l e s c o m o las j u g a d o r a s 
d e l H . C. V i l l a g a r c í a , que t o m a r o n 
p a r t e e n e l r e c i e n t e c a m p e o n a t o 
r e g i o n a l . 

Desde luego , e l e q u i p o f e m e n i n o 
d e l A r t a b r o j u g a r á e l d o m i n g o 
a n t e r i o r e n Progreso , c o n t r a las 
ch i ca s d e l P o n t e v e d r a H . C . y es 
te p r i m e r p a r t i d o í e r v i r á p a r a sa­
be r s i l as t i t u l a r e s d e l d í a 29 s o n 
o n o s o n d i g n a s d e o c u p a r sus 
puestos . 

C o n q u e i a gana r se u n p u e í t o 
d e f i n i t i v o e n e l p r i m e r e q u i p o . 

CONVOCATORIAS 
^ETOS Y OTRAS NOTAS 

H a c e m o s . cons t a r a l c a p i t á n d e l 
c l u b D e p o r t i v o G a i t e h a que e l 
E v e r t o n S. D . n o p u e d e a c e p t a r e l 
r e t o que l a n z ó a y e r p o r ser s u 
e q u i p o i n f e r i o r a l d e ios e v e r t o n i s 
t a s . 

S i q u i e r e j u g a r p u e d e ¡ h a c e r l o 
c o n n u e s t r o ^ u l p o r e se rva , que es 
de l a m i s m a c a t e g o r í a que e l G a l -
t e i r a , a l a m i s m a h o r a y c a m p o 
que a n u n c i a r o n . 

U N R E T O 

E n e s t a c i u d a d se h a f o r m a d o 
u n e q u i p o l l a m a d o F o r t u n a P . C. 
Este e q u i p o r e t a a l R u b l n e P . C. 
p a r a j u g a r e l d o m i n g o , d í a ' 22, e n 
e l c a m p o y h o r a q u e e l los d e s i g ­
n e n . L o s f o r t u n i s t a s a l i n e a r á n a s í : 
M a t a l l a n a ; B f r é n , M o n t e r o ; P a -
o b í n , M a n o U t o , T a t á ; B l a s c o , C a s ­
t o , F i t o , T o m í n y J a i m e . 

Nota .—Se a d v i e r t e a l R u b i n e 
P. C.j q u e e n t o d o s lote c a m p o s m e ­
nos e n R u b i n e , y l a h o r a debe ser 
de o n c e y m e d i a en a d e l a n t e . 

R e t a t a m b i é n a l R i a z o r p a r a e l 
d í a 29, e n Igua l e s c o n d i c i o n e s . L a 
c o n t e s t a c i ó n p o r este p e r i ó d i c o . 

J U N T A E N S A N T I A G O 

P o r e l p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a ­
c i ó n de c lub s modes to s de S a n ­
t i a g o , se c o n v o c a a todos los d e ­
legados de los equ ipos de s e g u n ­
d a c a t e g o r í a p a r a u n a J u n t a e x ­
t r a o r d i n a r i a e l v i e rne s , d í a 20, a 
l a s o c h o y m e d i a , e n p u n t o , e n e l 
l o c a l soc i a l . 

l ia rato i f citarla 
con Tobas 

H a c í a t i e m p o q u e n o s o s t e n í a 
c o n v e r s a c i ó n c o n e l e n t u s i a s t a 
p u g i l i s t a l o c a l q u e t a n a l t o e s t á 
d e j a n d o e l p a b e l l ó n h e r c u l i n o , p o r 
r e g i o n e s h e r m a n a s , y l a c a s u a l i ­
d a d qu i so s e r m e p r o p i c i a p o r es­
t a vez, c o l o c á n d o n o s f r e n t e a 
f r e n t e , u n o de estos d í a s , e n l a 
c a l l e d e los O l m o s . 

L o s s a ludos d e rigor, e I n m e d i a ­
t a m e n t e e m p i e z o a a r r a n c a r l e p a ­
l a b r a t r a s p a l a b r a , pues T o b a s , 
t o d o m o d e s t i a , n o es m u y a m i g o 
de h a c e r m a n i f e s t a c i o n e s p e r i o ­
d í s t i c a s . 

i V 
—Desde l uego m e e n c u e n t r o 

s a t i s f e c h í s i m o , de m i s a c t u a c i o n e s 
p o r t i e r r a s c a s t e l l a n a s , pese a l a 
I n j u s t i c i a , q u e c o m o t ú sabes, se 
m e h i z o e n l a p e l e a c o n C a s t e l l a ­
nos . 

i ? 
— ¡ O p t i m i s m o ! s i e m p r e h e s ido 

o n o p t i m i s t a , y p o r eso n o d o y 
i m p o r t a n c i a a m i s peleas , pues y o 
n o m i r o a m i s c o n t r a r i o s p o r s u 
" c a r t e l " s i n ó que los m i r o e n e l 
rinT y h a s t a e l c r í t i c o m o m e n t o 
d e —nzarme los g u a n t e s c o n é l 
s i g u e s i endo p a r a m í u n h o m b r e 
wáa. 

i ? 
— S i , d e n t r o de u n o s d í a s r e t o r -

f i a r é a S a l a m a n c a , desde d o n d e 
I r é a S a n t a n d e r , F a l e n c i a , S e v i l l a 
y o t r a s c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , e n t r e 
e l l a s B a r c e l o n a . 

i - . ? 
—Es l á s t i m a , p e r o e n L a C o r u ­

ñ a h a y p o c o e s t i m u l o p a r a los 
p u g i l i s t a s , que f o r z o s a m e n t e t e ­
nemos q u e a b a n d o n a r n u e s t r o s 
l a res , e n busca dgi u n a a f i c i ó n 
—qu-e p u e d a — s i n m e n o s p r e c i o p a ­
l a l a d e L a C o r u ñ a m u y escasa, 
p e r o m u y e n t u s i a s t a , sos tener 
n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s . 

¿ ? 
— P o r l a p r e n s a m e h e e n t e r a -

ü o de l a e x c e l e n t e c a m p a ñ a q u * 
h a r e a l i z a d o p o r C a t a l u ñ a y m e 
a l e g r o que de jase b i e n s e n t a d o e l 
p a b e l l ó n p u g i l i s t a de n u e s t r a " p a ­
t r i a c h i c a " ; es m á s , s i e n t o a d m i -
• r a c i ó n p o r é l y p o r su h e r m a n o , 
pues los M o r e n o , s i e m p r e h a n s i ­
do p a r a m í e n t r a ñ a b l e s c o m p a ñ e ­
ro s . 

i - - ? 
— M i deseo, s e r i a e l c o n q u i s t a r , 

p a r a l a C o r u ñ a , e l s u p r e m o g a ­
l a r d ó n , y n o p a r a m i , s l n ó p a r a 
L a C o r u ñ a , c o m o d i g o , pues es 
u n a d e u d a que , c o m o h i j o de e l l a , 
t e n g o c o n t r a í d a c o n l a c a p i t a l d e 
G a l i c i a . 

I • ? 

—Se m e o l v i d a b a d e c í r t e l o , des­
p u é s de m i p r e s e n t a c i ó n e n F a ­
l e n c i a , S a n t a n d e r , etc., p e l e a r é e n 
m a t c h r e v a n c a , c o n C a s t e l l a n o s . 

¿ '..? 
- D e los boxeadores m á s d u r o s 

que h e c o n o c i d o y d i f í c i l d e v e n ­
cer, es p a r a m í , E v a r i s t o G a r c í a , 
de f u e r t e c o m p l e s i ó n f í s i c a , y c o n 
u n " p u n c h " f o r m i d a b l e . 

i ? . 
—Es l á i r t l m a que c o m i e d o se 

r e t i r a s e , y n o m e e x p l i c o s u d e c l 
s i ó n , p o r l a s exce l en t e s c u a l l d a 
des que r e u n í a , m á x i m e s i endo y a 
u n e x p e r t o conocedor d e l a v i d a 
p u g i l i s t l c a . 

i 7 

— M e p a r e c e r í a m u y b i e n u n a 
v e l a d a c o m o l a d e l a ñ o pasado , y 
sobre t o d o s i e s t a fuese e n t r e u n 
e q u i p o c a s t e l l a n o y o t r o ga l l ego . 

I ? 

— ¡ H o m b r e ! c o n H u m b e r t o C a ­
sa l s e r í a u n a a c t u a c i ó n g r a n d e , 
pues es m u c h o l o que v a l e e l a m i ­
go de K i d c h o c o l a t e . 

Y c o n es to d o y p o r finalizada 
e s t a p e q u e ñ a c h a r l a , a t r a v é s d e 
l a c u a l — y a u n q u e m u y escue t a ­
m e n t e — s e p o n e de r e l i e v e , e l I n -
n i m i t a b l e Pepe Tobas , s u e n t u ­
s i a s m o p o r e l boxieo, y p o r s u q u e ­
rida C o m ñ a , p o r l a que l u c h a . 

A n t e s d e d e i p e d l m o s , e l a m i g o 
T o b a s m e r u e g a u n s a l u d o , p a r a 
l a a f i c i ó n c o r u ñ e s a , y e s p e c i a l ­
m e n t e , p a r a a q u e l l o s a m i g o s que 
n o h a t e n i d o t i e m p o , de s a l u d a r . 

A s í l o h a c e m o s , y deseamos a 
Tobas , e l f o r m i d a b l e c a m p e ó n g a ­
l l ego , u n a s e r i e d e t r i u n f o s , que 
p o n g a n d e r e l i e v e , y b i e n p a t e n ­
t i z a d a su e x c e l e n t e c lase . 

S A M E I G . 

Pardo y Moreno 
en el 'Deportivo* 

F I R M A R O N A Y E R 
A y e r — i y n o a n t e a y e r , c o m o a d e -

l í j i t ó p r e m a t u r a m e n t e u n c o l e g a — 
firmaron sus fichas r e s p e c t i v a s c o ­
m o j u g a d o r e s d e l C l u b D e p o r t i v o , 
los g r a n d e s defensas q u e f u e r o n 
d e l R a c l n g f e r r o l a n o , J a s é P a r d o 
y B e n i t o P é r e z B a o , m á s c o n o c i d o 
este ú l t i m o p o r " M o r e n o " , los c u a ­
les c o n s t i t u i r á n l a p a r e j a d e f e n s i ­
v a d e l e q u i p o l o c a l e n l a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a . 

La ' a d q u i s i c i ó n d e l D e p o r t i v o n o 
p u e d e se r m á s a c e r t a d a n i m á s 
s e n s a c i o n a l , p o r q u e P a r d o y M o r e ­
n o , de 23 a ñ o s d e e d a d c a d a u n o , 
s o n dos e s p l é n d i d o s Jugadores q u e 
t o d a v í a p u e d e n supe ra r se , y p o r 
que l a " c a p t a c i ó n " d e u n a p a r e j a 
c o m p l e t a es a l g o que s ó l o se r e g i s ­
t r a e n los g r a n d e s c l u b s Ingleses . , 
y en e l M a d r i d . 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e l D e p o r t í 

B e n i t o P é r e z B a o , m a s conocido 
por "Moreno", que ayer i n g r e s ó 
e n e l c u a d r o de jugadores de l 

C l u b Deport ivo 

vo m e r e c e u n c a l u r o s o a p l a u s o de 
l a a f i i e l ó n . E l t r a s p a s o de P a r d o y 
M o r e n o h a c o s t a d o v a r i o s m i l e s de 
pesetas que h a c e n a p r o x i m a r a 
70-000 e l d é f i c i t d e l c l u b l o c a l . E l 
s a c r i f i c i o d? los d i r e c t i v o s es e v i ­
d e n t e . ¿ N o es, pues , c a d a vez m á s 
e x i g i b l e q u e los a f i c ionados c o o p e ­
r e n a t a n t o s socr l f l c ios? 

Y a t e n e m o s u n f o r m i d a b l e t r í o 
d e f e n s i v o y u n a s o b e r b i a l í n e a m e -

L o s n i ñ o s e n c a n i j a d o s 
a u m e n t a n pronto de peso 
s i sus m a d r e s a d iar io 
les s i r v e n G O F I O T R A V I E S O 

Recor i l m u n d i a l I m m m 
( j a M o 

E L ¡DE L O S 200 M E T R O S 
B R O O K L Y N , 19 .—Después d e u n 

a ñ o de reposo, l a g r a n a t l e t a p o ­
l a c a S t e l l a W a l s c h , c a m p e o n a 
o l í m p i c a e n L o s A n g e l e s , h a b a t i ­
do e l r e c o r d m u n d i a l f e m e n i n o de 
los 200 m e t r o s , a i b r i é n d o l o s e n 26 
segundos . 

J o s é P a r d o , defensa, como More­
no, procedente de l R a c i n g ferro­
lano, que ayer firmó su ficha co­

m o jugador de l Deport ivo 

d i a . F a l t a p o r c o m p l e t a r l a d e l a n ­
t e r a . S i l a a f i c i ó n n o se r e t r a e , 
m u y p r o n t o c o n t a r á e l D e p o r t i v o 
c o n u n a v a n g u a r d i a d i g n a de s u 
b r i l l a n t e h i s t o r i a l -

D B L A E L I M I N A T O R I A 

A T H L E T I C - M A D R I D 

D e l a c r ó n i c a de J o s é M a r í a Ma­
teos s o b r e e l p a r t i d o A t h l e t l c 
M a d r i d , j u g a d o e l d o m i n g o ú l t i m o 
e n S a n M a m é s , se d e d u c e n estas 
consecuenc i a s : 

Que e l t a n t o de M u g u e r z a , mar ­
cado dos m i n u t o s a n t e s d e l final, 
f u é e l t a n t o que m a y o r J ú b i l o h a 
p r o d u c i d o e n B i l b a o . 

Que l a r e c a u d a c i ó n e n d i c h o e n 
c u e n t r o a s c e n d i ó a 82.000 pesetas . 
L a m a y o r q u e h a t e n i d o e l A t h l e ­
t l c . 

Que " l a o b r a de Qu incoces es 
p u r a m a r a v i l l a " . 

E L D O N O S T I A , A P R A N C L A 

Divagaciones 
de hockey 

M e p e r m i t o d e c i r . . . 
Que c a d a d í a es m a y o r e l e n t u ­

s i a s m o d e l a s c h i c a s d e l A r t a ­
b r o . . . 

* * * 
Q u e todas l a s que se J u z g a n 

buenas , a c u d e n a los e n t r e n a ­
m i e n t o s y l a s m a l a s se q u e d a n e n 
casa . . . 

¥ ¥ ¥ 

Q u e u n a que f u é b u e n a j u g a ­
d o r a , h o y d í a , p o r m i e d o , y a n o 
l o es... 

Q u e n o d i g o su n o m b r e , p o r q u e 
e l l a y a l o sabe. . . 

Que e n e l e n t r e n a m i e n t o de m a ­
ñ a n a debe d e m o s t r a r que n o h a y 
t a l m i e d o . 

Que debe dar^e c u e n t a d e l o 
que t r a b a j a r o n sus c o m p a ñ e r a s , 
p a r a q u e vo lv i e se a j u g a r . . . 

Q u e p o r e l " A r t a b r o " debe Ju 
g a r y d e r r o c h a r v a l o r y n o . . . m i e ­
d o . . . 

Q u e S i l e n c i o sabe y a e l n o m b r e 
d e l a j u g a d o r a que l a v a a susti­
t u i r . . . 

Q u e C a r b a l l o se e n c u e n t r a dis­
g u s t a d o p o r e l p r o c e d e r de es ta 
j u g a d o r a . . . 

v * * 
Q u e M a r í a Teresa , c a d a d í a 

m e j o r a e n s u pues to y c reo que 
C a r b a l l o , l a q u i e r e l l e v a r a P o n ­
t e v e d r a . . . 

Q u e es l á s t i m a , p e r o e l " A r t a ­
b r o " n o t i e n e p o r t e r a . . . 

Que N i s a y M a r í a C e l i , rivalizan 
e n e l p u e s t o p e r o . . . Se q u e d a r á n 
las dos e n casa . . . 

Q u e p a r a es te p u e í t o , c r eo h a y 
u n a b u e n a j u g a d o r a . . . 

Que , p o r a h o r a , n i N i s a , n o M a ­
r í a C e l i i r á n a P o n t e v e d r a . . . 

Que S i l e n c i o , e spe ra que T a t a , 
m e j o r e de su d o l e n c i a y a c u d a a 
los e n t r e n a m i e n t o s . . . 

* * * 
Q u e p a r a e l pues to de d e l a n t e r o 

c e n t r o h a y dos n o m b r e s , C u c a y 
C h i c h a . . . 

Que Cuca nos t i e n e que d e m o s ­
t r a r que h a c e h o n o r a l a p e l l i d o . . . 
( D í a z G r a n d e ) . 

* * • * 
Q u e m a ñ a n a debe d e m o s t r a r 

que es d i g n a de c o n f i a r l a l a d l -
r e c . i ó n d e l a t a q u e . . . 

Y p o r e l m o m e n t o . . . 

S I L B N C I O . 

CRÓNICAS C A T A L A N A S 

D n p r o b l e n i a i l e o r M t í É v d e c a r í i l a i l 

S A N S E B A S T I A N . — E l p r ó x i m o 
d o m i n g o e l D o n o s t i a J u g a r á e n E l 
H a v r e , s i g u i e n d o v i a j e a P a r í s , 
d o n d e t i e n e c o n c e r t a d o o t r o p a r t i -
do-

E l D o n o s t i a I r á r e f o r z a d o c o n 
los osasun l s tas V e r g a r a , B i e n z o -
bas, H u n d a i n y C a t a o h ú . 

O B S E Q U I O A S I R F . W A L L 

L O N D R E S , 19-—El C o m i t é d i r e c ­
t i v o d e l a F o o t - b a l l A s o c i a c i ó n 
a n u n c i a que h a d e c i d i d o h a c e r u n 
r e g a l o , c o n s i s t e n t e e n u n cheque 
de d i ez m i l l i b r a s a s u v i e j o se­
c r e t a r i o s l r F r e d e r l c k W a l l , q u i e n 
a h o r a se r e t i r a , d e s p u é s de h a b e r 
e s t ado c u a t r o a ñ o s a l s e r v i c i o de 
esa f a m o s a o r g a n i z a c i ó n . 

PARTIDOS AMISTOSOS 
D . O Z A , 2 — D . A L A M E D A , 0 
Se h a ce l eb rado e n Oza de los 

R í o s u n I n t e r e s a n t e p a r t i d o e n t r e 
e l D e p o r t i v o Oza y e l D e p o r t i v o 
A l a m e d a d e L a C o r u ñ a g a n a n d o 
e l p r i m e r o p o r dos t a n t o s a cero . 

L o s equ ipos f o r m a r o n a s i : 
D e p o r t i v o A l a m e d a : A b e l l a ; Cas 

q u e r o , G e r v a s i o ; E n r i q u e , P o n t e , 
M a n o l i t o ; V i l l a g r á , M o d e s t o , C o ­
cho , S e g u n d o y S o l a r . C o m o se v e 
e l A l a m e d a f o r m a c o n reservas . 

D e p o r t i v o O z a : Pepe ; C o u c e l -
r o , G a y ó l o ; D a n i e l , Cachaza , Cre s ­
p o ; P l a ñ o , M o r e t ó n , M a l i n o , L u i s 
y L a g o . 

E m p i e z a e l p a r t i d o c o n d o m i n i o 
a l t e r n o y a los 20 m i n u t o s M o r e ­
t ó n m a r c a e l p r i m e r t a n t o . 

Se ca s t i ga e l Oea c o n u n p e n a l ­
t y q u e C o c h o e c h a f u e r a . 

A los 35 m i n u t o s , m a r c a «1 0 z a 
su s e g u n d o t a n t o p o r m e d i o de 
F i a ñ o y a s í t e r m i n a l a p r i m e r a 
p a r t e . 

E l s egundo t i e m p o e l j u e g o es 
I g u a l a d o y c o n e l r e s u l t a d o de 2 
a 0 t e r m i n a e l p a r t i d o . 

D e s t a c a r o n p o r e l e q u i p o l o c a l 
M a l i n o y Crespo, y p o r e l « l a m e -
d a . Casquero , M o d e s t o y P o n t e , é s ­
t e e l m e j o r de los v e i n t i d ó s . M . 

B A P I D O , R . 1, C E R V A N T E S , 1 

J u g a r o n u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o 
e l R á p i d o ( rese rva ) y e l M . de 
C e r v a n t e s , e m p a t a n d o a u n t a n ­
t o . E l R á p i d o a l i n e ó de l a s i g u i e n ­
t e f o r m a : G e l o c h o ; V i l l a r r e a l , P a -
l l ú ; B a l t a s a r , S a n t i a g o , Q u l c o ; 
V e r d ú n , N a y a , E d u a r d o , M a n o l e t y 
L e n s . 

E L H E R C U L I N O A C E E 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , se d e s p l a ­

z a r á a C é e , e l e q u i p o d e l C e n t r o 
C u l t u r a l H e r c u l i n o , p a r a Jugar u n 
p a r t i d o c o n e l t i t u l a r de aque l l a 
h e r m o s a v i l l a . 

D a d o e l e n t u s i a s m o r e i n a n t e 
e n t r e los e x c u r s i o n i s t a s , cabe es­
p e r a r u n a J i r a c o m o n o se r e c u e r ­
d a e n las y a r ea l i zadas . 

L a s a h d a de ^s ta c a p i t a l s e r á a 
las c h i c o d e l a m a ñ a n a . 

E l p r o b l e m a de l a m e n d i c i d a d 
es u n a de l a s m a y o r e s p r e o c u p a -
c lones de todas las g r a n d e s c i u ­
dades. C l a r o es que , c u a n d o l a c i u ­
d a d e í t á b i e n a d m i n i s t r a d a y m e ­
j o r a ú n , c u a n d o f u n c i o n a n n o r ­
m a l m e n t e y p l e n a m e n t e los r e so r ­
tes de l a c i u d a d a n í a , es u n p r o b l e ­
m a de o r g a n i z a c i ó n , de g a b i n e t e , 
que n o a p a r e c e en l a ca l l e , c o n te 
e x h i b i c i ó n l a s t i m o s a de todas l as 
m i s e r i a s h u m a n a s : las fisiológicas 
y l as m o r a l e s . 

Pero , p a r a que e l m a l — p o r q u e 
es u n m a l I n d u d a b l e , l a m e n d i c i ­
d a d , y u n a a c u s a c i ó n p a r a l a so 
c l e d a d que l a p r o d u c e , y p a r a l a 
c a r i d a d que n o l a r e m e d i a — n o 
t r a s c i e n d a , es m e n e s t e r que ex i s ­
t a n y f u n c i o n a n r e g u l a r m e n t e , u n a 
ser ie de o r g a n i s m o s e i n s t i t u c i o n e s 
que l o r e m e d i e n . N o bas ta , c o m o 
a l g u n o s c reen , y o t r o s m u c h o 
r e a l i z a n , c o l o c a r e n los l u g a r e s 
p ú b l i c o s , u n o s l e t r e r o s o u n o s bar. 
dos h a c i e n d o c o n s t a r que l a m e n ­
d i c i d a d e s t á p r o h i b i d a ; p o r q u e , e l 
m e n d i g o , es u n a t r i s t e r e a l i d a d 
soc ia l , y las r e a l i d a d e s n o se s u ­
p r i m e n c o n l a so la e x p r e s i ó n de 
u n a v o l u n t a d a u t o r i t a r i a . 

E n m u c h a s c i u d a d e s y en m u ­
chos pueb los , se h a s e g u i d o u n 
p r o c e d i m i e n t o e x p e d i t i v o — n u n o a , 
c o m o e n es ta o c a s i ó n , puede e m ­
plearse , e n su p l e n a a c e p c i ó n g r a ­
m a t i c a l , e l v o c a b l o — , c o n s i s t e n t e 
e n echa r , a l m e n d i g o , de l a l o c a ­
l i d a d . C l a r o es que e l v e r b o e m ­
p l e a d o , n o h a s ido é s t e , p e r o , e l 
e f e c t u a d o , s i- ¿ R e p a t r i a c i ó n ? ¿ S e ­
l e c c i ó n de d o m i c i l i o ? L o m i s m o 
d a : ¡ e l n o m b r e es l o de m e n o s ! 
E l caso es que e l m e n d i g o , p o r s u 
v o l u n t a d , o c o n t r a e l l a , h a s ido e x ­
p e d i d o , o r e e x p e d i d o a d e t e r m i n a ­
do d e s t i n o . 

C o n t o d o l o c u a l , se s o l v e n t a b a , 
o se fingía s o l v e n t a r , l a c u e s t i ó n 
e n u n a l o c a l i d a d , m i e n t r a s se 
a g r a v a b a c o n s i d e r a b l e m e n t e e n 
o t r a . 

I g n o r o p o r q u é c i r c u n s t a n c i a h a 
s i d o B a r c e l o n a , u n a de l a s c i u d a ­
des e legidas c o m o e s t a c i ó n t e r m i ­
n a l de esas H é g i r a s ; p e r a l o c i e r ­
t o es que m e r c e d a e l lo , e l pro 'o le-
m a h a l l e g a d o a a d q u i r i r e n n u e s ­
t r a c i u d a d pavorosas p r o p o r c i o n e s . 

U n a s d e c l a r a c i o n e s d e l A l c a l d e , 
h a n v e n i d o a d a r o p o r t u n i d a d a l 
a s u n t o , y e l las , h a n desa tado u n a 
c a m p a ñ a , de c i e r t a p r e n s a , e n 
que s i l a p r e v i s i ó n es m u c h a , es 
e n c a m b i o , m u y p o c a l a c a r i d a d ; 
l o c u a l es m u y d e do le r , p o r q u e 
s ó l o , c o n l a u n a y c o n l a o t r a , 
puede so luc iona r se l a c u e s t i ó n . 

Es c i e r t o que e x i s t e n m e n d i g o s 
de p r o f e s i ó n , que n o t r a b a j a n , n i 
q u i e r e n t r a b a j a r , n i h a n t r a b a j a ­
d o n u n c a , p o r u n h á b i t o c u l p a b l e 
d e h o l g a n z a ; p e r o n o es m e n o s 
c i e r t o que h a y m u c h o s , m u c h í s i ­
m o s de e l los , que h a n l l e g a d o a 
l a m e n d i c i d a d a t r a v é s de l a p o ­
breza , c o m o l l e g a r o n a l a pobreza , 
p o r l a e n f e r m e d a d , p o r l a d e s g r a ­
c i a o p o r l a c o n t r a c c i ó n d e l t r a ­
b a j o . 

Y o c u r r e p r e g u n t a r : ¿ h a y d e ­
r e c h o p a r a c e r r . i i a estos c i u d a ­
danos las p u e r t a s de u n a c i u d a d , 
o a c o a r t a r su l i b e r t a d e n l a e l ec ­
c i ó n de d o m i c i l i o s ? I n d u d a b l e ­
m e n t e , n o . E n busca de l necesa r io 
s i v t e n t o , p a r a e l los y p a r a sus 
f a m i l i a s , p u e d e n y deben l i b r e ­
m e n t e e l e g i r l e e n d o n d e m á s Ifli 
c o n v e n g a , o e n d o n d e m a y o r e s 
sean las p o s i b i l i d a d e s d e conse ­
g u i r l o ; pe ro e l i n t e r é s m i s m o d© 
estos desval idos , o b l i g a a l a a u t o ­
ridad a n e g a r su e n t r a d a , c u a n ­
do n o es pos ib le o f r e c é r s e l e s a q u e l 
t r a b a j o y c u a n d o su presenc ia h a 
de c o n t r i b u i r , t a n s ó l o , a a u m e n ­
t a r las d i f i c u l t a d e s con que . e n 
o r d e n a l t r a b a j o , se l u c h a e n 
a q u e l l a l o c a l i d a d ; po rque , a q u e l 
d e í p l a z a m i e n t o , n o p o d r í a r e d i ­
m i r l e s de l a pobreza n i a s e g u r a r ­
les a q u e l l a a s i s t enc ia que es d e ­
b i d a a su h o n r a d a e I n v o l u n t a r i a 
m e n d i c i d a d . D e o t r a suer te , h a ­
b r í a m á s i n h u m a n i d a d e n a c o g e r ­
les de l a que p u d o h a b e r e n e x ­
p e d i r l e s . 

¿ P r o h i b i c i ó n de l a m e n d i c i d a d ? 
¡ E n h o r a b u e n a ! ; pe ro a l ' ado de 
l a o r d e n de p r o h i b i c i ó . i , debe h a ­
b e r l a H i t a de los asilos que los 
r e c o j a n , de los d o r m i t o r i o s que 
los a l b e r g u e n , de los comedores 
g r a t u i t o s e n q i ie los a l i m e n t e n y , 
p o r e n c i m a de todo , u n a e s t r u c ­
t u r a c i ó n basada e n u n a r e l a c i ó n 
a r m ó n i c a de m u n i c i p i o s que i m ­
p i d a l a p o s i b i l i d a d d e que , p o r 
sorpresa , y cas i c l a n d e s t i n a m e n t e , 
se m a n d e n , de u n a c i u d a d a o t r a , 
v e r d a d e r o s c a r g a m e n t o s h u m a n o s 
condenados a v i v i r , o a m o r i r , 
l a s t i m o s a m e n t e , en las cal les do 
l a c i u d a d d e s t i n a t a i i a , o a n u t r i r 
e l p r i m e r n ú c l e o de rebeldei?, d e 
d í s c o l o s o de r e v o l u c i o n a r l o s que 
l e v a n t e s u c á t e d r a e n m i t a d d e l 
a r r o y o , o a q u e l l a o t r a escuela do 
v i c io s e n d o n d e perece l a h o n r a 
y l a s a l u d de t a n t í s i m o s In fe l i ces . 

D i s t í n g a s e c o n v e n i e n t e m e n t e 
e n t r e pobres y m e n d i g o s , y e n ­
t r e m e n d i g o s y m e n d i g o s ; e n t r e 
los que n o p u e d e n t r a b a j a r y los 
que n o q u i e r e n t r a b a j a r y v i v e n 
en las an tesa la s d e l c r i m e n , c u a n ­
do n o m o n t a n l a g u a r d i a o l a p o ­
l i c í a de é l . Sea p a r a é s t o s , l a o b ­
s e r v a c i ó n de l a a u t o r i d a d , l a v i ­
g i l a n c i a de l a a u t o r i d a d y , e n c a ­
so necesar io , e l peso de l a a u t o r i ­
d a d . ¡ A h ! , pero , p a r a los o t r o s , 
u n a e f u s i ó n I n m e n s a de c a r i d a d , 
de l a c a r i d a d p ú b l i c a o d e l a c a ­
r i d a d p r i v a d a , p o r q u e a l fin y a l 
cabo, n o son m á s que unos pobres 
h e r m a n o s nues t ros que, m e n o s 
f avo rec idos o m á s In fe l i ces , n o 
s u p i e r o n , o n o p u d i e r o n h a l l a r los 
c a m i n o s á& l a f o r t u n a y n o q u i ­
s i e r o n — p o r u n s e n t i m i e n t o d e 
h o n r a d e z y de d i g n i d a d , a l que 
h a y que r e n d i r h o m e n a j e — f o r ­
zar los , c o m o u n sa l t eador , o a l l a ­
n a r l e s , c o m o u n a v e n t u r e r o . 

J o a q u í n M . de N A D A L . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n . ) 

D e c a z a y p e s c a l i a s i u n i c í p a l e s 

C A R I D A D 
R e c a u d a d o p a a r e l m a t r i m o n i o 

de M u r c i a : 
U n a s u s c r i p t o r a , 1 pese ta ; S a n 

J o s é y S a n A n t o n i o , 10; u n d o ­
n a n t e , 2; u n a s e ñ o r a , 5; o t r a sus­
c r i p t o r a , 3; M , R . 5; H , B . 10. 

N o Se r e c u e r d a e n G a l i c i a u n 
m o m e n t o c o m o e l a c t u a l e n que 
los a f i c ionados se m a n i f e s t a r a n 
t a n u n á n i m e s e n r econoce r l a n e ­
ces idad de o r g a n i z a r s e . L a p r e n s a 
r e g i o n a l r e g i s t r a d i a r i a m e n t e esa 
g r a n c o r r i e n t e de o p i n i ó n f a v o r a ­
b le a l a c o n s t i t u c i ó n de soc ieda­
des v e n a t o r i a s , y pa rece que a l fin 
los que t a n t o h a n v e n i d o l u c h a n ­
d o p a r a e n c a u z a r los d e p o r t e s de 
l a caza y de l a pesca p o r las v í a s 
d , l a l e g a l i d a d y d e l o r d e n , p o ­
d r á n v e r r e c o m p e n s a d o s sus a p r e -
c iables esfuerzos c o n l a as i s t enc ia 
de esa g r a n p a r t e de l a a f i c i ó n 
que t a n t o t i e m p o v i v i ó a l e j a d a de 
l a r e a l i d a d y que c o n e l s ince ro 
a r r e p e n t i m i e n t o de sus a n t i g u o s 
e r ro re s ofrece h o y su i n c o n d i c i o ­
n a l a p o y o p a r a l a n u j o r defensa 
de t a n i m p o r t a n t í s i m a s riquezas. 

Y a podemos a b r i g a r l a e s p e r a n ­
za de v e r r ea l i zadas n u e s t r a s l e ­
g í t i m a s asp i rac iones , pe ro c o n v i e ­
n e n o o l v i d a r que c o n e l esfuer­
zo a i s l ado de l a s sociedades v e n a ­
t o r i a s n o s e r í a f á c i l l a s o l u c i ó n 
de los m á s i m p o r t a n t e s p r o b l e ­
mas . S i queremos i m p o n e r u n ce-
r r a d o o y abso lu to respe to a l a v e ­
da, t e n e m o s q u ^ o b t e n e r d i s p o s i ­
c iones e n é r g i c a s y conc re t a s , y 
p a r a h a c e r s e n t i r a los i n f r a c t o ­
res t o d o e l r i g o r de las leyes, p r e ­
c isamos u n a p o l i c í a r u r a l eficaz 
que acabe con e l es tado de a n a r ­
q u í a a que se h a l l egado e n l a 
p r á c t i c a de estos depor tes . 

I n t e r e s a p o r l o t a n t o a todos 
los a f i c ionados I n c o r p o r a r s e a l 
a c t u a l m o v i m i e n t o de defensa de 
t a n e s t imab l e s r i q u e z a j y a las 
sociedades v e n a t o r i a s su ing re so 
e n l a F e d e r a c i ó n R e g i o n a l de C a ­
zadores y Pescadores de GaUc ia , 
a q u i e n se debe l a c o n f e c c i ó n de 
u n p r o y e c t o de r e f o r m a de las 
leyes h o y v igen tes que r e v e l a u n 
p r o f u n d o c o n o c i m i e n t o d e los p r o ­
b l emas de Caza y Pesca y u n a I n ­
d i s c u t i b l e c o m p e t e n c i a e n t é c n i ­
ca l e g i s l a t i v a , y con c u y a r e f o r ­
m a q u e d a r í a n p l e n a m e n t e s a t i s ­
fechas las asp i rac iones de l a bue ­
n a a f i c i ó n . 

J E S U S L O P E Z S t l N C H E Z . 

E L G R U P O C U R R O S E N R I Q U E S 
E l M i n i s t r o de E s t a d o s e ñ o r P i ' 

t a R o m e r o Se h a d i r i g i d o a l a A U 
c a l d í a p a r t i c i p á n d o l e que h a re-, 
d o b l a d o sus ges t iones ce rca de s u 
co lega de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a se­
ñ o r M a d a r i a g a a fin de que a l a 
m a y o r b r e v e d a d pos ib le se efec­
t ú e l a s u b a s t a de l G r u p o Esco l a r 
" C u r r o s E n r í q u e z " que t a n t o i n ­
teresa a e s t a c i u d a d r o s ó l o des­
de e l p u n t o de v i s t a d e l a ense­
ñ a n z a s i no p o r q u e e n su c o n s t r u c ­
c i ó n p o d r í a n t e n e r emp leo a l g u ­
nos de los obreros pa rados . 

T E S T I M O N I O D E G R A T I T U D 

E l a lca lde s e ñ o r S u á r e z F e s r í n , 
h a s ign i f i cado s u g r a t i t u d p o r m e ­
d i o de a t e n t a s c o m u n i c a c i o n e s a l 
s e ñ o r g e n e r a l de l a O c t a v a D i v l i 
s i ó n y a l c o r o n l d e l R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a n ú m . 8, p o r l a coope­
r a c i ó n que e l E j é r c i t o y m u y s i n ­
g u l a r m e n t e l a b a n d a de m ú s i c a , 
de l r e f e r i d o R e g i m i e n t o , p r e s t a ­

r o n a l a m a y o r b r i l l a n t e z d e l h o ­
m e n a j e r e n d i d o e n esta c i u d a d a l 
v e t e r a n o r e p ú b l i c o y t e n i e n t e de 
a l ca lde d o n J o s é G a r c í a F e r n á n ­
dez, c o n m o t i v o de h a b e r l e s ido 
I m p u e s t a s las I n s i g n i a s de l a O r ­
den de l a R e p ú b l i c a . 

T a m b i é n s i g n i f i c ó su g r a t i t u d a 
los s e ñ o r e s p res iden tes de l a S o ­
c iedad F i l a r m ó n i c a , C o r a l P o l i f ó n i ­
ca " E l Eco" , coro ga l l ego " C á n t W 
gas da T e r r a " , poc su c o n t r i b u c i ó n 
a l m e j o r é x i t o de aque l l a fiesta-

A d e m á s se complace e n h a c e r 
p ú b l i c o s estos t e s t i m o n i o s de re< 
c o n o c i m i e n t o suyos y d e l Conce jo 
de L a C o r u ñ a . 

Mareas para hoy 
P l e a m a r e s : p o r l a m a r a á 

las 6,50 horas , a l t u r a 3,0r i t s .3 
p o r l a t a r d e a las 19,13 ho- a l ­
t u r a 2,94 m t s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a A 
la s 0,51 horas , a l t u r a 1,40 m t s . j 
p o r l a t a r d e a las 13.21 horas , a l ­
t u r a 1,51 m t s . 



P A G I N A S E X T A 
E L I D E A I » O A U t E G O 

Una audición musical en el Monas­
terio de Poyo (Pontevedra) 

Chocan dos autos, resultando dos heridos 
P O N T E V E D R A , 19.—El p r ó x i m o 

d í a 22 se c e l e b r a r á en e l M o n a s t e ­
r io de Poyo, a Is c i n c o y m e d i a 
de l a t a rde , u n a a u d i c i ó n d e Or­
gano y c an to bajo la d i r e c c i ó n de 
los competentes organis tas los Re­
verendos Padres J o s é M l g u é l e z , de 
l a O rden de l a Merced , y L u i s M a ­
r í a F e r n á n d e z , de es'a Residencia 
de Franciscanos . 

L a pa r t e de can to e s t a r á a ca r ­
go de la Sohola C a n t o r u m de l 
Conven to de Poyo, que t a n j u s t a 
f a m a t iene . 

Se e j e c u t a r á n obras de Wagner , 
G u l l m e t , T s c h a i k w s k y , V i c t o r i a 
B a c h , etc., desper tando esta g r a n 
fiesta mus i ca l u n a g r a n expecta­
c i ó n , por lo que se t r a s l a d a r á n a 
Poyo d i cho d í a los a m a n t e s de l a 
m ú s i c a re l ig iosa . 

Se t e r m i n a r á el a c to c a n t a n d o el 
H i m n o del Cen tenar io de l a f u n ­
d a c i ó n de l a M e r c e d . 

D E L M U N I C I P I O 

P O N T E V E D R A , 19.—Anoche ce­
l e b r ó s e s i ó n l a C o r p o r a c i ó n m u n i ­
c i p a l ba jo l a p res idenc ia de l a l ­
calde s e ñ o r T a f a l l y con as i s ten­
c i a de siete concejales. 

E n t r e o t ros acuerdos de menor 
I m p o r t a n c i a se a p r o b ó u n proyecto 
p a r a obras complemen ta r i a s y 
aceras e n l a p laza de la- e s t a c i ó n , 
a c o r d á n d o s e a p ropues ta de l a l ­
calde, que se requ ie ra a los p r o ­
p i e t a r i o s p a r a que h a g a n l a apor­
t a c i ó n de l 50 p o r c i en to de l a o b r a 

U N A C O N F E R E N C I A 

P O N T E V E D R A , 19.—Esta noche 
d a r á u n a conferenc ia e n e l Cen­
t r o Galeguls ta e l secre tar io gene­
r a l de Mocedades Galeguls tas d o n 
Franc i sco F . de l Riego. 

C o n esta conferenc ia que del 
Riego dedica a las j uven tudes es­
colares, i n i c i a r á sus ac t iv idades l a 
s e c c i ó n escolar de l a F e d e r a c i ó n 
que f u n c i o n a r á e n l a Escuela N o r ­
m a l e I n s t i t u t o de segunda ense­
ñ a n z a de es ta c a p i t a l . 

E s t á n i n v i t a d o s a l a c to los p r o ­
fesores de los Centros y los maes­
t r o s de las escuelas de l a l o c a l i ­
dad-

B A N Q U E T E D E D E S P E D I D A 

P O N T E V E D R A , 19.-Se espera que 
a ú l t i m o s de esta semana o a p r i ­
meros de l a p r ó x i m a sea des t ina­
do a o t r o Gobierno c i v i l e l s e ñ o r 
Becer ra He r r a i z , que t a n b u e n r e ­
cuerdo deja e n esta p r o v i n c i a . 

E l personal del Gob ie rno c i v i l 

o b s e q u i ó con u n a c o m i d a í n t i m a 
a l s e ñ o r Bece r ra H e r r a i z , 

D u r a n t e e l a lmuerzo expresaron 
todos los asistentes a l s e ñ o r B e ­
cer ra su s i m p a t í a y a fec to , con 
servando todos de é l u n g ra to r e ­
cuerdo p o r su c o n - e c c i ó n y caba 
l le ros idad e n el d e s e m p e ñ o del 
ca igo , e n e l que t u v o p a r a los í u n 
c lonar los a sus ó r d e n e s e x t r e m a 
c o n s i d e r a c i ó n y t r a t o de u n ver­
dadero c o m p a ñ e r o . 

D E S A P A R I C I O N D E U N 

D E M E N T E 

P O N T E V E D R A 19.—El vec ino de 
M o u r e n t e R a m ó n P é r e z Ba rco p u ­
so en conoc imien to de las a u t o r i ­
dades l a d e s a p a r i c i ó n de su h i j o 
V a l e r i a n o , de 23 a ñ o s , que f a i t a 
de su d o m i c i l i o y que e s t á algo 
t r a s to rnado . 

E l desaparecido es a l to , delgado, 
v i s te chaque ta co lor c a s t a ñ o , v i e ­
j a , p a n t a l ó n d r i l a l i s tas y calza 
zuecos. 

C H O Q U E D E A U T O M O ­

V I L E S 

P O N T E V E D R A 19.—En l a c a r r e ­
t e r a de V i g o a esta c i u d a d y en 
e l k i l ó m e t r o 25 choca ron dos a u ­
t o m ó v i l e s de l a m a t r i c u l a de esta 
p r o v i n c i a p r o p i e d a d de los vecino* 
de V i g o E n r i q u e V i d a l y B e n i t o 
H e r m i d a Alva rez . 

E l acc idente Se d e b i ó a habe r l e 
r even tado u n n e u m á t i c o a l p r i m e ­
ro , p o r lo que p e r d i ó l a d i r e c c i ó n 
yendo a chocar con e l o t ro . 

Los dos autos queda ron e m p o ­
t r ados sobre l a cune ta , su f r i endo 
d a ñ o s i m p o r t a n t e s va lorados p a ­
r a e l p r i m e r o e n 2.000 pesetas y 
en unas 1.200 p a r a e l segundo. 

R e s u l t ó con he r idas de poca 
i m p o r t a n c i a e l p r o p i e t a r i o y c o n ­
d u c t o r del p r i m e r coche. 

C A D A V E R D E U N A H O G A D O 

P O N T E V E D R A 19.—En l a p l a y a 
de M e l r a ( M o a ñ a ) a p a r e c i ó e l ca ­
d á v e r de u n h o m b r e que a l p a r e ­
cer d e b i ó perecer ahogado, a c u ­
d i ó a l l í e l Juzgado m u n i c i p a l que 
o r d e n ó su l e v a n t a m i e n t o . Es taba 
en avanzado estado de descompo­
s i c i ó n con l a cabeza descamada 
y f a l t á n d o l e u n a m a n o y u n p ie . 
Se ca lcu la que h a r á unos t res m e ­
ses que e s t á en e l agua siendo d i ­
f íc i l su I d e n t i f i c a c i ó n . 

S E C C I O N M E D I C A 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERA! 

Especialista: Enfermedades d*l 
Estómago, InUstlnos. hilado. 

Nutrición j Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primíTO 
CONSULTA: DE 10 A 1 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
Antonoí Benavente Martín 

PEIJOO, 1, PRIMERO 

F R A N C I S C O C I D 
C JMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERME­
DADES DEL RIÑON. VEJIGA, 
PROSTATA, PIEL, HEMO­

RROIDES, VARICES, SIFILIS 
Consulta: d e 9 a l y d e 5 a 7 

Castelar, 16-1.0 
L A C O R D Ñ A 

i. mu imm 
MEDICO CIRUJANO ESPE­

CIALISTA 
EXPRACTICANTE NUMERARIO! 
DEL GRAN HOSPITAL DE SAN­
TIAGO. MEDICINA GENERAL, 

i Enfermedades de PIET,. VE-
1 NEREO-SIFILIS, y proplaa de la 

MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

SAN ANDRES, 117 - Segundo. 
LA CORUÑA 

It. 
MEDICINA EN GENERAL 

CONSULTAS, De 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO. 1344.-CORUÑA 

J O S E F O L I A F E R N A N D E Z 
MEDICO ESPECIALISTA 

Radium-Terapeuta 
Consulta y tratamiento án las enfer­
medades del Rlfión, Vejiga. Prástat» 
Btc*t«ra. ' •néreo-'Simis, Piel y Cincsr 

D e l » a l y d c 4 a 8 
Marcüü del Adalid. 1. segtmdo 

DOCTOR BARCENA 
>¿EDIC1NA INT3RNA 

ESPECIALISTA EN ENFERME­
DADES DEL ESTOMAGO. IN­

TESTINOS E HIGADO 
CONSULTA: De dlex a *oe« 

y de tres a cinco 
"EAL. 83, SEGUNDO 
Teléfono, niL.íro 2239 

DR. TOME ORTIZ 
Especialista en PARTOS 

y Enfermedades del EMBARAZO 
Consulta de 

MATRIZ - VENEREO - SIFILIS 
—: DIATERMIOTERAPIA :— 

Horas: de 4 a 7 
Flaia de Lngo. núm. 7 y 8, primero 

M. Sáncliez Mosc(uera | 
O J O S 

Luis SáncUez Mosquera 
OIDOS - fTARIZ - C VEGANTA 

De 9 y media J 12 y media 
Especial para obreros, il. cinco 

y media a seis y media 
Para caso* de urgencia, servicio 

permanente 
Compostel-, 5, primero 

El 23, Fiosto dei Libro 
en el lostituto de Ferrol 

F E R R O L , 19.—El d í a 23 d e l ac­
t u a l se c e l e b r a r á e n e l T e a t r o J o -
f r e l a K e s t a de : L i b r o o r g a n i z a ­
d a p o r e l I n s t i t u t o n a c i o n a l de se­
g u n d a e n s e ñ a n z a de esta c i u d a d 

Los ensayos se l l e v a n a efecto 
con g r a n en tus iasmo y t o d o hace 
suponer u n r o t u n d o é x i t o o a r a loa 
organizadores . 

E L P U E R T O 
F E R R O L , < 9 .—Entrados : v a p o r 

"Cabo S a c r a t i í " , de M a r í n , con 
carga genera l . 

P R E S E N T A C I O N E S 

F E R R O L , 19—Debe presentarse 
e n l a S u b d e l e g a c i ó n M a r í t i m a de 
este p u e r t o p a r a hace r l e en t rega 
de u n a c a n t i d a d en m e t á l i c o , J u a n 
Cruz C o r t a b l t a r t e , v e c i n o de esta 
c i u d a d . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

F E R R O L , 19.—Nacimientos : J o ­
sefina G ó m e z Saavedra , R a í a e i 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z , M a r í a Rey 
R o d r í g u e z y M a r í a de las Nieves 
Ba r ros H e r m i d a . 
M a t r i m o n i o s : A n d r é s P o r t o F r a n ­

co c o n E u g e n i a U r e ñ a Car racedo y 
B r u n o R a m o s F u e r t e con Consue­
lo R e y Vi l l a r e s . 

De func iones : Josef ina Al legue 
Iglesias, de once meses. 

N U E S T R A S F I E S T A S 

F E R R O L , 1 9 . — M a ñ a n a , a las 7 
de l a t a r d e , se r e u n i r á l a C o m i ­
s i ó n de festejos y t u r i s m o p a r a 
t r a t a r e n t r e o t ros asuntos de los 
t raba jos re lac ionados con e l p r o ­
g r a m a de las fiestas d e l p r ó x i m o 

E J E R C I C I O S D E T I R O 

F E R R O L , 19.—A p a r t i r de esta 
f echa y p o r espacio de u n mes 
e f e c t u a r á n ejercicios de t i r o a l 
b lanco con f u s i l en l a p l a y a de Co­
bas, las fuerzas del r e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a , 29. 

Dichos ejercicios d u r a r á n desde 
las seis de l a m a ñ a n a has ta las 
seis de l a t a r d e . 

B U Q U E D E G U E R R A 

L U G O , 19. — A y e r hemos d a d o 
c u e n t a de h a b e r f a l l ec ido en el 
H o s p i t a l de esta c iudad , e l vec ino 
í l e C h a n t a d a , Segundo M a z a l r a 
J u á r e z , de 19 a ñ o s , h e r i d o de u n 
balazo e n l a f r e n t e . 

H o y se supo que cuando e l i n ­
f o r t u n a d o j o v e n se h a l l a b a con 
o t r o s t r e s e n u n a bodega s i t a e n 
S a n t i a g o de A r r i b a , e x a m i n a n d o 
u n r e v ó l v e r que t e n í a P e j e r t o A l ­
varez, se d i s p a r ó e l a r m a , yendo e l 
p r o y e c t i l a a lo ja r se en l a cabeza 
de l M a z a l r a , a q u i e n se t r a s l a d ó 
a es ta c i u d a d , e n grave estado, 
donde f a l l e c i ó , como hemos d i cho 

A H O R C A D O 

F E R R O L , 1 9 . — F u é v a r a d o e n e l 
d ique n ú m e r o 2 e l buque p l a n e r o 

T o f i ñ o " , p a r a l i m p i a r y p i n t a r 
fondos. 

U N A S A L T O 

F E R R O L , 1 9 — L a sociedad " C a -
n l d o - S p o r t P. O." c e l e b r a r á e l s á ­
bado en su l o c a l soc ia l u n a sa l to 
en h o n o r a sus socios y f a m i l i a r e s . 

D E V I A J E 

F E R R O L , 19 S a l i e r o n de v i a j e 
p a r a P a r í s , B e r l í n , M o s c ú y L e n i n -
grado, los comerc ian te s f e r ro lanos 
d o n J o s é H e r m i d a y d o n C é s a r 
Cobelo. 

E L SR. P E Ñ A G A V I L A N 

F E R R O L , 19 .—Cesó e n e l ca rgo 
de i n g e n i e r o de las obras d e l p u e r ­
to d o n J o s é P e ñ a G a v i l á n , que d u ­
r a n t e la rgos a ñ o s d e s e m p e ñ ó d i ­
cho come t ido con g r a n ac i e r to . 

E l s e ñ o r P e ñ a G a v i l á n h a s ido 
des t inado a E l M u s e l , p a r a donde 
s a l i ó con su d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

N O T I C I A S D E M A R I N A . 

F E R R O L , 19.—El p r i m e r m a q u l 
n l s t a d o n I n o c e n c i o L o s a d a M a n ­
teca, e m p e z ó a d i s f r u t a r u n mes 
de l i c e n c i a que p o r e n f e r m o le f u é 
conced ida p a r a S a n F e m a n d o . 

Se p r e s e n t ó e l c a p i t á n de I n t e n ­
denc ia d o n J e s ú s L o b e r a Sala-
Pardo , y p a s ó de secre tar lo de l a 
I n t e n d e n c i a . 

I d e m i d . de l a escuadra y pasa­
r o n a l a s i t u a c i ó n de d isponibles 
forzosos, los terceros m a q u i n i s t a s 
d o n J e s ú s V i l a r G u e r r e r o y d o n 
J u a n B a a m o n d e L ó p e z . 

| Antonio SIERRA | 
Cirujano del H . Mil i tar y del § 

| Sanatorio M a r í t i m o N a c i ó - 9 
n a l de Oza 8 

Consulta de 1 a 2 y de 6 a b | 
| F o n t á n , 3. Teléf . . ; M i 

JLLOSAD6 

CLINICA DEL ESPEOIALIf»VA 
— E N ­

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

G. BAQUERO 
CONSULTA: DE 10 A 1 

P. de Orense, 8 - Teléfoon, 25» 

DR. SOUTO B E A V I S 
9IEDIOO ESPECIALISTA 

ENFERMEDADES DEL R1SON, \EJ1-
GA. PROSTATA Y ÜRETRr VENI-

KEO SIFILI3 
Pl y Marsall, 1, 2.». Consulta de 4 » 

Horas especiales a petlciin. 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
Linares Rivas. 24 

P R O P I E T S W OE m i S V PISOS Í H I B U D Ü S 
PARA ALQUILARLOS 

DiriRirse a 

« s > a » ̂  w n: 
OFICINA GENERAL DE CONTRATACION DE FINCAS 

60 — ALCALA — 60 
(Inmediato al Palacio de Comunicaciones) 

M A D R I D 

P a d j ó n 
P A D R O N . — C o n m o t i v o de l X I X 

cen t ena r io de n u e s t r a R e d e n c i ó n , 
c u y a c o n m e m o r a c i ó n debemos ce­
lebra r , d i g n a m e n t e , los caj tól icos, 
as is t iendo a todos los actos que 
se nos b r i n d e n , h a b r á de t ener 
l uga r , en l a Ig l e s i a c o n v e n t u a l de 
los PP. Franciscanos de H e r b ó n 
u n i m p o r t a n t í s i m o c ic lo de con fe ­
rencias a p o l o g é t i c a s , que d u r a r á 
desde e l d í a 22 de l c o r r i e n t e mes 
ha s t a e l 29, ambos inc lu s ivo . 

D e estas conferencias e s t á e n ­
cargado e l e m i n e n t e apologis ta y 
sabio f ranc iscano, R . P. F r , R a ­
m ó n F e r n á n d e z , de l Conven to de 
Sant iago , en donde d i ó confe ren 
r ias iguales e l pasado a ñ o , con l a 
asis tencia as idua de l pueblo c o m 
pos te - l año . 

Dichas conferencias, d a r á n p r i n 
c ip io a las siete y m e d i a de l a t a r 
de los expresados d í a s . 

— E l i l u i t r e A y u n t a m i e n t o de 
esta v i l l a , c e l e b r ó , con a lgunos 
festejos, como m ú s i c a , bombas 
banquete, e l tercer an ive r sa r io de 
l a p r o c l a m a c i ó n de l a segunda 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

— E l R . P. F r . Modesto A r m a d a , 
que fué , d u r a n t e var ios a ñ o s , a n ­
tes de su t r a s l ado a Lugo , V i s i ­
t ador de l a V. O. T . de San F r a n ­
cisco de esta v i l l a , p o r lo cua l es 
m u y conocido y apreciado en t re 
nosotros, acaba de ser n o m b r a d o 
G u a r d i á n de l Convento de L o u r o 
(Muros ) , a donde l l e g a r á en b re ­
ve, e n v i á n d o l e , desde a q u í , nues­
t r a c a r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n . 

Dna mujer asesinada en 
Lago (Palas de Rey) 

Un hombre desvalijado 
por unos amigos 

L U G O , I B . — E n s u d o m i c i l i o , de 
l a p a r r o q u i a de L a g o (Palas ds 
R e y ) , f u é h a l l a d a m u e r t a de u n 
t i r o de escopeta, l a v e c i n a M a r í a 
M a n u e l Bes te l ro C a s t i ñ e i r a , de 33 
a ñ o s , so l t e ra . 

Como presuntos au tores de l c r i ­
m e n , h a n s ido de ten idos los v e c i ­
nos de V i l l a r de Donas, e n aque l 
t é r m i n o , J o s é y S a l u s t l a n o F e r n á n 
dez, que se cree f u e r o n los ase­
sinas de M a r í a M a n u e l a , con l a que 
e s t aban enemis tados desde hace 
a l g ú n t i e m p o . 

E N L A A U D I E N C I A 

L U G O , 19.—Ayer se h a n ce lebra­
do las s igu ien tes v i s tas : 

T r i b u n a l de urgenc ia , de l Juz ­
gado d e Becerrea , por t e n e n c i a de 
a rmas de fuego, c o n t r a F ranc i sco 
L ó p e z G o n z á l e z , que f u é condenado 
a c u a t r o meses y u n d í a de a r res ­
t o m a y o r , h a b i e n d o estado encar­
gado de s u defensa e l s e ñ o r G a ­
y ó s e Cas t ro . 

D e l Juzgado de C h a n t a d a , por 
c o a c c i ó n e lec to ra l , c o n t r a C a m i l o 
M a z a l r a D l é g u e z y o t ros , p a r a 
quienes p i d i ó e l f iscal ocho a ñ o s 
de p r e s i d i o y 1.000 pesetas de m u l ­
ta-. I n t e r v i n i e n d o como defensor el 
s e ñ o r P é r e z de G u e r r a . 

D E T A L L E S D E U N SUCESO 

L U G O , 19 .—Comunican de N o -
galea que en e l l u g a r de G á s t e l o se 
a h o r c ó c o l g á n d o s e de u n a v iga , el 
v e c i n o J o s é Chao G a r c í a , de 37 
a ñ o s , so l te ro . I g n o r á n d o s e los m ó ­
vi les de l s u i c i d i o . 

S I N S E S I O N 

L U G O , 19.—El mar t e s h a b í a de 
r e u n i r s e e l A y u n t a m i e n t o de esta 
c i u d a d p a r a e s tud i a r los p r e su ­
puestos; pe ro se a p l a z ó l a s e s i ó n 
ha s t a e l m i é r c o l e s . 

A causa de n o haberse r e u n i d o 
suf le iento n ú m e r o de ediles, se h a 
suspendido l a c e l e b r a c i ó n de la 
a l u d i d a s e s i ó n . 

D E S V A L U A D O POR SUS 

" A M I G O S -
L U G O , 19.—Cuando regresaba de 

u n a fiesta ce lebrada e n e l S i x t o 
(Oro l ) e l v e c i n o de S a n Cosme de 
Ba r r e l ro s , A n t o n i o de G a b r i e l Fe r ­
n á n d e z , c o n los de O r o l , N i c o l á s 
C a n d a m l l L ó p e z , y F r anc i s co Cuba 
Reigosa, é s t o s , a l l l e g a r a u n des­
poblado , a r r e b a t a r o n a a q u é l 225 
pesetas que l l e v a b a e n l a ca r t e r a , 
d á n d o s e luego a l a fuga . 

L a G u a r d i a c i v i l de V i v e r o d e ­
t u v o a l C a n d a m l l , y e l segundo, 
qUe es m e n o r de edad, f u é p r e ­
sen tado p o r su p a d r e a l a a u t o r i ­
d a d Jud ic i a l ; pe ro las pesetas n o 
apa rec ie ron p o r p a r t e n i n g u n a . 

O T R O S " B U E N O S A M I G O S " 

L U G O 19. — M a n u e l R o d r í g u e z 
Ve lga , de las Fuentes de He lgada 
( M o n f o r t e ) c o m p a - r e c l ó an t e l a 
G u a r d i a c i v i l de l a c i u d a d de i Ca ­
be, d e n u n c i a n d o que desde h a c i a 
qu ince a ñ o s r e s i d í a e n su d o m i c i ­
l i o u n m a t r i m o n i o , cuyos m i e m ­
bros le i n s p i r a b a n g r a n confianza. 

D i a s pasados m a r c h ó a u n a f e ­
r i a , de j ando a i r e f e r i d o m a t r i m o ­
n i o e n casa; pe ro c u a n d o r e g r e s ó 
a d v i r t i ó que de u n p u c h e r o de b a ­
r r o , m e d i a d o de habas y cub ie r to 
c o n unas botas, l e h a b í a n des­
aparec ido 2.500 pese tas ' que a l l í 
guardaba , p r o d u c t o de l a v e n t a de 
unos bueyes. 

Sospecha M a n u e l que e l m a t r i ­
m o n i o a l u d i d o fuese e l a u t o r de l 
"escamoteo", pues h a desapareci­
d o de l pueblo, U e v á n d o í e a los h i ­
jos . 

L a b e n e m é r i t a d l ó cuen ta de l a 
d e n u n c i a a l Juea de i n s t r u c c i ó n y 
c o m e n z ó l a p r á c t i c a de gestiones 
p a r a detener a los supuestos "ras­
pas". 

"Raid" aéreo p r l ü M s 
Cinco aviones irán a Marruecos 

pasando por España 
L I S B O A , 19.— E l m i n i s t r o de l a 

G u e r r a h a au to r izado u n a m i s i ó n 
compuesta de c inco apara tos po-
tez, , de l g rupo independ ien te , de 
a v i a c i ó n de bombardeo , p a r a que, 
a l m a n d o de l c o m a n d a n t e P i l e i ro , 
real ice e l s iguiente r e c o r r i d o : L i s ­
boa - Sev i l l a - R a b a t - Casab l an -
c a - M e q u í n e z - L a r a c h e - T e t u á n -
M á l a g a - Ca r t agena - M a d r i d -
Lisboa. 

D u r a n t e e l v i a j e v i s i t a r á n las 
ins ta lac iones y f á b r i c a s a o r o n á u -
U s u existentes e n e l r e c o r r i d o . 

N o y a 
N O Y A . — L a sociedad r e c r e a t i v a 

" L i c e o " de esta v i l l a h a o r g a n i ­
zado u n m a g n í f i c o c u a d r o de d e ­
c l a m a c i ó n , a l c u a l pe r t enecen los 
m á s logrados valores a r t í s t i c o s de 
l a sociedad. Los ensayos v a n m u y 
ade lan tados y e n breve p r e s e n t a ­
r á n l a za rzue la " L a d e l Soto de l 
P a r r a l " y o t ras v a r i a s obras . 

L A F E R I A D E S A N M A R C O S 

E l d í a 25 se celebra en esta v i ­
l l a l a t r a d i c i o n a l f e r i a de S a n 
M a r c o s . E n e l l a a b u n d a e x t r a o r ­
d i n a r i a m e n t e e l ganado v a c u n o y 
sobre t odo e l caba l l a r . C o m o en 
a ñ o s a n t e r i o r e s l a f e r i a p r o m e t e 
estar m u y concun- ida . 

L A S F I E S T A S D E L A R E ­

P U B L I C A 

T r a n s e u i T l e r o n e n t r e l a desani ­
m a c i ó n m á s c o m p l e t a . 

S a i b o r 
G A I G O R . — D u r a n t e los d í a s 21, 

21 y 23 d e l p resen te mes se cele­
b r a r á n en esta l o c a l i d a d , g randes 
y so lemnes fiestas e n h o n o r de l 
g lor ioso S a n J o s é . Se a j u s t a r á n a l 
s i gu i en t e p r o g r a m a : 

D í a 2 1 , a las doce d e l d í a , e l 
r ep ique g e n e r a l de c a m p a n a s y e l 
e s t a m p i d o de gruesas bombas , 
a n u n c i a r á n los t r a d i c i o n a l e s fes­
te jos . 

P o r l a t a r d e se c e l e b r a r á u n 
a n i m a d o ba i l e e n e l a m p l i o y p i n 
toresco c a m p o de l a f e r i a . A las 
siete de l a t a r d e h a b r á solemnes 
v í s p e r a s . Y a las nueve t e r m i n a r á 
l a fiesta de este d í a con e l d i s p a ­
r o de cohetes y fuegos de l u c e r í a . 

D í a 22, se a n u n c i a r á e l d í a con 
u n a sa lva de bembas . A las diez 
h a r á s u e n t r a d a en l a l o c a l i d a d 
l a a g r u p a c i ó n m u s i c a l de Bouge. 
A las doce, so lemne f u n c i ó n r e l i ­
giosa a t o d a o rques ta y p r o c e s i ó n . 
A las t res de l a t a r d e , g r a n bai le 
campes t r e y a n i m a d a r o m e r í a en 
l a p l a z a d e l mercado , a r t í s t i c a ­
m e n t e a d o r n a d a . A las seis, d i s ­
p a r o de numerosos cohetes y u n a 
sue l t a de globos grotescos. A las 
ocho d a r á comienzo l a v e r b e n a 
las diez se q u e m a r á u n a b o n i t a 
c o l e c c i ó n de fuego a r t i f i c i a l de a l 
r e y p laza , a ca rgo de l p i r o t é c n i c o 
d o n A n t o n i o Losada , de T r o b o . 
T e r m i n a r á n las fiestas de este d í a 
con l a s u e l t a de u n d i r i g i b l e . 

D í a 23, p o r l a m a ñ a n a , d i spa ro 
de bombas . De diez a doce de l a 
m a ñ a n a , c o n c i e r t o m u s i c a l . A ;as 
doce, m i s a so lemne . Po r l a t a r d e 
se r e p e t i r á n los festejos como los 
d í a s a n t e r i o r e s . 

M o n d o ñ e d o 
M O N D O Ñ E D O 19. — P o r h a b s r 

i n t e r p u e s t o u n a d e m a n d a c o n t r a 
e l A y u n t a m i e n t o , h a s ido d e c l a r a ­
do i n c o m p a t i b l e e l conce j a l d o n 
J o s é R. V i l l a m a r í n P a l l í n . 

Y l a m i n o r í a a que d i c h o ed i l 
per tenece h a dec id ido r e t i r a r s e , 
s i n d u d a p o r s o l i d a r i d a d . 

E L E C T R I C A S G A L A I C O -

A S T U R I A N A S 

M O N D O Ñ E D O 19.—La i n s t a l a ­
c i ó n de l t e n d i d o e l é c t r i c o h a l i e -
gado y a a l b a r r i o de San L á z a r o , 
p r ó x i m o a es ta c i u d a d . 

Nos d i c e n que l a empresa c i t a ­
d a se p r o p o n e l l e v a r su e n e r g í a 
e l é c t r i c a , n o s ó l o a las p o b l a c i o ­
nes s ino t a m b i é n a m u c h í s i m a s 
aldeas de n u e s t r a p r o v i n c i a . 

D E V I A J E 

M O N D O Ñ E D O 19.—Han s a l i d o : 
p a r a Puenteceso, D . J o s é M a r í a 
de l a F u e n t e B e r m ú d e z , n o t a r i o de 
aque l la v i l l a ; p a r a S a n t i a g o , la 
s e ñ o r i t a M a r u j a G o n z á l e z - S e c o 
R o m e r o , y p a r a G l j ó n , e l sa rgen to 
d o n Jus to D o u r a l . 

H a n l l egado : de M a d r i d , las se­
ñ o r i t a s Rosa r io y C o n c h a D í a z 
N ú ñ e z . 

E N H O N O R D E L A M . M A -

R u b i á n 
R U B I A N . — S e c e l e b r ó l a f e r i a 

m e n s u a l "con m u y buen t i e m p o y 
muchas t ransacc iones de ganado y 
mercado- E l paseo de l a t a r d e es­
t u v o a n i m a d í s i m o . 

Se c o t i z a r o n los s igu ien tes p r e ­
cios: huevos, a l ^ docena ; Jamo 
nes, a 5*25 pesetas k i l o ; m a n t e c a , 
a 4'50; t o c i n o , a 4*25; chorizos , a 
V'SO; lacones, a 3'25; J u d í a s ^ a 12 
pesetas f e r r a d o . T a m b i é n h u b o 
a b u n d a n c i a de o t ros a r t í c u l o s y 
an ima le s . 

N A T A L I C I O S Y B A U T I Z O S 

E n l a Iglesia p a r r o q u i a l de San 
J u a n de Noceda se c e l e b r ó e l ac to 
de a d m i n i s t r a r el S a c r a m e n t o de l 
B a u t i s m o a l a p r i m o g é n i t a de l 
maes t ro de G á s t e l o ( I n c l o ) , d o n 
Pedro C a m a r e r o V e r a . A d m i n i s t r ó 
e l S a c r a m e n t o e l sacerdote de 
G á s t e l o don J o s é Va l ladares , s i en ­
do a p a d r i n a d a p o r l a s e ñ o r i t a R i ­
t a S u l v a Castro , maes t r a de N o ­
ceda y e l p r o p i e t a r i o de S a r r i a , 
d o n M a n u e l Raposo. 

A l a n i ñ a se le i m p u s i e r o n los 
nombres de M a r í a Teresa. D e s p u é s 
de l a c e r e m o n i a los i n v i t a d o s fue ­
r o n obsequiados con u n banquete . 

— T a m b i é n e n l a m i s m a ig les ia 
le f u é ap l i c ado d i cho S a c r a m e n t o 
a u n h i j o d e l maes t ro de V l l l a r -
dapena , d o n J e s ú s M l g u é l e z Espe­
r anza . 

E l S a c r a m e n t o le f u é a d m i n i s ­
t r a d o p o r el p á r r o c o don J o s é M a ­
r í a Luaces, a c t u a n d o como p a d r i ­
nos e l j o v e n de Va l l l a so to , d o n J u ­
l i o Ga l lego y l a s e ñ o r i t a de Sobcr, 
A m a i l t a F r e á n . A l n i ñ o se le i m ­
pus ie ron los n o m b r e s de J e s ú s R o ­
ber to . 

Los éiitos del autogiro 
La Cierva 

Se agregarán estos aparatos al 
servicio de la defensa nacional 

de Inglaterra 

L O N D R E S , 19.—Las ú l t i m a s c o n -
c luyentes exper ienc ias rea l izadas 
con su a u t o g i r o p o r e l i ngen i e ro 
e s p a ñ o l s e ñ o r L a Cie rva , h a n de­
c i d i d o a l G o b i e r n o de l a G r a n 
B r e t a ñ a a agregar estos apara tos 
a l servic io de su defensa n a c i o n a l . 

Rec ien temente el E j é r c i t o i n ­
g l é s h a b í a hecho u n ped ido de 
c i e r to n ú m e r o de au tog i ros . A h o ­
r a el M i n i s t e r i o del A i r e h a o rde­
n a d o la c o n s t r u c c i ó n de u n a u t o ­
g i r o an f lb io y e l A l m i r a n t a z g o es­
t u d i a los pos ib i l idades de i n t r o d u ­
c i r e l a u t o g i r o en l a A v i a c i ó n n a ­
v a l . 

R I L L A C 

M O N D O Ñ E D O 19.—Con m o t i v o 
de l a c a n o n i z a c i ó n de su san ta 
f u n d a d o r a So r L u i s a de M a r i l l a c , 
las H e r m a n a s de l a C a r i d a d del 
H o s p i t a l de l a f u n d a c i ó n P a r d o 
M o n t e n e g r o de es ta c i u d a d cele­
b r a r á n u n s o l e m n í s i m o t r i d u o ios 
d í a s 20, 21 y 22 de l a c t u a l e n l a 
Iglesia p a r r o q u i a l de San t i ago de 
esta p o b l a c i ó n . 

Todos los d ias se c e l e b r a r á m i s a 
rezada a las 8. E l ú l t i m o d í a se 
c e l e b r a r á u n p o n t i f i c a l a las diez 
y m e d i a en e l que o f i c i a r á e l Uus-
t r i s i m o s e ñ o r Obispo de L u g o , a d ­
m i n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o de esta d i ó ­
cesis. 

Los cul tos de l a t a r d e e m p e z a » 
r á n a las s iete y e n el los p r e d i c a ­
r á e l c a n ó n i g •> compos te l ano , rec­
t o r de aque l S e m i n a r i o y e m i n e n ­
te o r a d o r d o n M a n u e l C a p ó n , 

U n n u t r i d o coro de s e ñ o r a s c a n ­
t a r á e n los cu l tos de l a t a r d e y e n 
la m i s a l a Scho la C a n t o r u m de los 
Picos. 

V i i I a I b a 
F I E S T A D E L A R E P U B L I C A 

V T L L A L B A . — C o n o b j e t o de cele­
b r a r l a fiesta de l a R e p ú b l i c a a las 
once de l a m a ñ a n a sa l i e ron de las 
Escuelas G r a d u a d a s de esta v i l l a 
unos doscientos a l u m n o s con sus 
profesores y profesoras, p a r a el 
I n s t i t u t o loca l , con e l fin de cele­
b r a r d i c h a fiesta todos r eun idos . 
A l l l egar , f u e r o n rec ib idos p o r los 
profesores y a l u m n o s de d icho 
cen t ro . S e g u i d a m e n t e se d i ó p r i n ­
c ip io con l a l e c t u r a de va r ios t r a ­
bajos p o r los a l u m n o s y se r e c i t a ­
r o n p o e s í a s a lus ivas a l ac to . Luego 
se t o c ó e l H i m n o d ^ l a R e p ú b l i c a , 
t e r m i n a n d o e l ac to de l a m a ñ a n a 
c a n t a n d o los a l u m n o s de ambos 
cent ros e l " H i m n o Ga l l ego" . 

Po r l a t a r d e - v o l v i e r o n a r o m i f -
se p a r a ver var ias proyecciones 
c i n e m a t o g r á f i c a s , d u r a n t e las c u a ­
les se h izo m ú s i c a con u n a p a r a t o 
de r ad io . 

Los p e q u e ñ o s escolares nos en ­
ca rgan , lo m i s m o que sus p rofesa ­
res, demos las m á s expres ivas gfa-
cias en su n o m b r e p o r l a a t e n c i ó n 
que h a n t e n i d o con ellos los a l u m ­
nos de l I n s t i t u t o , a l a compa sar­
les de v u e l t a has ta la G r a d u a d a , 
en donde v o l v i e r o n a c a n t a r tocict 
r eun idos el H i m n o a Ga l i c i a -

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a los o r ­
ganizadores de estos actos, lo m i s ­
m o que a los que c o n t r i b u y e r o n a 
su b r i l l a n t e z . 

E n e l pueblo se celebravon d i a ­
nas y verbenas y e s tuv ie ron enga­
lanados m u c h o s edificios d u r a n t e 
los t r e s d í a s de fiestas. 

N E C R O L O G I A 

D í a s pasados f a l l e c i ó e n esta 7t 
l i a e l anc i ano d o n A n t o n i o Code-
sal . 

Se v i ó bas t an t e c o n c u r r i d o su 
e n t i e r r o y funerales , p o r é l a p r e ­
c io e n que se le t e n í a . 

Rec iban sen t ido p é s a m e sus f a ­
m i l i a r e s e n especial su h i j o p o l í t i ­
co d o n A n t o n i o M o n t e n e g r o , ce la ­
dor de T e l é e r a f o s de esite pueb lo . 

D E E N S E Ñ A N Z A 

Viernes . 20 de Abril de i ^ 

H a t o m a d o p o s e s i ó n de l a escue­
l a n a c i o n a l de Belesar, en este 
m u n i c i p i o , d o n A n t o n i o P é r e z C ú ­
belas. 

A l da r l e n u e s t r a b i e n v e n i d a le 
deseamos m u c h o s é x i t o s e n su l a ­
bor . 

T r o M ? a u n do M sal ido de 
Franc ia 

P A R I S , 19.—Dicen de B a r b i z o n 
que e l l í d e r c o m u n i s t a T r o t s k y 
c o n t i n ú a t o d a v í a e n d i c h a l o c a l i ­
d a d , pues h a s t a a h o r a n o le h a 
sido c o m u n i c a d a o f i c i a lmen te l a 
o rden de e x p u l s i ó n . 

Inspec tores de P o l i c í a v i g i l a n l a 
v i l l a e n q u « reside e l ex c o m i s a r i o 
s o v i é t i c o . 

teíoÉLü C o r i a 
E N L A B A H I A 

V a p o r e s p a ñ o l "San' E d u a m 0 » 
de a r r i b a d a , c o n carga general en 
t r á n s i t o . 

V a p o r e s p a ñ o l "Josefa M a j ^ , 
de a r r i b a d a . 

V a p o r be lga "Heber t ine Mada, 
l e lne" , de a r r i b a d a . 

C o n t i n ú a fondeado en b a h í a al 
ve l e ro m i x t o f r a n c é s langcsteta 
que e n t r ó de a r r i b a d a . 

V a p o r e s p a ñ o l "Fe l ic idad y Co­
lores" , despachado pa ra Conre, en 
l a s t r e . 

E N L O S M U E L L E S 
E n e l de L i n a r e s Rivas : vapore» 

e s p a ñ o l e s "Cabo Fuer tas" , Ucgj 
en las p r i m e r a s horas i e l a ma, 
ñ a ñ a , p roceden te de Barcelona y 
escalas, c o n d u c i e n d o pa ra La Co« 
ru f t a 123 t one l adas de arroz, acel, 
i * , v i n o s . J a b ó n , te j idos , harina 
c o r d e l e r í a , garbanzos y otros. Aquí 
e m b n - - A 30 tone ladas de maíz , ta-
b l i i l a , conservas y o t ros , y marcha 
en las ú l t i m a s horas de la tara» 
p a r a G i j ó n , S a n t a n d e r y Bilbao. 

Cabo " L a P l a t a " , descargando 
180 t one l adas de bacalao, ferrete­
r í a , s i d r a , h i e r r o s , b u j í a s , conser» 
Vfüs y o t r o s . L l e g ó ayer de Bilbao, 
S a n t a n d e r y G i j ó n y m a r c h ó en 
las ú l t i m a s h o r a s de l a tarde pata 
V l l l a g a r c í a y d e m á s escalas hasf-i 
B a r c e l o n a , d e s p u é s de haber en i ' 
ba rcado a q u í 60 toneladas de t ic . 
Ja la ta , a l u b i a s , envases vacíos y 
o t ros . 

E n e l de S a n t a L u c í a : vapore» 
e s p a ñ o l e s " M a n u " , descargando 
c a r b ó n ; " Z u l o a g a " , d e s p u é s de au-
Jar e l c a r b ó n que t r a j o para este 
p u e r t o f u é despachado para be. 
tanzos e n l a s t r e . 

E n los de l a D á r s e n a : vapore» 
e s p a ñ o l e s "Quen je" , t o m a n d o car» 
g a g e n e r a l ; "Sisargas", despa­
c h a d o p a r a O r t i g u e i r a , en lastre;, 
ve lero e s p a ñ o l a v a p o r "Carmen 
Angeles" , despachado p a r a Vivero, 
con ca rga g e n e r a l ; veleros e s p a ñ o ­
les "Segunda R a m o n a " , despacha­
do p a r a F e r r o l con carga general; 
" J e s ú s M a r í a " , descargando l a d n -
Uo. 

B U Q U E S Q U E SE ESPERAN 
Se esperan e l v a p o r i n g l é s "Ite-

davore" , p roceden te de Cardlff, 
con c a r b ó n ; vapores e s p a ñ o l e i 
"Cabo S a c r a t i f f " y "Cabo V i l l a n o " 
ambos de los pue r tos d e l Medi te ­
r r á n e o , c o n ca rga genera l , y y a U 
I n g l é s de recreo " L a d y Branch i " , 
que v iene a t o m a r c a r b ó n pa ra su 
consumo. 

H o y debe l l ega r a este p u e r t o el 
t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s "Mexlque" , 
que p roceden te de H a v r e , v iene » 
recoger pasaje y c o r r e s p o n d e n c i a ^ 
p a r a los pue r tos de Cuba y M é l i c a 

P a r a m a ñ a n a se a n í m e l a e l t ras­
a t l á n t i c o a l e m á n " S i e r r a V e n t a n a " 
en v i a j e de Ida a los puer tos cU 
A m é r i c a de l S u r . 
S I T U A C I O N D E LOS B U Q U E S DB 

C A B O T A J E 

L O S C A B O S . — E n v ia j e de i d a a 
B a r c e l o n a : "Razo" e n Ta r ragona ; 
" R o c h e " e n B a r c e l o n a ; "Carvoel-
r o " e n P a l a m ó s ; " C e r v e r a " en Má­
l aga ; " E s p a r t e l " e n Sev i l l a ; "L» 
P l a t a " e n C o r u ñ a ; "Creux" ea 
S a n t a n d e r . 

E n v i a j e de regreso a Bilbao: 
" O r t e g a l " e n B i l b a o ; " B l a n c o " en 
B i l b a o ; " H u e r t a s " en L a C o r u ñ a ; 
" V i l l a n o " e n V U l a g a r c í a ; "Sacra-
t l f " de M a r í n a L a C o r u ñ a ; "Me­
n o r " e n M e l i l l a ; " L a P l a t a " en 
L a C o r u ñ a : " Q u i n t r e s " navegando 
de S e v ü l a a V i g o . 

L O S R I O S . — E n v i a j e de ida • 
B a r c e l o n a : " R o m e u " e n VUlagar­
c í a ; "Segre" e n Pasajes; "TorráJ 
y B a g é s " de V i l l a g a r c í a a M a r í n ; 
" T a j o " en A l i c a n t e . 

E n v i a j e de regreso a Bilbao: 
" B e s ó s " navegando de Huelva pa­
r a V i g o ; ' M i ñ o " e n San Carlos; 
"Esco lano" n a v e g a n d o de Las Pal­
mas p a r a C á d i z . 

LOS M E N D I S . — E n via je de ida 
a B a r c e l o n a : " A x p e " en Pasajes; 
" A y a " e n B a r c e l o n a ; "Al tube" eo 
V a l e n c i a ; " A r t z a " navegando d» 
V i g o a Sev i l l a . 

E n v i a j e de regreso a Bilbao: 
" A r n a b a l " en B i l b a o ; "Anboto" T 
" A r a y a " n a v e g a n d o de Sevilla » 
V i g o ; " A y a l a " e n A l m e r í a . 

BoiÉn Oííciai 
E l de ayer p u b l i c a lo siguiente? 
Dec re to de G o b e r n a c i ó n relativo 

a l a i n a m o v i l i d a d de los funciona­
r io s de l a a d m i n i s t r a c i ó n local. 

Ordenes sobre f a b r i c a c i ó n , co­
m e r c i o y t enenc ia de arma5 y U ' 
b ro - r eg i s t ro de a u t o m ó v i l e s . 

O t r a de Obras P ú b l i c a s , sota» 1 
c o n d o n a c i ó n de m u l t a s . 

Hac i endo p ú b l i c o que en la D6" 
l e g a c i ó n M a r í t i m a se hal la uni 
e j e m p l a r de i an teproyecto de ley 
de p r o t e c c i ó n a las indus t r i a s y co­
mun icac iones m a r í t i m a s . 

A n u n c i o de l a J u n t a de plaza 1 
g u a r n i c i ó n de L a C o r u ñ a , relativo 
a l a a d q u i s i c i ó n de varios a r t í cu ­
los. 

I d e m de v e n t a de diversos ar­
t í c u l o s de l pa rque de l regimiento: 
dg A r t i l l e r í a de Costa n ú m e r o 2. 

R e l a c i ó n de los inscr i tos en «' 
d i s t r i t o de B i l b a o , nacidos en 1* 
p r o v i n c i a de L a C o r u ñ a , para ser­
v i r e n l a A r m a d a . 

Edic tos de los Ayun tamien tos do 
r ú e n l e s , San t i ago y Cesaras sobro 
p r ó r r o g a s de i n c o r p o r a c i ó n a flifl'!.' 
C a m o t a , d e c l a r a c i ó n de p r ó f u g M Í 
D o d r o y FeTrol , p a d r ó n de P M * ' 
de l caimpo. 
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P A G I N A S E P T I M A 
E L I D E A L G A L L E G O Viernes , 20 de A b r i l . d e 1934. 

; e c c i ó n d e l r a d i o - e s c u c h a 

P r o g r a m a s p a r a m a ñ a n a s á b a d o 
Madr id 

(274 m., 3 kw., 1.095 kc . ) 
17; C a m p a n a d a s . M ú s i c a l igera . 

18; Nuevos socios. " E f e m é r i d e s " 
F r a g m e n o s de ó p e r a s . 18,30; C o ­
tizaciones. C o n f e r e n c i a . O í q u e s t a . 
19,30; D i a r i o hablado. Concierto . 
20; C o n f e r e n c i a . 20,50: Nota de­
port iva . Not ic iar io taur ino . 21: 
C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s . R e t r a n s m i ­
s i ó n 'de B a r c e l o n a d.e las z a r z u e ­
las " E l m é t o d o G o r r i t z " y " L a v i e -
jec i ta" . E n el IntermediaC a las 
22,); D i a r i o hablado . 23,45; D i a ­
rio hablado . 24; C a m p a n a d a s . 
C i e r r e . 

Sant iago 

(201'1 m.; 1,492 kc . ) 
14,30: Noticias . C a r t e l e r a . S e r ­

vicio m e t e o r o l ó g i c o . E m i s i ó n í é -
m i a a . 15,30: F i n de l a e m i s i ó n . 

20: C a m p a n a d a s . R e t r a n s m i s i ó n 
de m ú s i c a d©. baile . 21; C a m p a n a ­
das. D i a r i o hablado. . C i e r r e . 

B a r c e l o n a 

(377'4 m., 795 kc . ) 
17,30: S e c c i ó n i n f a n t i l . 18,30: 

I n l o i m a c k m e s . c o n t i n u a c i ó n de 
l a s e s i ó n in fan t i l . 19; P r o g r a m a 
d*! radioyente . 19,30: Cot i zac io ­
nes de monedas . C o n t i n u a c i ó n del 
p r o g r a m a del radioyente . 20; D i s ­
cos. 20,30: C o n f e r e n c i a en c a t a ­
l á n . 20,45: D i a r i o hablado . 21; 
C a m p a n d a s y p a r t e m e t e o r o l ó g i c o , 
21,05: Notas de sociedad. C o t i z a ­

ciones var ias . 21,10: R a d i o t e a t r o 
l í r i c o ; L a s zarzue las " E l m é t o d o 
G o r r i t z " y " L a v le jec i ta" . 24; I n ­
formaciones . P i n de la- e m i s i ó n . 

D e 1 a 2 ( m a d r u g a d a ) : P r o g r a ­
m a organizado por l a "Bfbadcas -
t lng I n t e r n a t i o n a l C o m p a n y " . 

V a l e n c i a 

(352 9 m,; 850 kc . ) 
18: P r o g r a m a v a r i a d o de discos. 

21: Not ic ias b u r s á t i l e s y de p r e n ­
sa.. R e t r a n s m i s i ó n de B a r c e l o n a . 
Noticias de ú l t i m a , h o r a . 23: C i e ­
r r e . 

B u d a p e s t 

(549,5 m., 120 kw., 546 kc . ) 
17,30: O r q u e s t a z í n g a r a . 19: 

O p e r e t a de S z i r m a i . 21,10: R e ­
t r a n s m i s i ó n desde u n hotel . 22: 
Conc ier to orquestal . C i e r r e . 

E s t r a s b u r g o 

(349,2 m., 12 kw. , 859 kc . ) 
18,30: Discos . 19,20; C o m u n i c a ­

dos, 20: R e t r a n s m i s i ó n desde el 
T e a t r o N a c i o n a l de l a O p e r a C ó ­
m i c a de P a r í s : "Madame B u t t e r -
fly", ópe i 'a de P u c c i n i . 23; M ú ­
s i c a de bai le . 24: C i e r r e . 

B i s a m b e r g 

(506,8 m., 120 kw. , 592 kc. ) 
17,40: Discos de canc iones po­

pu lares letonas. 18,25: c o n c i e r t o 
recreat ivo . 19,55; " L a T r a v i a t a " , 
ó p e r a de V e r d i ( r e t r a n s m i s i ó n des­
de M i l á n ) . I n f o r m a c i c n e s , 22,45: 
C i e r r e . 

Sot tens 

(443 m., 35 kw. , J77 k c . ) 
20: R e t r a n s m i s i ó n desde M i l á n : 

" L a T r a v i a t a " , ó p e r a de V e r d i . 
t n t i m a s not ic ias . Prev is iones m e ­
t e o r o l ó g i c a s . C i e r r e . 

R o m a 

(420'8 m., 50 kw. , 713 k c . ) 
19: I n f o r m a c i o n e s . Discos . 19,30 

C r ó n i c a s del r é g i m e n , 19,45: D i s -
cosi. 20; H i m n o s nac iona les . R e ­
t r a n s m i s i ó n de ó p e r a , p e r i ó d i c o 
hablado . C i e r r e , 

B r u s e l a s n ú m . 1 

(4.839 m., 15 kw., 20 k c ) 
17; O r q u e s t a s i n f ó n i c a ; C o n ­

c ierto consagrado a Mozart . 18,15; 
R e c i t a l de m e l o d í a s . 18,45: O r ­
questa s i n f ó n i c a : C o n c i e r t o c o n ­
sagrado a las rapsod ias va lonas . 
19,30: P e r i ó d i c o hablado . 20; R e ­
t r a n s m i s i ó n de l a S c a l a de M i ­
l á n : " L a T r a v i a t a " , V e r d i . O r ­
ques ta M a x Alexys . 24: C i e r r e . 

L a n g e n b e r g 

i 455,9 m,j 60 kw.; 658 kc . ) 

19: P r i m e r a s not ic ias . C a n c i o ­
nes ant iguas a l e m a n a ? . 20 R e ­
t r a n s m i s i ó n desde l a s c a l a de M i ­
l á n : " L a T r a v i a t a " , ó p e r a de 
V e r d i . 22,30; C o n c i e r t o d& m ú s i ­
c a r e c r e a t i v a y de baile . 24,15: 
C i e r r e . 

M a n c h e s t e r 

(449,1 m.; 50 kw.; 668 k c ) 
18,30; C o n c i e r t o de b a n d a . 19,55 

" L a T r a v i a t a " , p r i m e r o y segundo 
acto de l a ó p e r a de V e r d i . 21.45: 
"Por todo I t a l i a " , e p í l o g o m u s i c a l 

de l a r e t r a n s m i s i ó n de l a an ter ior 
ó p e r a desde l a S c a l a de M i l á n . 
22,30: P r o g r a m a de L o n d r e s R e ­
gional . 24: C i e r r e . 

M i l á n 

(368,6 m., 50 kw., 814 kc . ) 
18,40: Discos . 18,55; P e r i ó d i c o 

hab lado . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . 
Discos . 19,30: C r ó n i c a s del r é g i ­
m e n . - Deportes , 19,45; Discos . 
19,55; R e t r a n s m i s i ó n desde el 
T e a t r o " L a S c a l a " de M i l á n : " L a 
T r a v i a t a " , ó p e r a en c u a t r o actos 
de V e r d i . P e r i ó d i c o hablado . C i e ­
r r e . 

Le" xslg 

(388,2 m., 120 kw., 875 kc . ) 
19,15: R e t r a n s m i s i ó n desde 

D r e s d e n . "Boccacio", opereta e n 
tres actos, de S u p p é . 21,20: P r o ­
g r a m a s e g ú n a n u n c i o . Discosi. 22; 
R e t r a n s m i s i ó n desde H a m b u r g o . 
M iús i ca de baile . 22,30: C i e r r e . 

L o n d r e s R e g i o n a l 

C324,l m., 50 kw. , 877 kc . ) 
18,30: Conc ier to de b a n d a m i l i ­

t a r . 19,55: P r i m e r o y segundo a c -

C U I D E S U S A L U D Y S U B O L S I L L O 

En lugar de tomar café , que 
perjudicial para la salud, tomad 
delicioso: 

i f i k U a a T 

[del famoso Abate Kneipp) 
Elaborado en España 

Es el mejor sustituto del café y cuesto 
solo una tercera parte. De gusto ex­
quisito/ MUY SANO y poderosa 
mente nutritivo. 
De vento « o ylframarinoi y comestibles. 

Fíjese que el paquete, lleve siempre lo efigie del 
Abóte Kneipp, como g a r a n t í a de legitimidad 

Ü E C H A C E I M I T A C I O N E S 

tos de l a ó p e r a " L a T r a v i a t a " , 
V e r d i , 21,45; Conc ier to por u n 
septeto. 22,30: M ú s i c a de baile . 
24: C i e r r e , 

Toulouse 

(335:2 m., 10 kw., 895 kc . ) 
18,15; O r q u e s t a v i ene?a . 18,30; 

A r l a s d e ó p e r a s . 18,45: M ú s i c a 
m i l i t a r . 19; C a n c i o n e s . 19,15: R e ­
c i t a l de ó r g a n o . 19,30: I n f o r m a ­
ciones. 19,45: A r i a s de operetas. 
20: B a l a l a i k a s y cantos rusos. 
20,15: F r a g m e n t o s de p e l í c u l a s . 
20,30: Orques ta de s a l ó n . 20,45: 
C a n c i o n e s regionales . 21: " L e r o i 
d Y s " , L a l o . M ú s i c a m i l i t a r . C a n ­
ciones. 22: O r q u e s t a de ó p e r a s 
c ó m i c a s . 22,15; I n f o r m a c i o n e s . 
24,05; F a n t a s í a r a d i o f ó n i c a . 24,15; 
Orques ta de s a l ó n : P o t p o u r r l de 
operetas de S t a r a u s s , 24,30: C i e ­
r r e . 

M a d r i d 

Cuando 

s u e s t ó m a g o 
funcione mal.. . 

...no tome productos que ten­
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem­
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 

E n /os casos de a c i d e * y d o l o f 

d o e s t ó m a g o es maravilloso e l 

B I E E S I Í I I I C O 
del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

( ex tra - corta , 30 m., 20 k w ) 
18: A u d i c i ó n v a r i a d a , 19,15; 

C o n f e r e n c i a . 19,30; M ú s i c a f r i v o ­
l a . 20; F i n de l a e m i s i ó n . 

22,30; Pasodoble. Unos cuplets . 
F a n t a s í a de " L a s pr incesas de las 
czardas" . 22,45; R a d i o c r ó n i c a . 23: 
R e t r a n s m i s i ó n del p r o g r a m a de 
" R a d i o A. C a t a l u ñ a " . 23,45: M ú ­
s i c a fr ivo la . 24: C o n c i e r t o de l a 
' X B . C . " , de L o n d r e s . 0,30: F i n 
de l a e m i s i ó n . 

RARA £1 CALZADO 

BADAIOHA 

E L I D E A L G A L L E G O 
se val ide en L U G O a las ocho de 's 
m a ñ a n a e n i c a kioscos de l a E n e 
n a P r e n s a , de F e d e r i c a Cas tro ( S a n 
Pedro, 48( de la vuda de V á z q u e z 
( P l a z a de U C o n s t i t u c i ó n 14) y en 

L A B I B L I O T E C A D E L A E S T A C I O N 

R E ] U S A . T T E 
E l sábado 21 abril, a las 5 de la tarde Remate (Subasta pública) de Mut-bles-

Tejidos y ConXecclones para Señoras , Caballeros y Niños . Cortes de .-catldos 
para Señoras , en seda y lana. Medias de seda y de hilo. Crespones labrados 
Cretona-,. Popc in . Percales. Colines para colchones. Cubres Imperio C a m i ­
sas. Camisetas. Calzoncillos. Pantalones. Trincheras. Corbatas. Calceti­
nes. Pañue los . Manteler ía , Cazadoras para n iño . Pullovers para cabalícro 
Trajes de baño. Bomas para señorita . Toallas. — Bater ía de cocina en a lu­
minio. Cristalería. Correas para máquinas . Buglas y gatos para automóvi les 
Lozas. Calefacción eléctrica e infinidad de artículos que es tarán a la vlst* 
Todo sin base y al mejor postor. Orden terminante de liquidar 

T R A S P A S O S 
U L T R A M A R I N O S . Regiamente instalado en Ja mejor y cÉntrica (alie 

G r a n venta diaria. Existencias. 30.000 pesetas. 
B A R B E R I A Y P E L U Q U E R I A . Muy bien Instalada, buena calle. Tres s i ­

llones. Alquiler muy barato y con facilidades de pago. E n 2.800 pesetas. 
N O T A — E n el próximo Remate venderé en el Barrio Martinete parroquia 

de San Cristóbal das Viñas , una casa de altos y bajos, compuesta de varias 
habitaciones y mucha huerta 

P r ó x i m a m e n t e detalles. 
Escritorio y Sa lón de Ventas: Linares Rlras , 48 — M. C O S T E R O . 

D E B R E M E N 
L I N E A D E C O B A 

1 M E J I C O 

| Serv ic io de vapores r á p i d o s desde e l puerto de L A 
C O R U Ñ A a L A H A B A N A , V E R A C R T J Z y T A M P I C O . 

P R O X I M A S S A L I D A S 
SIERRA VENTANA 21 do Rbrll 

SIERRA VENTANA 23 de Junio 
SIERRA VENTANA 25 de Agosto 

Prec io en t e r c e r a c lase: H A B A N A , Pese tas 5 5 9 , 2 5 . — M E J I C O P e ­
setas 602,50. 

Prec io base de p a s a j e de C á m a r a v T u r i s t a c lase: P r i m e r a c l a ­
se, pesetas 1.515.—Turista c lase , pesetas 9 2 0 — C á m a r a , pesetas 1120. 

A todos estos precios h a y que a ñ a d i r los impuestos e s p a ñ o l e s v 
cubanos y t imbre . 

P a r a m á s in formes y sol ic i tar pasajes , dir igirse a l a A g e n c i a G e ­
n e r a l de l a C o m p a ñ í a : F E L I P E R O D R I G U E Z R E Y . — P l a z a de M i n a , 
n u m e r o L 

K A M B U R G - A M E R I C A U N E 
R A P I D O S E R V I C I O D E S D E L A CORUÑA P A R A L A HABANA, V E R A C R U Z 

Y T A M P I C O , con la magnifica motonave 
ORINOCO 23 de Mayo 

Precios en tercera clase (incluidos impuestos) 
Para L A H A B A N A Pesetas 559,25 
Para V E R A C R U Z y T A M P I C O Pesetas 602,50 

P R I M E R A C L A S E (incluidos impuestos): 
Para L A H A B A N A nesde pesetas 1.590,40 
Para V E R A C R U Z y T A M P I C O . . Desde pesetas 1,623,65 

C L A S E T U R I S T A (incluidos Impuestos): 
Para L A H A B A N A Pesetas 955,50 

Para V E R A C R U Z y T A M P I C O P e s e f - 994,15 
Para m á s informes dirigirse al A G E N T E general: 

E N R I Q U E F R A G A 
C O M P O S T E L A , 8. — Telegramas " F R A G A " . — L A CORUÑA 

a t l a n t i q u e 
Servicio rápido de L A C O R U Ñ A para L A H A B A N A y V E R "JRUZ. 
Próx imas salidas; 

20 Abril 
26 Mayo 

forreo rápido 
Correo rápido 

MEXIQUE 
MEXIQUE 

Admiten pasajeros en primera (varias categorías) , segunda, Intermedia 
tercera clase. 

P R E C I O S ; 

Tercera clase 
Intermedia 
Segunda 
Primera Desde 

Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 

Habana: 

659,25 
835,— 

1.060,— 
1.530,— 

Veracruz: 

602,50 
885,— 

1.110,— 
1.595,— 

A los precios de c á m a r a hay que añadir los Impuestos. 
Cansignatario E D U A R D O F A R I Ñ A — T e l e g r a m a s y telefonemas4 

RIÑA".—La Coruña. 

S E V E 

en inmejorables condiciones, contado, plazos, finca rústica en parroquia Santa Eulalia de Curtís, a 500 metros de la 
estación de Teijeiro. Tiene aproximadamente: 

5 hectáreas de prado permanente. 
8 hectáreas de labrantío. 

43 hectáreas de monte bajo. 
Precio: Pesetas, 60000 :—: Renta actual anual: Pesetas, 3.000. Tiene casa buena y otras dependencias. 
Para más detalles, dirigirse a F . I . ROURA, Cantón Grande, 1 6 La Coruña, o bien al Apartado 189, Madrid. 

A L Q U I L E R E S 
A L ^ T T I L A S A Inme­

diatamente loa piaot 
que tiene desalojados 
anunciándolos en est» 
lección 

S E A L Q U I L A edifi­
cio nuevo, planta baja, 
200 metros cuadrados, 
propio garage, fábrica 
o a lmacén . Razón , Cor 
doncrla, 2, primero. 

C A S A de campo se 
alquila una en Perillo, 
próxima a la playa de 
Santa Cristina. Razón 
Linares Rlvas, n ú m 27 
segundo. 

E N G Ü I T I R I Z se al 
quila piso amueblado 
completamei. •» i vo, 
situado en la carrete­
ra . R a z ó n don Eduar­
do Bergant iños , en di­
cha villa o en Luga, 
Libertad, 9, Comercio. 

A L Q U I L O segundo 
y tercer pisos amue­
blados o s in amueblar, 
y un sótano . Real , 31. 
Informan: Compostela, 
8, tercero. 

P I S O muy amplio 
y soleado en el E n s a n ­
che con cuarto de ba­
ilo y agua callente; y 
otros dos céntricos y 
económicos se alquilan. 
Razón: Rublne, 10 l.o 
de once m a ñ a n a a cua 
tro tarde. 

AMAS DE CRIA 
E L A N U N C I O en es-

cas columnas os pro­
porcionará bien retri­
buidle colocad onei. 

AUTOMOVILES 
C O M P R A S 

¿OiíSLA adquirir en 
xunejorables condicio­
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en c¿ta 
sección 7 lograr* su 
propósito. 

V E N T A S 

T O D A S las marcRS y 
tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece n 
Anuncios breves. 

S E V E N D E "Buick" 
7 plazas, en perfecto 
estado. Puede verse 
Garage " L a Regional". 
Teresa Herrera, 11. 

A U T O cerrado 10 H 
P., calzado de nuevo, 
perfecto estado, y a 
toda prueba, es ganga. 
R a z ó n en esta Admi­
nis trac ión 

S E V E N D E muy ba­
rato, magnifico coche 
Chrysler, de joco uso, 
casi nuevo. Informes: 
Tabernas, 4. Portería. 

ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R A en cor 

te y confecc ión: J u ­
ila Cáetelo, viuda de 
Criado. 8. Andrés, 
17J. S.O 

P R O F E S O R A Solfeo 
y Plano. Lecciones su 
casa y domicilio. S á n ­
chez Bregua, n ú m . 11 
segundo. 

C O R R E O S . • Oposi­
ciones anuales «1 
>-i rpo Técnico . Se 
exige titulo bachiller 
o análogo. Preparación 
completa, así oomo 
para auxiliares feme-
niaos de Correos , C a r 
teros urbanos. Infor-
m«a: José Ramírez. 
Secretaria de Correos 
de 11 a 2. 

TRASPASOS 
S U S N E G O C I O S pue 

de cederlos en condi­
ciones estupendas, si lo 
desea, confiando su 
tlóu a nuestro diario. 
E l le proporcionaru 
ofertas muy ín teresan-

SUBASTAS 
S U B A S T A de maqui 

nar ia para carpinte­
ros, procedente del 
embargo de una casa 
importadora, una le -
gruesadora marca " S a 
va", una sierra de 
cinta con motor el¿3-
trico, una sl3r-a Idem, 
sin motor, un motor 
aceite pesado Camp­
bell de 5 H P . arran­
que en frío un motor 
a gasolina " A s t j r " ce 
6 H . P., un oedcital 
paar piedra esmeril, 
una báscula de 200 ta­
los, varias planchas y 
tubos de la tón y co?)rí, 
el sábado 21 a las do­
ce de la m a ñ a n a en el 
garaje del señor Wo-
nemburger. Fernández 
Latorre. L a Coruña. 

PERDIDAS 
L O S O B J E T O S ex­

traviados aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos en d L 
I D E A L G A L L E G O . 

V A R I O S 
T R A T A M I E N T O de 

todas las molesti-'a de 
os pies. Real, 67, pri 
ñero 

R A D I O Por pocas 
pesetas hacemos abo­
nos de reparaciones, 
aseguramos su aparato 
de mayores gastos." Con 
súl tenos . Talleres R a ­
dio Técnicos . Picavia, 
t, bajo. Te lé fono 2024. 

E N R I Q U E C A N Z O -
B R E . Pintura (Je edi­
ficios. Papeles pinta­
dos, ú l t imos modelos. 
Dársena , 11. L a C o n i -
fia. 

M A Q D I N A S de es-
crlbir y de coser ga­
rantizadas. T ambién se 
alquilan. Mecanogra­
fía al tacto. Se ha­
cen copias. — Wen­
ceslao Afión. San A n ­
drés, 151. 

Cada linea 5 cén­
timo;, sin limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hasta las ocho de la 
noche, en nuestra 

Redacción 
Cantón Gra.itíe, 22. 

Teléfono 1177 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

I A E Q U I T A T I V A 
•Jasa de compra-venta, 
subasta todos los días 
:obertores, trajes de 
;aballeros abrigos m á -
luinas fotogr1 -cas, m á 
juinas de coser, gra-
nófonos, discos, y ple-
ías de género en Gale ­
ra, 44, l.o derecha 

M A i J C O S para fotos 
y toda clase de l á m i ­
nas, gran surtido en 
molduras. Bazar da 
Pepe, 

C O M P R A M O S alha­
jas, objetos de plata, 
oro viejo, dentaduras, 
relojes, m á x i m a garan­
t ía en las operaciones. 
Antigua casa E L T O ­
D O D E O C A S I O N . 
Compra-venta. San An 
drés, 9r, frente C a j a de 
Ahorros. 

S I U S T E D T I E N E 
un trozo de género l i ­
so chico O grande, y 
no le encuentra apli­
cación, piense en que 
la fábrica de estampa­
dos se lo transformará 
en una prenda práct i ­
ca y elegante. Ori l la -
mar, 36. Precios eco­
nómicos . 

. . R A D I O . Reparacio­
nes. Con garant ía has­
ta 12 meses. Precios 
muy razonables. Tal le ­
res Radio Técnicos. 
Picavia, 1, bajo. T e l é ­
fono, 2024. 

F E R R E T E R I A . — B a 
zar. Apar •is e léctri ­
cos, ^ctsa Rodríguez, 
Castelar IS. 

R E G A L O S para bo­
das, al alcance de to­
das las fortunas. G r a n 
surtido. Bazar de Pe­
pe. 

J A B O N E S . Lejías. 
Enseñanzas . Instala­
ciones grandes y pe­
queñas, remito fórmu­
las práct icas; especia­
lidad en pinta sevi­
l lana inglés pinta azul 
y crem?, "Lagarto". 
Maestro Luis Conesa. 
Torrevieja (Alicante). 

S U V E S T I D O liso 
puede transformarse 
en un vestido de gran 
moda con dibujoi. fan­
tasía. Llévelo a la fá ­
brica de estampados: 
Oorillamar, 36, Pre­
cios económicos . 

P A R A obtener bue­
nos resultados en sus 
neeoclos debe codo 
comerciante anunciar­
se en las columnas de 
E L I D E A L G A L L E G O , 
por ser el periódico de 
más circulación en la 
reglón gallega. 

M U E B L E S R I V E 1 R O 
económicos y durables, 
con el confort y la 
elegancia de los mue-
m á s caros. Véalos en 
Panaderas, 23. L a C o ­
ruña. 

A S E S O R A o s e ñ o ­
rita formal se alquila 
habi tac ión en casa de 
señoras solas. Orzán 
n ú m . 16, segundo. 

F D L A T E L I C O S , se 
compian sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inúti l ofertas sin im­
portar, . la. Dirigirse por 
escrito a M . P. en esta 
Administración, 

n'QS | C U A - R O 
l | C I E N T A S car 
" tas timbra-

pesetas | j a s , tela, ta ­
m a ñ o "Minist:o". P a ­
pe ler ía -Imprenta G A R 
C Y B A R R A . Teléfono, 
2513. Apartado, 78. 
Real, 66, L a Coruña. 

E N C E C E B R E gran 
ocas ión para comprar 
varios lugares acace-
rados con monte, pas­
to y labradlos a ori­
llas de la carretera, 
pudiéndose hacer mu 
chos solares. Precios 
baratís imos. Informan 
Manuel Losada, San 
Andrés, 23. 

V E N T A S 
S E V E N D E casa 

ie campo con huerta 
en Elviña. Informan, 
Cordonería, 12, 2.O. 

C O M P R E P O R 

M P E S E T A S 
al mes una Ne-
vera Metál ica 

modelo 1934. Exposi­
c ión y venta C . S. L . 
S. A. García H e r n á n ­
dez, 34 y 36 

S E V E N D E un ni ­
cho. F r a n j a , 2, l.o. 

S E V E N D E casa con 
huerta, árboles fruta­
les y pozo, junto a la 
parada en S. Pedro de 
Nós. Precio, 16.000 pe­
setas. Informes: Mo-
nelos, 53, primero. 

S E V E N D E una m á ­
quina "Roneo", para 
ooner direcciones. D I . 
rigirse a la Admón. di 
este periódico. 

S E V E N D E N dos ca ­
sitas junto a la esta­
ción, dejando el 8 por 
100 o se permuta por 
cédulas Hipotecarias o 
casa en Buenos Aires. 
Razón, Riego de Agua, 
núm. 40. 

S E V E N D E N lot 
Uchftj de las carica­

turas publicadas en 
e j t í diarlo. Para pre-
?io, dlr. janee a la Ad-
aiinistraclón. 

B O C O Y E S a 30 pe­
setas uno. Hospital, 36 

E L I D E A L G A L L E G O 
je vende en Madrid: 
en el kiosco de "L« 
Voz",' en la calle de 
los Caños, número 1; 
en el Kiosco Cala tra-
vas, de la calle de A l ­
calá; en la calle de / ' -
calá, Mario Martin, y 
en la Biblioteca de la 
Estación del Norte. 

F O L L E T O N D E " E L I D E A L G A L L E G O " 

" E n l a a l d e a . . . " 
N O V E L A O R I G I N A L D E C A R M E N C A -

K R I E D O D E R U I Z . E D I T A D A Y P R E ­

M I A D A P O R " B I B L I O T E C A P A T R I A " 

peixl lda en loe f inuosos val les de l a 
p r o v i n c i a de S a n t a n d e r . 

¿ Y por q u é n o ? ¿ N o son m o n t a ñ e s e s 
m i s antepasados? Al l í , en Puenverde , 
n a c i e r o n m i s ascendientes . A l l í es table­
c i eron s u solar , fundando el mayorazgo 
que c r e ó en e l siglo X V U don J u a n A n ­
tonio de M í j a r o j o s , c a p i t á n de u n a 
c o m p a ñ í a de los T e r c i o s de P iandes , 
acaudi l lados por e l g r a n duque de A l b a . 

D o n J u a n ed i f i có l a ca^a de grandes 
dimensiones , en p iedra gris , con g r a n 
p r a d e r a delante, convert ida hoy e n 
h u e r t a ; sobre l a p o r t a d a las a r m a s de 
l a fami l ia , e l d r a g ó n a lado mos trando 
l engua y g a r r a s e n a c t i t u d defensiva, 
esculpido toscamente , en tre l a o r l a de 
lagar t i ja s y cordones, r e m a t a d o por l a 
c i m e r a e m p e l e c h a d a de p l u m a s , l a v i ­

s e r a c a l a d a , por e n t r ^ cuyos barrotes 
creía- yo d is t inguir l a ard iente m i r a d a 
de a q u e l s e ñ o r de M i j a r o j o s , fundador 
del v í n c u l o y terror de los here jes en 
las f l amencas t i erras . 

T a m b i é n fueron mi l i tares sus hi jos , y 
unos e n I t a l i a y otros en P o r t u g a l , 
b landieron las t izonas y sostuvieron l a 
gloria de su P a t r i a . 

A s í , de g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n , los 
M i j a r o j o s , y a soldados, y a lacerdotes , 
s i empre buenos cr i s t ianos y cumpl idos 
cabal leros , unos m u r i e r o n t r a q u í l a m e n -
te entre los muros de l a c a s a de P u e n -
verde, otros, e n e l campo de b a t a l l a co­
mo don Pedro , s e g u n d ó n de l a f a m i l i a , 
que e x p i r ó e n Aimaiusa, d e f e n d i é n d o ­
los derechos del p r i m e r B o r b ó n . 

D e s p u é s v i n i e r o n los t iempos de c a l ­
m a , y l a ext irpe b a t a l l a d o r a se r e c o g i ó 
e n s u a l d e a m o n t a ñ e s a , l a b r ó sus t i e ­
r r a s y c r i ó ganados, y a los d í a s de glo­
r i a sucedieron los de ho lgura c a m p e s i ­
n a y b ienestar d e m é s t i c o . 

Pero las c i r c u n s t a n c i a s fueron c a m ­
biando, y l a prov inc ia e m p o b r e c i é n d o s e , 
y los hidalgos m o n t a ñ e s e s , como e l i n ­
m o r t a l de l a M a n c h a , comenzaron a 
tener duelos y quebrantos todos los d í a s 
de l a s e m a n a , s in pa lomino de a ñ a d i ­
d u r a , los domingos. L a s medias se z u r ­
c ieron con h i lo verde y de todos los co ­
lores, y s i se c o n f o r m a b a n con e l r o c í n 

f laco, preciso les f u é p r e s c i n d i r d e l ga l ­
go corredor, p o r a h o r r a r s e a l i m e n t a r l e . 

Y a q u í a p a r e c e o t r a vez e l e s p í r i t u 
aventurero y emprendedor de los m o n ­
t a ñ e s e s e n general y de l a f a m i l i a M i ­
jaro jos e n p a r t i c u l a r . 

L a de sbandada se I n i c i ó , y nobles y 
plebeyos, como en otros ü e m p o s , se 
l a n z a r o n por e l m u n d o e n b u s c a de 
g l o r í a , e s ta vez en a r m o n í a con los 
t iempos prosaicos y posi t iv is tas que 
c o r r í a n , sa l i eron en d e m a n d a de d i n e ­
r o con que dorar los blasones y soste­
n e r las v i e ja s casonas , que e l t iempo y 
l a escasez desmoronaban . 

U n o s m a r c h a r o n a A m é r i c a , s u c u m ­
biendo no pocos s i n l u c h a s , s i n p i sar s u 
suelo, a tacados e n l a m i s m a b a h í a por 
l a m o r t í f e r a fiebre. 

Otros b u s c a r o n f o r t u n a en l a p r ó d i g a 
y r í e n t e A n d a l u c í a , y desde S e v i l l a h a s ­
t a C á d i z , no hubo comercio , e n que l a 
h e r m o s a l engua c s t e l l ana n o r e s o n a r a 
en toda s u pureza , h a b l a d a por m o n t a ­
ñ e s e s honrados y emprendedores . Y s i 
e l h i j o de l a t í a F u l a n a o M e n g a n a s a ­
l í a n de s u t i e r r a a ganarse l a v i d a y 
t r a b a j a r de firme, l levando en peso las 
faenas r u d a s , los s e ñ o r e s , los m a y o r a z ­
gos de c a s a pobre pus ieron s u exiguo 
cap i ta l , s iendo los amos , que faltos de 
cap i ta l p a r a m o n t a r f á b r i c a s y g r a n ­
des I n d u s t r i a s , establecieron a l m a c e n e s 

o t iendas , c o m e r c i a r o n e n v ino o en 
aceite. Pero aquellos, aquellos s e ñ o r e s 
que l a escasez de su c a s a o b l i g ó a h a c e r 
se industr ia les , s iempre les l l a m a r o n 
en sus respect ivos barr ios , don T a l o 
don C u a l , y s i n descender a l t r a b a j o 
m a t e r i a l que e n c o m e n d a b a n a l a de­
pendenc ia , a l t e r n a b a n en e l pueblo con 
personas de s u clase. 

De estos f u é m i abuelo. Es tab lec ido 
e n A n d a l u c í a p a r a r e h a c e r s u h a c i e n ­
da , v l ó co lmados sus deseos, a u m e n t a n ­
do s u cauda l , e x t e n d i ó sus negocios; 
l a b r ó cortijos , c o m p r ó v i ñ a s , p o s e y ó bo­
degas, y s i n desatender sus intereses , 
s e g u í a l a m a r c h a p o l í t i c a de los t i e m ­
pos. B u l l e n d o s i empre en é l l a sangre 
guerrera de los Mi jarojos , le l l e v ó a 
vest ir el u n i f o r m e de Mi l i c iano , c o n s a ­
grando sus e n e r g í a s y esfuerzo a l a de­
fensa de los ideales que aquel la é p o c a 
i m p o n í a como sa lvadores de l a P a t r i a . 
P o r s u va lor y h e r o í s m o g a n ó e l grado 
de c a p i t á n , y n u n c a empenechado m o ­
r r i ó n y c h a r r e t e r a s de p l a t a a d o r n a r o n 
cuerpo m á s gal lardo que el de don W a l -
do Mi jaro jos—que a s í se l l a m a b a m i 
abue lo—cuya a l t u r a , a l decir de sus 
c o n t e m p o r á n e o s , p o n í a e l p lumero de 
s u tocado m i l i t a r a l n ive l de los ba lco­
nes . 

— D o n Waldo—le s u p l i c ó e l a lca lde en 

u n d í a de m o t i n ^ m í r e usted c ó m o me 
veo. 

Y don Waldo , que v i ó el pueblo a m e ­
n a z a d o r c e r c a r l a C a s a Cons i s tor ia l con 
el p r o p ó s i t o de a s a l t a r l a , s a c ó e l sable, 
y dando ta jos y mandobles , é l solo des­
p e j ó l a p laza . 

D e estos hechos p o d r í a c i tar muchos , 
en e l que e l s e ñ o r de Mi jaro jos s i empre 
se m o s t r ó val iente , a m p a r a d o r del d é ­
b i l c o n t r a el fuerte. 

L a s m i s m a s hue l las s i g u i ó m i padre ; 
pero de t emperamento m á s sosegado, 
s i se d e j ó l l e v a r por las c o m e n t e s 
a v a n z a d a s , f u é m á s como idea l i s ta que 
como p o l í t i c o en a c c i ó n , y a l poner l a 
r e v o l u c i ó n en manos de su part ido la 
a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , é l f u é e l p r i ­
mero en pedir H e r m a n a s de l a C a r i d a d 
p a r a poses ionarlas de asilos y hosp i ta ­
les. 

A s í , s u a l m a de a r t i s t a y de poeta, le 
a l e j ó del comercio y a l m o r i r m í abue­
lo, d e s c a n s ó en su h e r m a n o m a y o r el 
cuidado y d i r e c c i ó n de los negocios. 

Y a en esa é p o c a h a b í a c o n t r a í d o m a ­
tr imonio a gusto de su padre y . s u y o 
con l a h i j a de u n in t imo amigo y co­
t e r r á n e o del v iejo Mi jaro jos , otro h i ­
dalgo de u n pueblo cercano de P u e n -
verde y que como él h a b í a s e afincado 
en A n d a l u c í a . C o n l a s e ñ o r i t a I s a b e l de 

C a s t r o de quien soy p r i m o g é n i t a y ú n i ­
co v á s t a g o . 

P o r todo 10 que llevo dicho resul ta , 
que £i a q u í podemos contar con a m i ­
gos, c a r e c é m o s en absoluto de fami l ia , 
pues tan to por los C a s t r o como por los 
Mi jarojos , l a poca que tenemos vive e n 
S a n t a n d e r . E s t o m e decide comple ta ­
mente a rogar a m a m á abandonemos 
esta c i u d a d en que no poseemos n a d a , 
tú. contamos con par ientes que-, nos con­
suelen. 

S í ; en aquel la a ldei ta m o n t a ñ e s a l a 
v i d a es m á s b a r a t a ; viviremos modesta­
mente con !o poco que nos queda, y e n ­
tre los deudos de m i fami l ia—aunque 
lejanos , son muchos—y los viejos s e r v i ­
dores de m i casa , s iempre s e r é l a m e t a 
de los Mijarojos , de los s e ñ o r e s de l a 
casona que n a c i d a bajo otro c í e l o , v u e l ­
ve a l antiguo so lar de sus mayores . 

As idoUana 10 de sept iembre . 

D í a s penosos y amargamente tristes 
son los que estoy pasando. 

D a r e l ú l t i m o a d i ó s a los que h a s t a 
a h o r a me h a rodeado me oprime t e r r ^ 
blemente el c o r a z ó n . 

¿ Y los muebles? Es tos queridos m u e ­
bles fami l iares c o m p a ñ e r o s de m i i n ­
f a n c i a testigo de m i adolescencia, y 
entre los cuales h e llegado a l a j u v e n -



L O S A N U N C I A N T E S Q U E U T I L I Z A N 

E L I D E A L G A L L E G O P A R A S U S 
P R O P A G A N D A S H A C E N U N G R A N N E G O C I O P O R Q U E " E L 
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En junio visitarán Compostela 
numerosos cadetes de 

la Armada alemana 
S A N T I A G O , 19.—En l a pr imera 

quincena del mes de junio v i s i ta ­
r á n nuestra ciudad, 123 cadetes d" 
l a M a r i n a a lemana. 

L A S E S I O N M U N I C I P A L 

S A N T I A G O , 19.—A las ocho de 
l a noche de ayer dio comienzo la 
correspondiente s e s i ó n munic ipai 
supletoria por no celebrarse el l u ­
nes la s e s i ó n ordinaria . Pres id ió 
e l alcalde, y se trataron, entre 
otros, los siguientes asuntos: 

Se aprueban var ias cuenta : d ic ­
taminadas por l a C o m i s i ó n de F o ­
mento, sobre a d q u i s i c i ó n de p l a n ­
tas p a r a ios Jardines, obras de he ­
rrer ía , fontaner:;. y p a v i m e n t a c i ó n , 
sumando en total 11.913'46 pese­
tas. 

Se propone l a deslgnJMÚón de dos 
mayores contribuyentes p a r a vo­
cales de la J u n t a peric ia l del C a ­
tastro y f o r m a c i ó n de l&s listas de 
las cuales h a n de ser designados 
los rtwiís, n o m b r á n d o s e a los se-
f Auriguiberry, Pena y H a r -
giui.iiey Pérez . 

F u e r a del orden del d ía , e l a l c a l ­
de propone que se renueve l a pe­
t i c i ó n a i Gobierno de e x c e p c i ó n 
del descanso dominical a esta po­
b lac ión . Esta, propuesta es acepta­
d a y a l mismo tiempo se autoriza 
a l alcalde p a r a que haga las opor­
tunas gestiones p a r a conseguir el 
descanso dominical. 
. E n ruegos y preguntas, e l edil 

Moure Posse pide se a t ienda m á s 
l a l impieza de las calles, y e l s e ñ o r 
López G a r c í a que se sancionen los 
apagones de luz que hubo en los 
ú l t i m o s d í a s . 

Con otros ruegos de escaso I n ­
terés , se levanta l a s e s i ó n . 

C O N C U R S I L L O P A R A P R O V I ­

S I O N D E P A R R O Q U I A S 

S A N T I A G O , 19.—Esta m a ñ a n a , a 
las nueve, dieron comienzo en el 
Seminarlo los ejercicios p a r a los 
sacerdotes aspirantes a l a prov i s ión 
de parroquias de Patronato laico. 

M a ñ a n a c o m e n z a r á n a l a mis­
m a hora, c o n c l u y é n d o s e en este 
dia dicho ejercicios. 

D E S E S T I M A N D O UNA I N S -

don R a f a e l Lloret , no h a sido r e ­
t irada por el consignatario. 

V A C A N T E E C L E S I A S T I C A 

S A N T I A G O , 19.—Corresponde a l 
m a r q u é s de A l t a m l r a l a presenta­
c i ó n del que h a de ocupar l a v a ­
cante, por fal lecimienlo, de p á r r o ­
co de S a n A n d r r é s de Ta l lo . 

D E I N T E R E S P A R A L O S 

A L U M N O S D E L I N S T I T U T O 

T A N C I A 

S A N T I A G O , 19. — Se d e s e s t i m ó 
una instancia de los vecinos de 
Puente P e d r i ñ a , pidiendo el t ras ­
lado de l a escuela de E l P a j o n a l 

D E S O C I E D A D 

S A N T I A G O , 19.—Salló para M a ­
drid, don L u i s Riaza . 

—Rec ib ió por primera vez el P a n 
de los Angeles l a preciosa n i ñ a 
C a r m l ñ a Carbal la l Reguelro. Qua 
sea enhorabuena. 

— S a l i ó para Santander, d e s p u é s 
de pasar una temporada entre nos­
otros, el joven abogado don Ger­
m á n Asensio M a r t í n e z . 

— P a r a Orense, l a distinguida se­
ñor i ta Carmenci ta Troncoso de la 
P e ñ a Pérez . 

—P&T& Vil lanueva de los Aires 
(Salamanca) , l a distinguida s e ñ o ­
r a d o ñ a Leonor Trullenque Gour-
e á n . 

—Procedente de M u g í a , l l «gó a 
esta ciudad, a c o m p a ñ a d a de s u en­
cantadora h i j a Ri ta , d o ñ a Ri ta 
Agulleiro. 

M E R C A N C I A S NO R E T I R A D A S 

S A N T I A G O , 19,—La C o m p a ñ í a 
del Norte c o m u n i c ó a l a C á m a r a 
que la e x p e d i c i ó n G . V., factura­
da en Santiago para Igualada poi 

S A N T I A G O , 19—De conformidad 
con las disposiciones vigentes, se 
ver i f i carán en el p r ó x i m o mes da 
junio los e x á m e n e s de ingreso y 
de asignaturas p a r a los alumnos 
de e n s e ñ a n z a no oficial no cole­
giada. 

L a m a t r í c u l a queda abierta has­
ta fines del corriente mes, bajo l a 
exclusiva responsabil idad del soli-
citante, c o n s i d e r á n d o s e nulas las 
que resulten incompatibles por o r 
den de p r e l a c i ó n o carezcan de a l 
gúl i requisito legaL 

Los a lumnos de primero y se­
g ú n a ñ o del p lan del 32, p o d r á n 
matricularse en cursos cortipletos 
o bien en u n a o v a r i a s as ignatu­
ras, haciendo constar mediante so­
licitud s i optan por e x á m e n e s de 
conjunto o por examen de c a d a 
as ignatura. 

Los que cuenten con 12 a ñ o s de 
edad antes del 31 de mayo, pue­
den matricularse por e l p l a n de 
1903, a c o n d i c i ó n de hacerlo en dos 
o m á s cursos completos. Dichos 
alumnos no p o d r á n examinarse de 
asignaturas del ú l t i m o a ñ o s in h a ­
ber cumplido los 16 a ñ o s . L o s que 
tengan aprobadas dos as ignaturas 
del p lan de 1903, pueden cont inuar 
por e l mismo o por el 1933, a elec­
c i ó n . 

Los del p l a n del 32 que en el 
curso del 32 a l 33 dejaron de ve­
rificar e l examen de suficiencia de 
las as ignaturas de E d u c a c i ó n f í s i ­
ca, a ú n habiendo aprobado los de­
m á s asignaturas, no t e n d r á n que 
abonar m a t r í c u l a n i derecho de 
examen por esta e n s e ñ a n z a . 

M O V I M I E N T O U N I V E R S I T A R I O 

S A N T I A G O , 19. — F a c u l t a d de 
Medicina.—Queda suspendida, h a s ­
t a primeros del p r ó x i m o curso, l a 
conferencia quo h a b í a de pronun­
ciar en l a F a c u l t a d i m a dist ingui­
da personalidad m é d i c o de A l e m a ­
nia . 

— A Cádiz, se remiten los expe­
dientes de don Manue l F e r n á n d e z 
S á n c h e z . 

— E l d í a 19 de mayo se c e l e b r a r á 
en Madr id (por p r i m e r a vez en E s -
p a ñ a l una asamblea general de l a 
U n i ó n Internac iona l contra el pe­
ligro v e n é r e o . A s i s t i r á n numerosos 
especialistas gallegos. 

F a c u l t a d de Darecho.—Dt V a l l a -
dolld se rec ib ió e l t í t u l o de l i cen­
ciado de don José M a r í a G a r c í a 
R o d r í g u e z . 

F a c u l t a d de F a r m a c i a . — Dieron 
comienzo las conferencias c i e n t í ­
ficas a cargo del culto c a t e d r á t i c o 
Dr. S á e z . 

— A l a Univers idad de Madr id se 
remiten las certificaciones íucadé-
micas de don Miguel H e r r e r a . 

T í tu los de maestros.—-AX director 
general de P r i m e r a e n s e ñ a n z a se 
remiten los expedientes p a r a la 
e x p e d i c i ó n del titulo de maestros 
de d o ñ a H e r m i n i a R o c a P i ta , d o ñ a 
María Blasco S e q u i é n y d o ñ a I so -
Una B . S á n c h e z . 

F E R I A S E M A N A L 

E N T R E V I V O S A N D A E L J U E G O 
A y e r tarde se p r e s e n t ó en l a 

« « m i s a r l a de Vig i lanc ia Manue l 
S u á r e z Groves, de 41 a ñ o s , n a t u ­
r a l de Conjo, en Santiago, y do­
mici l iado accidentalmente en esta 
c iudad, e n u n a taberna de la. P a ­
nosa, ¡y m a n i f e a t ó a l a p o l i c í a 
(jue anteanoche, cuando pasaba 
por l a cal le R a m ó n y C a j a l , le s a ­
lieron a l encuentro F r a n c i s c o M i -
r a g a y a y R i c a r d o Medal G a r c í a , y, 
a v i v a fuerza, le sustrajeron 25 
pesetas que guardaba en u n bol­
sillo dei chaleco. 

L o s dos atracadores (?) exigie­
ron antes a M a n u e l que les e n ­
tregase e l dinero que l levaba, S e ­
g ú n e l denunciante e l M i r a g a y a 
y Medal usaron e l procedimiento 
dte l a violencia, pero s in usax a r 
mas, en v i s ta de que por las "bue­
nas" no les entregaba l a "pasta". 

Meda l y Miragaya , e n cuanto 
tuvieron en s u poder los c inco 
"loros", l evantaron el "vuelo" y e l 
a tracado se e n c a m i n ó a su hos­
pedaje. 

L o s guardias de asalto detuvie­
r o n a R i c a r d o Medal en s u do­
micil io. R a n c h o s de Vera , 9, 7 lo 
condujeron a l a Comisar la . 

E l detenido, que t a m b i é n usa e l 
nombre de R i c a r d o G a r c í a N „ 
m a n i f e s t ó a l a p o l i c í a no ser ver ­
dad e l hecho que se le imputaba. 

D i jo asimismo, que h a b í a n es­
tado los tres tomando u n "pisco­
labis" en u n a taberna y qu^ s i e l 
denunciante tuviera los cinco d u ­
ros que dije 1© hablan sacado, que 
"podía considerarse 11x1 capital is ­
ta". 

T a n t o el atracado (?) como los 
atracadores (7) poseen unas bue­
nas fichas en l a C o m i s a r í a de V i ­
gi lancia. 

D E T E N C I O N D E R E C L A ­

M A D O S 

Por estar reclamados por l a 
autoridad judic ia l , fueron deteni­
dos ayer por l a po l i c ía , M a n u e l 
G a r c í a Saraxo la , de 27 a ñ o s , sol­
tero, n a t u r a l de G r a o (Asturias) , 
s in domicilio conocido, y F r a n c i s ­
co P é r e z Mosquera, de 34 a ñ o s , 
n a t u r a l de Valenc ia , con domic i ­
lio acc idental en esta ciudad, c a ­
lle del Hospital n ú m e r o 27. 

C A C O E N A C C I O N 

M O N O S . D E L D Í A 
por B F J í D A Ñ A 

E l vecino de l a calle de la Maes­
t ranza 23 interior T o m á s H e r n á n ­
dez Campelo, deni ír .c íó ayer en l a 
C o m i s a r í a de Vig i lanc ia , que unos 
individuos h a b í a n penetrado en 
el a l m a c é n que po^e^ don E d u a r ­
do C e r v i g ó n a i lado de la iglesia 
de l a V . O. T . y sus trajeron v a ­
r ias estatuil las, va lorada c a d a u n a 
de el las en 7 pesetas. 

L o s nombres de los supuestos 
autores de la s u s t r a c c i ó n l i a n s i ­
do facilitados a l a p o l i c í a por el 
denunciante . 

. S e a q u í . . , 
l a rece ta que le c u r a r á s u 
padec imiento d e l e s i ó « 
m a g o o i n t e s t i n o s , 
a u n q u e s e a d e m u c h o s 
a ñ o s de a n t i g ü e d a d y h a ­
y a n f r a c a s a d o OXTOS t r a ­
tamientos . 

E L Í X I R ¿ . S T O M A C A i 

D E 

C A R I O 

S A N T I A G O , 19.—Hoy se c e l e b r ó 
la feria semanal , y a pesar de lo 
biseguro del tiempo, acudieron mu-, 
chos paisanos con ganados de cer­
da y vacuno; é s t e a b u n d ó mucho, 
l l e v á n d o s e a cabo pocas transac­
ciones. 

V E L A D A C A T E Q U I S T I C A 

S A N T I A G O , 19—Ayer se celebra 
en e l S a l ó n Teatro u n a velada ar­
t í s t i c o - l i t e r a r i a con l a que el C l e w 
y catequistas de S a n Fructuoso y 
Sonta S u s a n a obsequiaron a loa 
alumnos de las Catequesis de a m 
bas parroquias. 

Los s i m p á t i c o s artistas desempe 
ñ a r o n a l a p e r f e c c i ó n el papel que 
les estaba encomendado. E n los in 
termedios cantaron admirablemen 
te el tenor e c l e s i á s t i c o don J o s é 
S á n c h e z 7 las bellas s e ñ o r i t a s 
Ignac l ta Codesldo y Mercedes C a r -
bailo. TodOü fueron muy aplaudí ' 
dos y felicitados. 

N O T A S D E M E D I C I N A 

S A N T I A G O , 19.—La subsecreta­
r ía de Sanidad y Aslstencki P ú ­
blica, convoca a concurso-oposi­
c i ó n p a r a la prov i s ión de la p la ­
za de Ayudante de s e c c i ó n , v a ­
cante en el Instituto Nacional del 
C á n c e r . 

Se saca a concurro una plaza 
de practicante en el Hospital E s ­
p a ñ o l de T á n g e r , dota<ú con el 

UmM M m M de Saoía 
Lacia 

E X C U R S I O N E L D I A 22 
H a organizado esta Juventud 

p a r a el p r ó x i m o domingo, d i a 22, 
u n a e x c u r s i ó n a Betanzos. L o s 
que deseen inscribirse pueden h a ­
cerlo hoy en el Centro de l a c a ­
lle R e a l , de ocho a diez de l a no­
che, donde les i n f o r m a r á n ade­
m á s de todos los pormenores. 
T a m b i é n pueden inscribirse socios 
de otras Juventudes. 

sueldo a n u a l de 2.000 pesetas y 
u n a g r a t i f i c a c i ó n de 2.500. 

E l C o m i t é de U n i ó n de Defen­
s a M é d i c a , acaba de publicar u n 
Interesante manifiesto dirigido a 
todos los m é d i c o s e s p a ñ o l e s , " a l ­
tos y bajos", p a r a que se i n s c r i ­
ban en l a U . D . M . A . p a r a defen­
der los dificlles problemas que les 
apremian. L a s a d h e í l o n e a pueden 
dirigirse a Esparteros , 9, Madrid. 

E l p r ó x i m o dia 30 del corriente 
mes, d a r á comienzo en la C á t e ­
dra de P a t o l o g í a G e n e r a l de la 
Univers idad C e n t r a l u n curso de 
i n t e r p r e t a c i ó n rad iográf i ca p a r a 
m é d i c o s ; c o n s t a r á de 20 lecciones 
t e ó r i c o - p r á c t l c a s . L a e x p l i c a c i ó n 
de las mismas e s t a r á a cargo del 
doctor José M l ñ a n o H e r n á n d e z , 
jefe del servicio R a d l o d i o a g n ó s t i -
co de P a t o l o g í a Genera l . 

E l n ú m e r o de alumnos s e r á l i ­
mitado. 

A l final del curso se --xpedirá 
certificado de aptitud a los a l u m ­
nos que demuestren tener los co­
nocimientos suficientes. E l precio 
de i n s c r i p c i ó n es de 125 pesetas. 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

S A N T I A G O , 19.—Daniel Louzao 
Díaz , P i l ar Romero Coti l la, c a r ­
men Andrade Garc ía , Franc isco 
M a r t í n e z L a m a s , Toribio Veiga 
Souto. 

Defunciones: ninguna. 
Matrimonios; ninguno. 

2 

E N £ L A L M A C E N 
-—Otro paquete p a r a V a l e n c i a . , , y . . . ¿qu¡én ' ;p lde otro" 

Desde ayer las sesiones comenzarán 
a las siete en punto de la tarde 

¡ C a r a m b a , con el s e ñ o r a lcalde! 
Ni D . Pedro Rico , n i D . Pedro Cres 
po, n i D . Pedro el C r u e l le ganan 
a su s e ñ o r í a a ser e n é r g i c o cuando 
quiere serlo. Dice el orden del d ia 

A las 19 horas se c e l e b r a r á s e s i ó n " 
y a las 19 en punto se oye la frase 
de r i t u a l : ¡ S e abre la s e s i ó n ! Ade­
m á s a n u n c i a que en m i é r c o l e s su­
cesivos se c u m p l i r á estr ictamente 
esta n o r m a sobre la puntua l idad , 

— ¿ Y si a l g ú n d í a — n o s atrevemos 
preguntar a l s e ñ o r Pres idente— 
1 hubiese n i n g ú n conceja l en los 

e s c a ñ o s a la hora de comenzar? 
—Pues c e l e b r a r í a s e s i ó n yo solo 
Quedamos u n poca perplejos y 

pensando en que acaso el Coro de 
Cosacos del Don h a y a obrado el 
milagro. 

Pocas novedades. Unicamente l a 
r e a p a r i c i ó n del conceja l socialista 
s e ñ o r L ó p e z Marey. M a r a v i l l a el 
'sacrificio" de algunos hmnbre i 

que se resisten a permanecer en 
el ostracismo. 

E l s e ñ o r M o l i m tiene un acierto 
a i hab lar de las Comisiones infor* 
mat ivas . 

E l s e ñ o r I n s u a no a s i s t i ó a l a se­
s i ó n . Sospechamos que no t e n d r í a 
motivo alguno p a r a fe l ic i tar a l a 
C o r p o r a c i ó n . Esperemos otra hor 
nada . 

L a s e s i ó n 
A las siete en punto d á comien 

zo l a s e s i ó n , bajo l a presidencia 
del alcalde. 

E n los e s c a ñ o s h a y solamente 
cuatro concejales; s e ñ o r e s E s t r a d a 
Cato ira , Molina, P a r a d e l a y P ó r ­
tela. Luego fueron entrando los 
s e ñ o r e s L ó p e z Marey, Lagares , 
Berguer, Somoza, G o n z á l e z Rodr í ­
guez (don J u a n ) , B lanco Lemus, 
S i lva y T a i a c l d o . 

E s l e í d a y aprobada el acta do la 
s e s i ó n anterior. 

O R D E N D E L D I A 

Son concedidas Ucencias p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de diversas obras a los 
s e ñ o r e s don Vicente Torrente , don 
Ricardo Mosquera, don Ventura 
Barbelto, don Dan ie l Iglesias, don 
,José G ó m e z Casa l , don F ide l M . de 
Gestaje , don Manue l Hlanes, don 
Manuel F e r n á n d e z M a r t í n e z , d o ñ a 
Mercedes Gut i érrez , d o ñ a Hig ln la 
S á n c h e z y don Manue l C a m p a ñ ó . 

Se acuerda desestimar u n a ins ­
tanc ia de don Julio Montero R e y 
pidiendo se le ex ima del pago de 
derechos por c o n s t r u c c i ó n de u n a 
casa en el lugar de Etr l s . L a opor­
t u n a c o m i s i ó n h a b í a informado 
en sentido negativo. 

A l a r a z ó n social "Pena y F lo ­
res" se le autoriza e l traslado ael 
negocio que ü e n e actualmente es­
tablecido en l a Avenida de R u -
blne. 

T a m b i é n se concede a u t o r i z a c i ó n 
condicional a don J u a n G ó m e z y 
don Manuel D u r á n Soto p a r a es­
tablecer un f r o n t ó n de pelota vas­
ca. 

L a C o r p o r a c i ó n aprueba l a v a ­
l o r a c i ó n de una parcela de terreno 
que se incorpora a 1¿ casa que don 
Cayetano Nlstal e s t á construyendo 
en l a calle de Independencia . 

Idem Idem de otra parcela que 
en beneficio de la v í a p ú b l i c a pier­

de l a c a s a n ú m e r o 24 de la calle 
del C u r r o . 

Q u e d a aprobado e l arbitr io so­
bre solares quo c a r e z c a n de va l la 
regla-mentaria, p a r a reg ir en el 
ac tua l ejercicio de 1934. L o s ingre ­
sos por ta l arbitr io se c a l c u l a n e n 
10.434 pesetas. 

Se entera l a C o r p o r a c i ó n de las 
a l tas y bajas habidas en las m a t r i ­
cu las de diferentes arbitr ios m u n i 
cipales, con posterioridad a l a for 
m a c i ó n de las mismas . 

S o n aprobadas dos proposiciones 
de l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a ; u n a 
re lat iva a l repart imiento de cuo 
tas en l a zona l ibre p a r a el arbl 
trio sobre alcoholes, correspon­
diente a l ejercicio de 1933, y otra 
referente a l repart imiento de cuo­
tas en l a zona libro por el arbitrio 
sobre carnes , correspondiente a l 
mismo ejercicio. 

As imismo son aprobadas var ias 
cuentas de. gastos por diferentes 
conceptos. 

A M P L L V C I O N 

FECHA GLORIOSA EN LA HISTORIA DE ESPAÑA 

Divulgación del programa 
Nuestra r e v o l u c i ó n es j u s t i c i a so-1 c la l que tiene reservada, rtíi 
c m l . -

S e concede Ucencia por u n mes 
al m é d i c o de l a Benef icencia m u ­
nic ipal , S r . Ponte Ferre iro . 

C o n motivo del fal lecimiento 
del pract icante S r . S á n c h e z Dono, 
se a c u e r d a l a reg lamentar la co­
r r i d a de escala, pasando a ocupar 
l a vacante existente D . L u i s V i ­
dal O j é n . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l S r . B l a n c o L e m u s h a c e a l u ­
s i ó n a u n a Ins tanc ia del contra ­
t ista del nuevo edificio p a r a S a ­
n idad M a r í t i m a pidiendo se le 
conceda permlao p a r a hacer la 
acometida da l a a lcantar i l la en 
dicho p a b e l l ó n . Parece ser que el 
Ayuntamiento é n u n principio l i a , 
b ía denegado este permiso y el 
s e ñ o r B lanco ruega ahora que el 
asunto sea t r a í d o a s e s i ó n con el 
fin de buscar u n a f ó r m u l a a r m ó ­
nica . 

Interviene e l S r . s o m o z a y el 
alcalde promete que oportunamen 
te se t r a t a r á con toda amplitud 
de esta c u e s t i ó n . 

E l S r . P a r a d e l a solicita l a I n ­
t e r v e n c i ó n del Ayuntamiento p a r a 
gestionar que se dejen libres unos 
caminos que e s t á n Interceptados 
a causa de unas obras que e s t á 
realizando e l contrat is ta de l a D i ­
p u t a c i ó n en l a carre tera del E s ­
pino a Morá» . Pide que por lo me­
nos uno de dichos caminos quedo 
expedito, y a qu^, en otro caso se 
o r i g i n a r í a n -jraves perjuicios a los 
vecinos de aquel la zona. 

E l S r . Mol ina ruega que se tra i ­
ga a s e s i ó n l a r e o r g a n i z a c i ó n do 
las c o m i s i o n e » Informativas, 

E l Sr . Somoza dice que exista 
un propietario que in tenta cons­
truir u n gran edificio en el lugai 
ocupado por unas p e q u e ñ a s y a n , 
t i e s t é t l c a s caaruchas p r ó x i m a s al 
Circo de Artesanos, en l a calle de 
S a n A n d r é s ; pero a i parecer exls-
ten algunas dificultades entre d i ­
cho propietario y los Inquilinos de 
'as casuchas que se niegan a aban­
donarlas. Expone l a conveniencia 
de u n a i n t e r v e n c i ó n concil iadora 
del alcalde c r e a del propietario 
y de ios vecinos, toda vez que ea 
un asunto que interesa mucho a 
L a C o r u ñ a , 

E l Alcalde promete ocuparse de 
ello con toda diligencia. 

E l s e ñ o r Lagarea pregunta 81 
( 

•Ni capi ta l i smo e g o í s t a , n i 
m a r x i s m o destructor 

E s hermoso en v e r d a d este p in i ­
to d é c i m o del p r o g r a m a de l a 
" J A P " que e n c i e r r a las subl imes 
p r á c t i c a s de las E n c í c l i c a s p a p a 
les, y especialmente de l a famosa 
" R e r u m Novarum". 

No ofrece' n i n g u n a d u d a que ac 
tua lmente las r iquezas e s t á n — c o 
mo h a c e d í a s nos d e c í a con elo­
c u e n c i a R i c a r d o F e r n á n d e z C u e ­
vas , en s u conferenc ia sohre cues­
t i ó n soc ia l—repart idas en e l m u n 
do con desigualdad pavorosa. Unos 
lo t ienen todo y l a m a y o r í a , er 
cambio, carecen de todo. 

Y esto, rea lmente , n i es equita^ 
tivo, n i justo. H a y , pues, que p r o ­
c u r a r remediar lo . ¿ C ó m o ? L a Ig le ­
s ia c a t ó l i c a tiene n o r m a s y so lu ­
ciones p a r a i r mit igando p a u l a t i ­
n a m e n t e e s ta desigualdad i r r i t a n ­
te. 

Y esas normas , contenidas, como 
a n t e s decimos, e n l a s E n c í c l i c a s 
papales, son las que defienden las 
juventudes derechistas en s u pro­
g r a m a . 

H a y que buscar soluciones equi ­
tat ivas; " jus t i c ia social". Y e l la 
no puede encontrarse n i en el c a ­
pi ta l i smo e g o í s t a , que i n t e n t a e l 
mayor rendimiento a costa del es­
fuerzo de sus obreros, n i el soc ia ­
l i smo envenenador de mult i tudes 
hambrlentEW, que m a l orientadas, 
i n t e n t a n c a m b i a r el pr inc ipio eco­
n ó m i c o "reclamando m á s sa lar los 
y m u c h o menor trabajo , con lo que 
se h u n d i r í a n todas las empresas . 

N u n c a fueron buenos los extre­
mismos. Y a u n cuando e l punto 
medio es e l m á s d i f í c i l de conse­
guir h a y que i r decididos en bus 
c a de l a p e r f e c c i ó n que anule es­
tas desigualdades y que ponga r e ­
medio cr is t iano a tanto m a l . 

M á s propietarios y m á s j u s 

ta d i s t r i b u c i ó n de l i r iqueza 

la I n d u s t r i a se procure el acceso 
mediante u n a prudencial part id 
p a c i ó n en los beneficios, a la im] 
presa y que ge v a y a a la progr^ 
s i v a i m p l a n t a c i ó n del accionaria, 
do obrero. Que en l a Agricuitur» 
que ea donde se nota m á s la in­
j u s t i c i a — G a J i c i a a un lado—se 
y a a l a c o n v e r s i ó n del campesino 
en propietario. Que se parcelen loj 
grandes latifundios s in llegar tam­
poco a l per jud ic ia l miiifundla, 
Que se "afinquen" los campeslnoj 
e n t r e g á n d o l e s mediante venta' a 
plazos o contratos de censo reser­
vat ivo redimibles , las fincas. 

Que en fin, se ponga en prácti­
c a el pr inc ipio crist iano de hacer 
muchos pequemos propietarios, en 
vez de pocas m u y ricos. 

G u a r a a l s e ñ o r i t i s m o deca< 

. 
dente y a l a vagancia profe­

s i o n a l — Reconocimiento d» 

todas las actividades r r a -

ba/o p a r a todos.—El que na 

E n dos precedentes de v a l í a t ie­
ne indicado e l camino a seguir en 
esta m a t e r i a l a " J A P " . 

Nos referimos a las pa labras del 
a c t u a l P a p a P í o X I , y a u n acuer ­
do tomado por e l Congreso de 
A c c i ó n Popular de marzo del p a ­
sado. 

Dice el P a p a ; " H á g a s e que ! a 
d i s t r i b u c i ó n de los bienes creados 
vuelva a conformarse COIJ las nor­
m a s del bien c o m ú n y de la J u s ­
t ic ia social". Y manif iestan los 
a s a m b l e í s t a s de A c c i ó n Popular; 
"Se a s p i r a a una m á s j V t a d is tr i ­
b u c i ó n de l a riqueza, de m a n e r a 
que e l mayor n ú m e r o posible l le ­
gue, de a l g ú n modo, a ser propie­
tario". 

D e s p u é s de esto s ó l o hemos de 
a ñ a d i r , como complemento que la 
" J A P " a s p i r a a quo la riqueza 
cumpla en el mundo la m i s i ó n so-

i r a b a j e que no coma 

L a P a t r i a — d i c e el ponente Don 
Pablo Cebal los—necesi ta C-A. es­
fuerzo de todos sus hijos. Todo es­
t á por hacer . E s inadmisible qu» 
permanezca nadie inactivo... 

Y este es uno de los puntos di 
m á s trascendencia- social que en­
c i e r r a e l p r o g r a m a de la "JAP" 

Porque es l ó g i c o que n e c e s i t á n ­
dose e l eafuerzo y el t r a l a j o d« 
todos, a todos se le ex i ja . 

L o mismo el t rabajador manual 
que e l Inte lectual , en s u amplio 
sentido, que el r en t i s ta que em­
plea su r e n t a en d a r trabajo, pro­
duciendo riqueza, todos cumplea 
u n a f u n c i ó n soc ia l e s t i m a b i l í s i m a , 
y const i tuyen act iv idades que de­
ben ser reconocidas s in e x c e p c i ó n . 

E s preciso que se cuide y pro«(* 
t e ja todo movimiento que signifi­
que trabajo. L a sociedad debe or­
ganizarse de modo que todo el qua 
quiera trabajo lo encuentre, y u n í 
vez logrado esto. E s p a ñ a camina­
r á decidida l i a c i a s u resurrecc ión . 

Que buena falce le hace. 

O í r o s puntos 

h a n sido aprobados I03 presupues­
tos. 

E l Alcalde dec lara que no, pero 
da cuenta de que esta m a ñ a n a 
tuvo m í a c o n v e r s a c i ó n con el se­
ñor Delegado de Hac ienda , quien 
le p r o m e t i ó aprobar en breve p la ­
zo los presupuestos. 

E l s eñor ' Lagares ruega que sa 
estudie l a m a n e r a de consignar 
a lguna cant idad p a r a l a am­
p l i a c i ó n del cementerio de Oza . 

E l s e ñ o r L ó p e z M a r e y pide que 
se cumplan las leyes1 sociales por 
el Ayuntamiento en cuanto se re ­
fiere a l a c o n c e s i ó n de las l icen­
cias reglamentarlas a sus obre­
ros. 

T a m b i é n ruega que se dé u n to­
que de a t e n c i ó n a l presidente de la 
O o m l s i ó n de P o l i c í a p a r a que con­
voque a u n a r e u n i ó n , pues su 
inact iv idad es completa. 

E l s e ñ o r B lanco L e m u s vuelve a 
resuci tar >1 asunto de l a canal iza­
c ión del r io de Monelos y pide quo 
se hagan las oportunas gestiones 
cer.;a de los propietarios p a r a d a i 
l a aiMplitud necesar ia a l camino 
que v a desde la G a i t e i r a a Mone 
los. 

E l s e ñ o r Soanoza Interesa d » l a 
C o r p o r a c i ó n que no se permita 
prestar servicio denti-o de l a po­
b l a c i ó n a los coches de u n a e m ­
presa de pompas f ú n e b r e s . E l se­
ñ o r P ó r t e l a se adhiere a l ruego. 

E s t e ú l t i m o concejal formula un 
ruego encaminado a que se gestio­
ne act ivamente que la Escue la de 
Trabajo sea convert ida en Supe­
rior. Pide t a m b i é n que a l vec inda­
rio de l a Falpei \ -a , G u r u g ú y de­
m á s cabes de aquel la b a r r i a d a no 
se le aplique la tar i fa de p o b l a c i ó n 
p a r a el consumo de agua; es de­
cir, que en lugar de 8 pesetas p a ­
guen 3 solamente por consumo m í ­
nimo. 

D e s p u é s de otros ruegos de esca­
so i n t e r é s , se levanta la l e s i ó n a 
las siete y media. 

Apremios ae nempo, p u e s - e s t » 
a r t í c u l o lo estamos escribiendo con 
el pie en el estribo p a r a acudir a 
M a d r i d a este grandioso Congre­
so, y a l nn menos grandioso y apo-
t e ó s l c o desfile de E l Escorial , nol 
impiden comentar con l a exten­
s i ó n qua merecen algunos de I d 
puntos restantes . 

De todos ellas quedan tres—el 
que propugna por un r é g i m e n 
porat iv i s ta que acabe de una veí 
con esas lacras de la sociedad qu* 
son t i par lamentar i smo y el sufra­
gio un iversa l i n o r g á n i c o ; el qus 
manif iesta e s t e n t ó r e a m e n t e que I* 
" J A P " es legal ista, que repudia 14 
violencia, dando p r e l a c i ó n a la ra* 
z ó n sobre e l la , pero que se recu* 
rr i rá a l a m i s m a s i no fuese bas­
tante aquel la , y aquel que otorgS 
a i poder ejecutivo gran fortaleza, 
porque se quiere que este tenga' 
autor idad suficiente p a r a prevenlí 
que es m u c h o m á s eficaz y huma­
no que repr imir , que revelan un í 
f o r m a c i ó n cu idada en cuantos han 
tenido a s u cargo l a confecc ión cW 
este programa que como decíanlo* 
e l otro d i a es u n a verdadera joy4 
sintetiza dora de las supremas as­
piraciones del hombre consclentí 
con sus deberes morales y eluda* 
danos. 

Y n a d a m á s . 

Desde M a d r i d ya os tendremo* 
a l corriente de cuanto suceda ett 
estas fechas gloriosas p a r a la ^ 
torla de nues tra P a t r i a . 

II P o r D ios y por E s p a ñ a I ! 

F . J I M E N E Z D E LLANO* 

E l secretorio de Pnerío ilelSoB 
Noticias recibidas íiyer e" ^ 

capital d e c í a n que h a b í a sido con­
firmada en ú l t i m a v o t a c i ó n par* 
ocupar el puesto de secretarlo í®' 
Ayuntamiento de Puerto del Soa 
el s e ñ o r V i l l a r Altesor, uno de lo* 
mayores prestigios del secretarla* 
do local de l a provincia. 

Mucho celebramos la deslg"*" 
c l ó n pr lnc ipahnente por la hunül'* 
de v i l la m a r i n e r a que será segu* 
ramente quien rec ib i rá las m̂y1*1 
res ventajas del acierto en la de* 
s l g n a c l ó n . 

Fe l ic i tamos t a m b i é n a l señor V i ­
l l a r Altesor. 

S u s c r i p c i ó n 
P a r a la r e s t a u r a c i ó n del te&i* 

p í o parroquia l de E l v l ñ a . 
H . B . , 15 pesetasi; un obrero, 6 


